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D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con motivo de haber marchado á la Pe-
nínsula el Sr. D. José María Bilbao, desde 
esta fecha han nido encargados de la agen-
cia del DIAIUO DE LA. MARINA en Aguaca-
te, los Sres, Bilbao y C% con quienes se 
entenderán en lo sucesivo los señores sus-
critores en todo lo relativo á este periódico. 
Habana, 14 do Juuio de 1887. 
E L ADMINIaTRADOR. 
Habiendo fa) ecido el Sr. D. Manuel 
Sainz, agente del DIARIO DE LA MARINA 
en Remedios, con esta fecha he nombrado 
para dicho cargo á la Sra. D* Pilar Sainz, 
viuda de Sainz. coa quien se entenderán en 
lo sucesivo ios Sres. susoritores á este pe-
riódico en dicha localidad. 
Habana, 4 de junio de 1887. 
E L ADÜINISTRADOR. 
TELEGRAMAS POR BL GABLB. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D E L A MAK1NA. 
AL DIARIO I>JB LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N T O C H B . 
Madrid, 16 de junio,-á las t 
8 de la noche, s 
M a ñ a n a p r e s e n t a r á á l a s Cortes 
e l m i n i s t r o de U l t r a m a r l a n u e v a 
L e y e lectoral , por l a c u a l se rebaja 
e l censo e n la i s l a de C u b a bas ta 
l a cant idad de l ü pesos, s i n exigir 
t iempo alguno de pago. 
P o r l a n u e v a d i v i s i ó n electoral se 
e l e g i r á n 3 0 diputados. L a L e y regi-
r á desde la s n u e v a s e lecciones ge-
nera les . 
Par í s , 16 de junio, á las i 
8 y 15 ms. de la noche. S 
L a persona secues trada hoy en el 
bosque de Bo lon ia es l a b i ja de los 
condes de Santovenia , que b a b í a 
sido casada con u n hijo del genera l 
Serrano, duque de l a Torre . 
E l secuestrador se ha l laba enmas-
carado. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva York, 17 de junio, á las i 
7 de la mañana. $ 
Procedente de l a H a b a n a h a lle-
gado a y e r el vapor Manha t t an . 
Par ís , 17 de junio, á las / 
% de La mañana. $ 
L a s ecues trada e n e l bosque de 
Bo lon ia se l l a m a Du Mercedes Mar-
t í n e z y Campos , r i c a cubana, de 
gran b e l l e z a , poseedora de u n a 
fortuna de 3 0 0 , 0 0 0 l ibras esterl i-
nas . 
S u matrimonio h a b í a sido anula-
do por S u Sant idad el P a p a , con 
arreglo á l a l ey Naquet, so ore e l di-
vorcio. 
A n t e s de l a r e c l a m a c i ó n jud ic ia l 
que h a b í a hecho para que se le re in-
tegrase s u fortuna, h a b í a recobrado 
y a u n a parte de é s t a . 
Desde el divorcio h a b í a tomado s u 
nombre de pi la . V i v í a tranquila-
mente con L a d y E l d e r d y , en l a ca-
l le de C r i s t ó b a l Colon, y á m b a s se 
ha l laban paseando en el Bosque de 
Bolonia . 
U n a partida de hombres se l a n z ó 
a l carruaje, y dos enmascarados se 
apoderaron de el la , s a c á n d o l a del 
mi smo r á p i d a m e n t e . 
H a s t a la fecha no se tiene noticia 
a lguna de l a secuestrada. 
Diez mujeres aparecen complica-
das en el secuestro. 
L a d y E l d e r d y fué brutalmente 
atropellada. 
Cuando á m b a s s e ñ o r a s sa l ieron 
de s u casa, entraron en e l la algunos 
hombres, a p o d e r á n d o s e de los cr ia -
dos, que han desaparecido t a m b i é n . 
Todo esto hace creer que se trata 
de un asunto privado, con el objeto 
de obligar á l a famil ia á consentir 
que se case, estando legalmente au-
torizada para hacerlo y s iendo m a -
yor de edad. 
Nueva-York, 17 de junio, á las» 
10 de la mañana. \ 
E l H e r a l d publ ica u n te legrama 
de P a r í s , en que dice que e l hecho 
ocurrido con l a Sr i ta . M a r t í n e z y 
Campos f u é en l a A v e n i d a del Bos-
que de Bolonia , y que los autores 
del hecho estaban escondidos de-
t r á s de unos á r b o l e s . Que la A v e n i -
da estaba l l ena de gente, y que re-
c a e n sospechas de compl ic idad 
sobre s u c o m p a ñ e r a Ml l e . L u i s a , 
aunque esta lo niega rotundamente, 
y dice que de repente fueron ataca-
das: que e l la se d e s m a y ó y u n a per-
sona que es taba presente c r e y ó 
que e l asunto era u n a broma y por 
eso no intervino en la c u e s t i ó n . 
L a s ecues trada hizo a lguna res is -
tencia . 
L a E m b a j a d a de E s p a ñ a y l a po-
l i c í a b u s c a n act ivamente á los cul-
pables , y sobre todo a l que d i r i g i ó 
e l secuestro. 
S u p ó n e s e que e l autor de este he-
cho es u n j ó v e n v izconde arru ina-
do, enamorado de e l la . 
Le Temps dice que este individuo 
e s f r a n c é s , y que h a b í a intentado 
infructuosamente decidir la á casar-
se con é l . 
Berlín, 17 de junio, á l a s ) 
11 y 15 ms. de la mañana. $ 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o sigue 
mejorando, y v u e l v e á decirse que 
s a l d r á p a r a E m s en la p r ó x i m a se-
m a n a . 
E l P r i n c i p e de B i s m a r c k c o n t i n ú a 
recogido. 
U n estudiante de l a U n i v e r s i d a d 
de F r e i d r i c h s r u h e , natura l de B r e s -
lau , h a sido arrestado en W u r z e -
burg, por sospechas de formar par-
te de u n a c o n s p i r a c i ó n contra e l 
E m p e r a d o r Gui l l ermo . 
E n e l P e i c h t a g se h a leido por se-
gunda vez e l proyecto de l ey sobre 
impuestos á los a z ú c a r e s , ta l como 
f u é recomendado per l a c o m i s i ó n 
par lamentar ia encargada de emit ir 
informe del mi smo , con e x c e p c i ó n 
de l a s c l á u s u l a s referentes a l im-
puesto sobre l a r e m o l a c h a y á l a 
p r i m a de e x p o r t a c i ó n para e l a z ú -
c a r crudo. 
San Petersburgo, 17 de junio, á las ) 
11 y 40 ms. de la mañana. \ 
Quinientos ind iv iduos de la guar-
n i c i ó n de H e r a t se h a n sublevado. 
T r e i n t a de l a s fuerzas l e a l es y c in-
cuenta de los rebeldes fueron muer-
tos. 
L o s rebeldes huyeron y todos h a n 
sido capturados. 
P a r í s , 17 de junio, á las \ 
12 del dia. \ 
Dice Le Voltaire que l a Sr ta . M a r -
t í n e z y Campos h a consentido e n 
unirse con el j ó v e n que l a enamo-
r a b a y que á m b o s se h a l l a n e n B r u -
se las . L a curadora de l a Sr ta . M a r t í -
nez y Campos se niega á dar s u con-
sentimiento para el matrimonio. 
Var ios j ó v e n e s nobles f ranceses 
tomaron parte en el rapto de l a se-
ñorita M a r t í n e z y Campos. 
C r é e s e que el vizconde que l a pre-
tende fué anteriormente secretario 
del Buqvie Avuaaal^. 
Nmva York 17 dejnnío, á las i 
12 y 35 ms. de la tarde S 
S e g ú n not ic ias de S a n F r a n c i s c o , 
rec ib idas por l a s mis iones de Ho-
n o b u l ú , e l estado en que se encuen-
tra e l pueblo de Chaos , es m u y alar-
mante . 
E x i s t e l a posibi l idad de que sea 
depuesto e l R e y y se es tablezca l a 
r e p ú b l i c a . 
Nusva York., j u n i o 16 , d las 5 \ i 
<ie l a tarde. 
.tazas espafiola») A $15-70. 
descuento papel comercial, 60 dr?., 5 & 
6 por 100. 
-tuobios sobre Londres, «0 dir. (bananeros 
A $4-85 cts. 
ídem aobre Paria, 60 di?, (banqnerog) a 5 
francos 20 cts. 
idem sobre HamDnv^o, 60 á\r , (banqueros) 
a t>5^. 
tioaos registrado )̂ <ie los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 129^ ex-interés. 
Centrífnga* n. 10, pol. 06, 5Jé. 
Ceatrffagas, costo y flete, á 234. 
flegnlar d buen refino, de 436 d 4 9il6. 
•iztícar de miel, 4 á 4% 
El mercado pesado, j los precios nominales, 
«leles nuevas, de 20 d 20^. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, A 7.05. 
Lót idres , j u n i o 16. 
vsdear de remolacha, 12i4^. 
Ladear eentrirasra, pol. 96, 13i3. 
ídem regalar refino, de 11 A l l iO. 
Consolidados, A 101 9[16 ez-lnteré8t 
Cuatro por ciento espafioi, 6 7 3g ex-cupón. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 ttor 
100. 
Pa/ris, j u n i o 16. 
Renta, 3 por 100, A 81 fr. ex-dividendo. 
f Queda prohibida la reproducción de los 
'elegramas que anteceden, con arreglo a' 
art. 31, de la Leu de Propiedad Intelectual.) 
Cotizadones de la Bolsa Oficial 
el dia 17 de j u n io de 1887. 
I Abrid á 'SOJ^ IHW l*>0 
] "ierradíi 281^ 4 2313á 
' por 100 A las dos. 




COILEGIIO S E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
(5 á 7i pg P. oro e«-
ESPAÑA \ ¡?afio1' 8e&un Plazft fecha y cantidad. 
INGLATERRA. 21 á 215 espafioi, 
P.. oro 
60 div. 
f6i á 6J pS P., oro ©s-
FRANCIA ' 7 ?7i0ld P ^ 
7 a vi pg P., or» os-
ALEMANIA 
KSTADOS-UNIDOS 
pañol, a 3 d[v. 
4 i á 5 i pg 
pafiol, á & 
DESCUENTO 
T I L . „ 
P. oro M-
60 div. 
10 pgP., oro sí-
pañol, 60diT. 
10 á II pg P., oro 
^ eupañol, 3 div. 
MERCAN-í 6 tme?eÍ m™X0T0J 
9á9i re. oro arroba. 
9i rs. oro artoba. 
Í0J álOJ rs. oro arroba 
á 4i rs. oro arroba. 
5J á 6 rs. oro arroba. 
6i á 6J ra. oro arroba. 
7 4 7i rs. oro arroba. 
C e r c a d o nacional 
IZUOABBB. 
blanco, t.ienos de Derosne y 
Bülieoz, bajo á regalar.... 
Idpnj, idem, i<t6in, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idwn, id., florete. 
•.>gucho, inforior á regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
Idem buouo i superior, uúme- / 
ro 10 á 11, idem \ 4* * 4* oro arroba 
Saobrado inferior Ü regular, ) Ki ^ r i , „ „ , „ „ „ „ , 
V n i - . r n i? í vt, idem . . . . . \ 5i á 6i oro arroba 
ídem bueno, n? 15 6 16 id 
ídem superior, n? 17 á 18 id.. 
ídem florete, n? 19 á 20 id . . . . 
Mercado extra n,? oro. 
OKNTKJFÜOAS 1>F. GÜARAPO. 
Pólariiacion 94 á 96. Sacos: de 4 Ilil6 á 4 15il6 
eales oro anuba: bocoyes de i \ 6. i \ reales oro 
irro'oa. ««-/un nímero. 
AZUCAR l>r MlKl. 
Poi nzacion 86 á 90. De 3 f [16 áS láflO r». oro arre-
b », si gan " »ase y nñmwo. 
OSUCUn VARO>BAD(> 
v'omun á regular refino. Polarización 86 á 90. De 
i 5.16 á 3 13(16 rs. oro arroba. 
CONCKNTKADO. 
Nominal. 
Sor o r e a Correctores da oex&ana. 
D E CAMBIOS—D José Treto y Nates, auxiliar 
de coaredor. 
DE FRUTOS.—D. Cárlos M? Jiméuer y D. Juan 
C. Herrera. 
E i copia—üabaua. 17 lo junio de 1887.—81 (ün 
dicn intorino José W? ile montalvan. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
ORO 
del cuño espafíoh 
Abí"i« A 280k por 100 j 
cerró de 231% A 23 5 
por 100. 
PONDOS PUBLICOS. 
y uní de Renta 3 pg interés 
amortización anual. 
Idem id em y 2 idem.. • 
Idem do anualidades.. 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Bspaflo: déla leH le Cuba. 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á250 
Banco y CompaWa de Alraacenep 
de Regla y del Comeroi 
Sanco Agríco!a -.. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Buuta Catalina.... 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
DepósitoH de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y 
oion del Sur 
Primera CoinpaBIa de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almaoenea de Ha-
cendados 
wompafiía de Almacene« de De 
pósito do la Habana 
'ompa&fa Espa&ola de Alumbra-
do de Oas 
• íoaipauia Cubana do Alumbr»do 
de Gao 
'ompañía Españolo de Alumbra-
do (1e Gas de Matanzas 
OompaSía de Gas Hispano-Ameri 
cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hiern 
do la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierr 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien & Sanoti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
<;.:mpañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención,,.... 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte 
rós anual 
Id de loa Almacenes de Santa Ca 
talina con el 6 pg interés anual 
2»i á 32 
14i 6 15i 
44 tí. 40 
lói á 14¡ 
60 á 40 
65 
68 á 40 
85 á 75 
60i á 59J 
40 á 38 
72 
74é i 73 
oís i mi 
275 á 27 U ex-
16i á 17 
40 & 88 
15 á 14i 
8J A 7 
88 á Í6 
25 á 23J D 
44 á 4i 
82 á 76 D 
Habana. 17 de junio de 1887. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE EA COMANDANCIA GENERAL D E L 
APOSTADERO. 
El Excruo. Sr. Comandante General del Aposta-
dero, se ha servido disponer que el dia 24 del actual 
den principio los exámenes que para optar á las dis-
tintas clases de pilotos de la marina mercante felici-
ten los interesados; en el concepto de que la Junta se 
billar .i reunida desde dicho dia á las doce y sucesivos, 
que fueren necesarios en esta Comandancia General 
bajo la Presidencia del Sr. Mayor General de este 
Apostadero, debiendo los pretendientes presentar sus 
instancias á S. E . acompañadas de los documentos 
prevenidos, ántes del primer dia de los citados. 
Habana, junio 15 de 1887.—Luis G. Carbonell. 
3-16 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
Secretaría. 
Eeal Decreto de 27 de abril de 1875.—Organizando 
los servicios de la Beneficencia general y particular, 
con el nombre genérico de Beneficencia; bajo la 
inspección y protectorado del Gobierno.—Patronos 
y establecimientos particulares.—Bienes.—Juntas. 
—Instrucción para el ejercicio del protectorado. 
( C o n t i n ú a , i 
CAPITULO I L 
De los 2>(itronos y administradorespartieularet. 
Axt. 33. Los representantes legítimos de las insti-
taciouen particulares de Beneficencia, tí. título de fun-
dación ú tic ley, tendrán las obligaciones siguientes: 
l í Presentar al protectorado los títulos do funda-
ción y de propiedad do las instituciones que tengan í 
su cargo, y las eacritüra? oonyem̂ Bj concordias 6 pro-
videncias que las bayan confirmado ó modificado, y 
darle relación de tus bienes v valores. 
2? Llevar la contabilidad de las fundaciones con 
arreglo al sistema acordado por las mismas, y en BU 
delecto, con arreglo al queá su propuesta aprobase la 
Dirt-ccion general 
3? Prtsentar presupuestos y rendir cuentas con 
arreglo á esta iustiuccion. 
4? Tener en buen eatado de conservación, produc-
ción y cobro los bienes y valores que administren. 
5? Cumplir las cargas benéficas anejas á las fu ula-
ciones respectivas. 
6* Respetar en el gob ernó y administraoion de las 
fundaciones las leyes y las prevenciones de los fun-
daoores. 
7? Solicitar del protectorado las autorizaciones 
necesarias para ciertos actos de gobierno y adminis-
tración que se expresarán. 
Art, 33. Los representantes legítiujos de fundacio-
nes particulares podrán ser suapendidus y destitui-
dus en su caso, por alguna de las causas siguien-
tes: 
l? Estar impedido intelectual y físicamente para 
el ejercicio do su cargo. 
2:.1 Haber sido privados ó suspendidos judicialmen-
te de sus derechos civiles, óimpuóstoseles pena corpo-
ral que lee impida el ejercicio del cargo. 
Sí No cuujplir sin juita causa las obligaciones 
impuestas por el fundador ó las leyes, después de re-
queridos préviameuto por la autoridad encargada de 
velar por dicho cumplimiento. 
4? Desobedecer las órdenes del protectorado en 
asunto de su competencia, después de amonestados 
para su cumplimiento. 
6? Turbar, aún después de amonestados en con-
trario, á las respectivas Juntas de Beneficencia en el 
ejercicio desús funciones propias, y sin mediar justas 
causas, que sólo podrán serlo la de evitar un daño in-
minente a la fundación, y la do reportarle un benefi-
cio manifiesto. 
e1.1 Dar á los bienes y valores de las fundaciones, 
destino no beiéfico ydiver¿o del designado por los 
fundadores. 
7* Apropiarse bienes y valores de la funda-
ción. 
S'} Negar la debida intervención á sus compa-
tronoH. 
Y(J!.1 Cometer abandono y negligencia graves en 
el desempeño de sus funciones, con daño de los inte-
reses de la fundación. 
Art. 34. Las suspensiones podián decretarse por 
el Ministro de la Gobernación 6 por los Gobernadores 
de provincia, prévia la instrucción de un expediente 
sumario en que sean oidos los interesados, y cons-
te alguna de las causas apuntadas en el articulo an-
terior. 
Art 35. Acordada la suspensión por el Goberna-
dor de la provincia, se dará cuenta, con remisión d»! 
expediente, al Ministro de la Gobernasion; quien la 
coiitinnará ó alzará. 
Art. 36, Siempre que el Ministro de la Goberna-
cioli acordase ó confirmase la suspensión del represen-
tante de una fundación, instruirá un espediente para 
resolver con toda urgencia la forma en que ha de go-
bernarse interinamente la fundacioi', y otro distinto, 
para que aquel no sufra retraso, con objeto de acor-
dar el alzamiento de la suspensión ó la destitución 
definitiva. 
Art. 37. E l expediente de destitución se instruirá 
ampliando el de suspensión con los inforüios conve-
nientes y las inexcubables audiencias de los interesa-
dos, de la Junta provincial y d 1 Consejo de Es -
tado, y «o resolverá sin perjuicio del recurso conten-
cioso-aumi. iutrativo que pueden entablarlos detti-
tuidos. 
Art. 38. De toda suspensión y destitución se dará 
traslado al Ministro de Hacienda, para conocimiento 
de las Direcciones que de él dependen, á los Gober-
nadores y Juntas respectivas, y á las demás ofici-
nas públicas y particulares á que pueda afectar el 
acuerdo. 
Art. 39. Cuando por suspensión, destitución, rê -
nuncia ó por otra causa cesartu alguno ó varios re-
presentantes legítimos de una misma fundación no 
permanente, pero aún quedaren dos ó más, se refun-
dirán en éstos los derechos do los restantes. 
Art. 40. Si por virtud de cualquiera de las causas 
apuntadas en el artículo anterior, quedase un sólo 
pairououl frrnte de íundac:on no permanente que 
debiera tener dos ó más rep escnt.ntes, se proveerá 
que tenga dos al ménos y al tenor siguiente: 
1¡} Se reconocerá á quién ó á quienes, según lo dis-
puesto en la última parte de la facultad 9? del artículo 
11, püedan rescatar el ejercicio d< l patronazgo, que 
en otro caso se coijfiara á las Jun as. 
Y 2? Si á pesar de esto no resultare más que un 
represt n'an'e, los actos de éste necesitarán para su 
validez y aprobación superior la intervención obligada 
de la Autoridad local admil istrativa, judicial ó ecle-
siá tica, si-gun que en la vacante p:€douiinasc uno ú 
otro do estos caracteres. 
Art. 41. Lo dispuesto en los dos anteriores ar-
tículos será aplicable á lo» admini.-tradoiv s particu-
lares por io que se refiera á su adtnini.stracnni. 
Art 42. Cuando lo previstb por los precedentes 
ariiculosSOy 40 ocurriere en fundaciones do carácter 
p< riniihente, tendrá lligar el nonibri.miento de la Jun-
ta do patronos, en la íorma prescritri por ¡os arta. 11, 
facultad í y 30 de esta instrucción. 
t Sé cwi.Uiiuard.) 
SCB1NSPECCION DE VOLUNTARIOS DE LA 
ISLA DE CUBA. 
Cireular. 
Por la Capitanía General HC co nunioa á este Centro 
con fi-cha 2 del actual, lo siguiente: 
"Ex-mo Sr —El Excmo. Sr. Gobernador General 
con fe-ha 27 del próximo pabado; dice al Eiemo. So-
ñor Capitán General lo que sigue.—Excmo. Sr.: Con 
esta feuha y como resultado del atento escrito de 
V. E . de 24 del propio mea, he acordado se ordene al 
Excmo. Ayuntamiento de ê -ta ciudad, por conducto 
del Gobierno de la provincia, que para justificar la 
exención del impuesto de ''Caballos do Lujo", cuando 
se trate de Ion que son de propiedad de Jefes ú Ofi-
ciales é individuo» de tropa de los cuerpea montados 
del L stituto de Voluntarios, como los de Jefes de In-
fantería del mismo, se limite á exigir la tTedencial ó 
despacho del que se consid''ra exento, y la reseña á 
su nombro del caballo —De órden de S. E tengo el 
honor de trasladarlo á V. B. para su conocimiento 
y demás efectos como resultado de su escrito fecha 20 
de majo último." 
Lo que se publica por este medio para conocimiento 
de los cuerpos é individuos á quienes compete, en el 
concepto de que con ei fin de evitar los abusos que á la 
sombra de esta concesión pudieran cometerse por 
aquellos que vayan causando baja en Instituto, he 
di-puesto, que si alguno dejara de entregar su despa-
cho ó credencial ál tener efecto dicha baja, se me dé 
cuenta p«ra la publicación de su nulidad en el Boletín 
oficial del mismo sin perjuicio de que por todos los 
c ierpos de esta p!uza se me n mita un eyemplar más 
de listas do revista, en int. ligea ia que los de infan-
tería i-ólo remitirán una relación nominnl de los Jefes 
con objeto de cursarlas al Excmo. Ayuntamiento de 
esta capital, para que dicho centro conozca los indi-
viduos que gozan de la citada exención. 
Habana, 5 de junio de 1887 — E l General Subinspec-
tor, Marin. 3-16 
INSTITUTO DE SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE LA HABANA. 
Steretaría. 
El sábado 18 del actual, tendrán lugar en este Esta-
blecimiento los ejercicios de oposición á premios or-
dinarios para los alumnos de enseñanza oficial. 
E l mismo dia se celebrarán grados de Bachiller en 
ámbos ejercicios. 
El lónes 20 del propio mes darán principio los exá-
menes para alúmuos de Enseñanza Doméstica. 
Lo» locales y horas en que éstos tendrán lugar te 
fijarán préviamente en el tablón de edictos de este Ins-
tituto 
L > que de órden del Sr. Director se publica para 
general conocimiento. 
Habana. 14 de junio de 1887.—Segundo Sánchez 
VHlareio 8-16 
BANCO ESPASOL DE LA ISLA DÉ CUBA. 
KEOAÜtiACtON DE COÑTfelBDCÍOVES. 
Se hace saber á los oontriuuyentes del término mu 
nicipal de ésta ciudad que el dia veiute del corriente 
empezará en la Oficina do Recaudación situada en 
este Establecimiento el cobro de la contribución por 
el concepto de fincas urbanas correspondiente al se-
gundo trimestre del actual año económico y los reci-
bos de igual concepto del primer trimestre que han 
sido modificades en ana cuotas ó no se habían puesto 
al cobro. 
La cobranza se verili -ará todos los dias hábiles des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, 
conviniendo á los contribuyentea para evitar pérdida 
de tiempo que reclamen sus recibos por el número de 
órden que tenga el anterior que hayan pagado. 
El plazo para pagar sin recargo termina en 19 de 
Julio próximo, dándose principio desde el siguiente 
dia á la notificación á domicilio, y después del tercer 
dia de haber sido hecha incurrirán los contribuyentes 
morosos en el primer grado de apremio, que consiste 
en el recargo de cinco por ciento sobre el total impor-
te del recibo talonario, según se establece en la Ins-
trucción para el procedimiento contira deudores á la 
Hacienda pública. 
Habana, 16 de Junio de 1887.—El Sub-gobernador, 
Í?. Moyana. In 12 8-17 
Retirados de Guerra y Marina 
é inutilizados en campaña. 
El pago del haber pasivo de dichas olaaes á quienes 
represento, del mes de abril último, empezará mañana 
á las horas de costumbre, en oro con el 2 p g en plata. 
Habana, 16 de junio de 1887.—El Apoderado, Apo-
lo Lagar de. 7501 l-16a 3-17d 
Recaudación Judicial de los productos em-
bargados al Excuo. Ayuntamiento. 
A V I S O 
Se suplica álos señores contribuyentes al Municipio 
por el concepto de plumas de agua, se sirvan pasar á 
abonar las del año corriente en etta oficina. Mercade-
res 4, de 11 á 4 de la tarde.—Habana, junio 19 de 1877. 
— E l Recaudador Judicial, Francisco de Cuadra 
7407 15-15 Jn 
TRIBUNALES. 
Ayudantía de marina de Regla.—DON JOSÉ CON-
TRERAS GÜIRAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Causas del mismo. 
Por este mi primero y único edicto, cito, llamo y 
emplazo á las personas en cuyo poder se encuentren 
los duplicodoa de la matrícula de inscripción de los 
individuos José Planas y Forest. hijo de Salvador y 
Reparada, natural de Lloret de Mar, inscripto por el 
Distrito de Mataré en el año de mil ochocientus cua-
renta y nueve; y de Juan Petrols y Manat, hijo de 
José y de Agueda, natural de Muhon, inscripto en di-
cho Distrito en mil ochocien os setenta, para que en el 
término de veinte dias los presenten en esta Ayudan-
tía, San José número tres, quedando á la terminación 
de dicho plazo nulos y de ningún valor. Así lo tengo 
dispuesto en el expediente que instruyo en averigua-
ción de la pérdida de loa expresados documentos. Y 
para conocimiento general libro el presente en Regla 
á catorce de Junio de mil ochocientos ochenta y siete. 
— E l Fiscal, José Contreras. "3-16 
DON MANUEL RUIZ CARMONA, teniente de infantería 
agregado á artillería, ayudante de la Pirotecnia 
Militar de esta Plaza y Juez Fiscal nombrado 
para instruir sumaria ai paisano D. Angel Mar-
zan, por falsificación y otros. 
En uso de las faeoltades que las Ordenanzas me 
conceden como Juez Fiscal de la causa seguida por 
falsificación y otros al paisano D Angel Marzan; por 
el presente primer edicto, cito, llamo y emplazo al ci-
tado paisano, para que en el término de treinta dias 
comparezca en esta Fiscalía, sita en la Pirotecnia Mi-
litar, á responder á los cargos que en dicha sumaria le 
resultan, pues do no verificarlo se lo seguirá la causa 
en rebeldía. 
Habana, 27 de Mayo de 1887.—El Fiscal, Ma7iiiel 
HUÍS. 3-15 
Crucero Sánchez Bnrcdistegui.—DON ANTONIO ZA-
NON RODRÍGUEZ Y SOLIB, alférez de navio de la 
Armada y de la dotación del expresado, Fiscal 
de la aum iria que de ónlen auperior instruyo al 
corneta de infantería de Marina Juan López Pé-
rez, por heridas al paisano Antonio Trujillo Al-
meida. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido Antonio Trujillo Almeida, para que en el tér-
mino de veinte tiias, contados á partir desde la pu-
blicación de este edicto, se presente en esta Fiscalía, 
sita en el expresado Crucero, á dar sus descargos, ca-
so de no verificarlo se seguirá la cansa juzgándolo en 
rebeldía, sin más llamarlo ni emplazarlo. 
Abordo del expresado. Habana 8 de junio de 1887. 
— E l Fiscal, Antonio Zanon. 3-11 
DON JUAN VALDES PAGES, Juez de primera instan-
cia en propiedad del distrito del Cerío. 
Por el presente hago saber: que he dispuesto se sa-
que á pública subasta, por término de veinte diaí, la 
estancia Guadalupe y sus posesiones anexas Loma del 
Rio y Teyar, situada en el barrio de Arroyo Naranjo, 
término municipal de la Habana, provincia del mismo 
nombre, á cinco kilótremos de ê ta capital y cuatro-
cientos metros del paradero titulado Arroyo Naranjo, 
de la Compañía del ferrocarril del Oeste, y tasados en 
cinco mil doacientos cineueuta y tres pesos en oro, ha-
biendo señalado para el remate el dia veiüte del mes 
próximo á las doce de la mañana en el Juzgado, c<ille 
de Acosta número tíeinta y dos; y se advier e que loa 
títulos de propiedad de la finca estarán de manifiesto 
en la Escribanía por estar agregado á los autos, á fin 
de que puedan examinarlos los que qtlieran tomar par-
te en el remate, en el concepto de que los liciradores 
deberán conformarse con eilos, y no teijdrán derecho 
á exigir ningunos otros; y que para hacer postura 
deberán coníiignar préviamente en la mesa del Juz-
gado, ó en el e^tiblecinrento destinado al efecto una 
cantidad igual por lo ménos al diez por ciento efectivo 
del valor de la finca, que servirá de tipo en la subasta, 
en la cual no se admitirá proposición que no cubra 
los dos tercios del avaluó. Paea así lo tengo mandado 
en los ejecutivos seguidos por D? Tomasa del Vaile 
contra Df Lutgarda Rodríguez.—Habana diez y siete 
de Junio de mil ochocientos ochenta y siete.—José 
Valdés Pagés.—Ante mi, José Kicolás de Ortega. 
75fi9 3-18 
DON FEDERICO MORA Y VALDES. Juez Municipal en 
propiedad del Distrito del Prado, en funciones 
del de 1?̂  Instancia del mismo Distrito. 
En virtud del presente hago saber: que á consecuen-
cia del juicio ejecutivo seguido por la Excma. señora 
D? Concepción de la Cantera y Clark, Condesa viuda 
de Casa Montalvo, como representante de sus menores 
hijos contra D. Gonzalo Moliner y compartes en co-
bro de pesos; he dispuesto ae saque á pública subasta 
por término de veinte dias el ingenio titulado Luisa, 
que radica en la jurisdicción de Colon, término Muni-
cipal de Macuriges, Provincia de Matanzas, tasado en 
la cantidad de ciento cincuenta y nueve mil novecien-
tos cincuenta y un pesos treinta y siete centavos en 
oro; para cuyo acto de remate ae ha señalado las doce 
del dia veinte y ocho del mes de Julio próximo veni-
dero y en los Estrados de este Juzgado, Teniente-Rey 
número ciento cuatro; advii tiéndoae que no se admiti-
rán proposiciones que no cubran las dos terceras par-
tes del importe de dicha tasación y que á instancia de 
la ejecutante se ha omitido la prea ntacion de los tí-
tulos de dominio de dicha finca, así como que pan to-
mar parte en la subasta, deberán los hcitadores con-
signar préviamo-'te en ia mesa del Juzgado el diez por 
ciento del precio que sirve de tipo para la subasta. Y 
para su publicación en el DIARIO DB LA MARINA de 
esta ciudad, se extiende el presente en la Habana á 
quince de Junio de mil ochocientos ochenta y siete.— 
Federico Mora —Por mandado de Su Sría., José Q 
Suzarte. 7562 3-18 
M O V I M I E N T O 
08 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPESAN. 
Junio. 18 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
18 Olivette: Tampa, vía Cayo Hueso. 
18 Guido: Liverpool. 
19 México: Nueva York. 
. . 21 City of Washington: Nueva York. 
21 Ardandhu: Glasgow. 
21 Gallego: Liverpool y Santander. 
23 Isla de Cebó: Veracmz y escalas. 
23 Niágara: Nueva York. 
24 e.wiie» Puerto-Rico, Port-au-Priuoe y 
escalas. 
26 San Agustín: Cádiz y escalas. 
27 Hugo: Liverpool. 
2é •Manhattan: Nieva York. 
30 Niágara: Nue\ 4 York. 
SALDRAN. 
Junio. I" City of Puebla: Nueva York. 
18 Olivette: Cayo Huem. y Tampa 
19 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
20 Hutchinson; N. Orleans y escalas. 
20 Wanu«la: Puerto-Rico y escalas. 
22 Pió IX: Santander y escalas. 
23 Cienfuegos: Nueva York. 
25 City of Washington: Nueva York. 
30 Niágara: Nueva York. 
30 Pwtófw PnwrM «te-. Pón-aú-.pwnílf etc. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Junio 22 Gloria: (en Batabanó) de Cnba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jócaros, Túnos, Trinidad y 
Cienfuegos.-
.. 24 PtiS'fjes: de Santiago de Cuba y escalas. 
Julio 5 Uamon de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nue vitas. 
SALDRÁN. 
Junio 19 Argonauta: (de Batabanó) para cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
19 José García: (de Batabanó) para Cie.nfue-
(tos, Trinidad y Túnas. 
. . 20 Manuela: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
.. 80 Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas. 
Julio 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas", Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
badoa, regresando los miércoles. 
ALAVV: los juévea Cárdenas, Sagua y Caibarien, re-
gresando loa mártea. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenaa los mártes, regresando 
los viérnea 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los viérnes, 
regresando los miércoles. 
m m m m LA HABANA 
ENERADAS. 
Dia 17. 
De Nueva York en 27 dias yaeht esp Mallorca, espi-
tan Batlle, trip 4, tons. 18: en lastre, á Antonio 
Moner. 
Boston en 27 diaa bca. amer. Alice, c 'p. Raíz, 
trip. 10, tons. 419: con carbón, á G. Sastre. 
SALIDAS. 
Dia 16. 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Cúrtis 
Cárdenas vap. ing. Berbioe, cap. Walker. 
Movimiento de p a s a j e r o » . 
SALIERON. 
Para NÜEVA YORK en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. Ensebio E-calante y 8 hijos—Mariano Sua-
rez—María Felicia—Enriqueta Alvares—Johanna 
Feitig—B. P. Me. Donough—Antonio González— 
Santiago Gutiérrez y Sra—Diego J . Palacios—Manuel 
Vivea y Sra—Manuel, Josóy Joaefa Vives—J. C. Mo. 
Laren, Sra. y 3 hijoa—José Ramoa—Gabriel Martin— 
Felipe Beltran—M. Reyneck—J. H. Smith—J. E . 
Titus—Jules Robsanen—Angel Pérez—O. B. Stelle-
man—José Vinecia—Antonio R Vi-rgara—S. Baiz— 
Bartolomé Simonet—Rosa Pacy é hij»—Gil de la Ro-
sa—Avelino Pomares—Williamn Addie—F. Hey-
dric.h, Sra. y 2 huios—M. Saladrigas y 2 de familia— 
José González y Sra—Jeac Bailheres—Tt. L . y L . L . 
Sato—R. L . Doringh y Sra—Genaro Fernández—R, 
Oeyer y Sra. 
JSntradao de cabotaje. 
Día 17: 
De Mariel gol. M? Magdalena, pat. Villalonga: con 
100 sacos azúcar. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 17: 
Para Sagua gol. Josefa Coruñeza, pat. Tié. 
Btiqnes con registro abierto. 
Para Del Breskwater berg. amer. Fannie B. Tuokes, 
cap. Sylvester: por C. E . Beck. 
Delaware bca. italiana Finimore, cap. Dilietri: 
por Francke hijos y Cp. 
Vigo y Barcelona (vía Sagua) bca, esp. Concep-
ción, cap. Solá: por J . R. Bances. 
Palma de Mallorca berg. esp. Lealtad, capitán 
Barceló: por Badia y Cp. 
Bufield pailebot esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M. Suárez. 
Cayo Hueso vivero amer. Chriatiana, cap. Carba-
llo: por M. Suárez. 
Santander, Liverpool y Havre, vap. esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deiiken: por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Olivette, 
capitán Me. Kay: por Lawton y Hermanos: 
í3tiQuee oue se b.an despachado. 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtis: 
por Hidalgo y Cp : con 319 bocoyes, 170 sacos 
azúcar; 1,702 tercios tabaco; 5i,5''0 cajetillas ci-
garros; 2,787 kilos picadura; 356 piés madera; 
$110,000 metálico y efectos. 
;Í-£QU©S que han. abierto registro hoy 
Para Puerto-Rico, Santo Domingo y escalas vapor 
esp. Mortera. cap. Sitohes; por Sobrinos de He-
rrera. 
Colon y escalas vap. esp. M. L . Villaverde, capi-
tán Perales: por M. Calvo y Cp. 
Bztracto de l a carga de buques 
deepachados. 
Azúcar sacos 170 
Azúcar bocoyes 319 
Tabaco teroion...., 1.702 
Tabacos torcidos...., 478.000 
Cigarros cajetillas 5t.000 
Picadura kilos 2.7S7 
Madera piés 356 
Metálico efectivo $ 110.000 
F ó l i s a s corr idas e l dia 16 de 
junio. 
Azúcar bocoyes 39 
Azúcar sacos 170 
Tabaco tercios... 1.590 
Tabacos torcidos 478.000 
Cigarros cajetillas., 1.500 
Picadura kilos 2.787 
Madera piés 356 
Metálico . i i i x i j i i i j i i i i u ^ 110.000 
&0é¡iv'Í DE V1TBBBB, 
Ventas e/ectua lus el 17 de jwnia de 1887. 
200 sacos arroz semilla cte 7̂  rs. arr. 
50 id. id. suDorior 7-J ra. arr. 
200 sacos harina 1? llor de Castilla. Rdo. 
129 tacos café currieule $27i qtl, 
50 ganafoui-s ginebra Estrella ¡Hi uno. 
200 garrafones ginebra Competidora ¡Mí uno. 
300 id. id. Vencedora.. $lJuuo. 
100 id. id. Sol $3i uno. 
200 garrafones vinagre So' 10 rs. uno. 
ñlH pipas vino aleila Boada $53 pipa. 
50t pipas mistela La Copa %̂\s uno. 
200 cajas b icalao Ñor» etio IMo. 
100 cajas latas Luz del Hogar 28 rs. caja. 
25 cajas vermouth — . . . $n caja. 
225 cajas latas de 23 libras aceite.. 22i rs. caja. 
95 id. id. de 9 id. id 23i ra. caja. 
120 cajas vino J . M. Pró $li caja. 
15 cajas latas carnea y pescado.... $6 J d* <ie latas 
200 cajis fideos La Sal ud $52 las 4 cajas. 
20 cajas cognac Rumaniach $5 caja. 
20i cujas anís Mazahtiai $6i caja. 
HIDALGO Y COMP. 
3 5 , O B R A F I A 2 5 , 
Haoen pp̂ oa por si cabio, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New -Orleans, San Francisco, Lóndres,, Paria, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades un-
oortaatea de los Estados-Unidos y Europa, así como 
«obre todo» los pueblos de España y sus pertenencias* 
l «i. l ' MWr' >< 
C A M i R i i , M í i i E * 
13 , M E R O A D E R E S 13 , 
G i r a n letras á corta y larga v i s t a 
SsMSK.n «SíW-TíOítMk. í-'MW-OKtíK.-íHt*, MMJ 
ORES, PAR-Iá, «AYOMUJE, HOlíiDfc A ÍÍ AU iíK'P-
T E , ííííHííAk'-E, LVÍM, M A R S B I L L E , SAINT 
JBAR PIEO Í>K PORT, OLORON, ORTHEK, 
GLASGOW, BBRLfíí, FttANt'FORT, HAMBDR-
GO»V}ENA, I,!SBOA ¥ l»OBTO, W ó JICO, TS£-
RACÍKUZ. 8AK JÜAK DE PUERTO RICO, WLA-
YAOÜEK, POWOK V iSOíSKE TODAS f,AS CA 
PITALES D» FROTINCIAS V PUEBLOS »B 
Y PRINCIPALES PLAZAS DE ESTA ISLA. 
122fi 313-USP 
L I N E A D E VAPORES 
D E 






C c r u ñ a , 
Cádiz , 
M á l a g a 7 
Barce lona . 
Saldrá fijamente el día 4 del próximo j u -
lio á las 4 de la tarde, el nuevo vapor es-
pañol 
P I O I X , 
capitcm D. Vicente LlorCa. 
Admite carga y padajeros á precios re-
ducidos. 
Consignatarios, Claudio O. Saem y O1, 
Lamparilla 4. 
0 765 20a—30 22d-28Mv 
C O M P A Ñ I A D E L F E R R O C A R R I L D E L 
ItALAlíCK fEUKRAL EN 30 DB ABRIL DK 1887. 








Coches y Carros 
Ganado 
Construcción de la línea 
Ezist? en almn. do útiles 
Idem en el patio 
Idem en el Departa 
mentó de Ingenieros. 
Utiles y herramientas.. 




































Cuenta en suspensión 
de pago 
Cuentas corrientes por 
P"gar 
Sueldos y jornales de 
1887 
Anticipo de lletea 
Fletes por liquidar... 
Braulio Saenz Yuues. 
Keal Hacienda (10 y 3 
por ciento) 









Habana, abril 30 de 1887.—S. E . ú O. 
Mendoza. 7475 
















8, O ' R E Í L L Y é , 
fe&^líiSA A kÍi&CáÍ)Í5»JBSí 
H A C E N PAGOS F O M E L C A B L E 
Fac i l i t an cartas» do cxé&xic. 
Giranietraa wnre Lóndras, Wow-york, JS-JW-Or-
leans, Milán, Turin, iioma, Voneoia, Plorenoia, Nápo-
le«. Lisboa, Oporto, Gibrslltcir, Brémen, Hambnrgo. 
París, Havre, líántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veraoruz, San Juan de Puetto-Rioo. &, m. 
Sobre Sodaíit» capaaloa y puebiob. tohm P:irmad* 
Síalloroa, ibiza, Manon y Santa Crn? .le Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
«obre ."latámas, Cárdenas, Kemedios, Santa Clara 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad 
Saíieti-Spírituí, Santiago de Cnba, Ciogo de Ayila, 
MHUíapiíb), Pii-ar de) «io, Gibara, Puerto-PrÍDolpa, 
Nuevltai.. * I ij I" Ififi-IE 
C U B A N U M . 4 3 
E N T R E O B I S P O "Z" O B R A R I A . 
«;r»u letras íi eonia y larga riata sobro loaud las ca-
ntales y pueblos más import.snt̂ B do la P'.ininsuls, T gla* 
Balearen y Canaria». Cn 156-.In 
B A N Q U E R O | 
OBISPO ü , H A B A M : 
GIBAN ÍJETKAS en todas cantidades áoor-
',a y larga vista sobre todas las principales nla-
y pueblos de esta ISLA y la de PÜEKTO-
5o. SAVTO DOMINGO y St. THOMAS. 
O EH —I 
Q 
ras 
E s p a ñ a , 
I s l a s Ba leares . 
I s l a s C a n a r i a s , 
i üwiiieii ÜUOÍÚ ¡ató principaiee pla.-.aí; dt 
F r a n c i a , 
Inglaterra , 
M é j i c o y 
L o s Bstados-XJnidos. 
3 1 , O B I S P O 2 1 . 
^ T A P O R E S - C O R a K O S 
DE U COMPAM T M S m m i C A 
ántes de Antonio López y C* 
EWapor-correo HABANA, 
capitán Gerardo Cebada. 
I Saldrá para PROGKESO y VERACRUZ el 20 del 
" corriente, llevando la oorrespondenoia pública y de 
tfáoldi 
Admite caiga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes sá entregaran al reoibir los billete» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los odUMgnata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De mán pormenores impondrán BUS oonaignatario», 
M- CALVO 7 O* OFICIOS 28. 
I n 8 312-1K 
m vapor-correo ESPAÑA, 
capitán San Pedro. 
Saldrá para SANTANDER el 25 de junio llevando 
la correspondencia pública y do oficio. 
Admito pasaieros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes ge entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loe consignata-
rio* ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 83. 
De más pormsnoros impondrán «un consignatarios, 
M. CALVO Y d. OFICIOF Sé. 
I n. 8 S12-1B 
E l vapor-correo M( ^ V I L L A V E R D E , 
Capitán D. Claudio ferales. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el 19 del co-
rriente para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carca para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Cabello, La Guaira y todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe hasta el dia 18 por el muelle de 
Caballefiá. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos Iba eféctos que ee 
embarquen en BUS vapores. 
Habana, 14 de junio de 1887. 
M. CALVO Y COMP?, Oficios n? 28. 
I. n. 8 312-1E 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ftía y también con las del fferrcoíjrrll á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pitcíflco. 
V a p o r 
B A N Q U E R O S 
, O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
w a * PASOS m EL u m , 
P&cilitaT! cartas de créd to 
y g iran letras á corta y larga v i s ta 
üOMitK KEW-VOÍlh., BOM'iH>H, CH l t A^O, ISAS 
VllAisVlHCO, NUBVA OKIJEAK!*, VISKACailM. 
MEJICO, SANJIUN OK í'UBflTO-R.ICO, POK-
( E , MAYAGUEB, L,OPÍIíRF,H, PAKIf*. «ÜK 
ÍJEOS. LYON, BAVOWÍfE, HAüffiBÜftOO, «tt.E-
MEN, B E R L I N , V1EÜÍA, AMSTElUíAN , BUÜ-
4ELAS, ROMA, NAl'OLEs, Mí LA Si» •ÍÉSOVA. 
fiTC, E T C . , ASI COMO HOBHK TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS OE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A.ÍÍE;HAS l OMPRAN V VEKUKK RlíN'iV»» E» 
BAÑOLAS, iKH. AJÍ CESAS E INtSLKSAS, «UNOS 
OK LO!S li^XADOS-IJTifOOS V CVAlMVVtlt* 
•Vfííi lij.iwj? Í5K ro .ORJ?^ PVWí.íf.'OS 
f.' ISO 1M Vt 
L á T S ! 
1 0 0 
esqu ina á A m a r g u r a 
H a c e n p a g o s p o r e i c a b l e 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO 
y giran le tras á corta y larga v i s ta 
sobro Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella. Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
sina, SÍ, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N . Q-elats y Cp. 
PARA CANARIAS.—SALDRA DIRECTA MEN-te el dia 15 del próximo Julio la «ólida y velara 
barca "Amelia A," capitán D. Juan Tejera. Admise 
carga á flete y pasajeros, los que recibiaáu el trato que 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus consigna 
tarios, Galvan, Ríos y Cp., San Ignacio 36 
752« 2«-17Jn 
PARA CANARIAS SALDRA D E L 25 A L 30 del mea actual el bergantín español Rosario, capitán 
D. Miguel González y Sarmiento: admite pasajeros y 
carga: informarán su capitán á bordo y sus consigna-
tarios, Obrapía n. 11.—Martínez Méndez y W 
7285 10-11 
ARA PILADELFIA.—SALDRA A LA MA-
yor brevedad el bergantín americano "Carrie L. 
Tyler". Admite un resto de carga á flete moderado, 
aunque sea de chapapote. Impondrán sus consignata-
rios, HBNRY B. HAMEL y C? Mercaderes ndm. 2. 
7461 8-16 
lULÜOTOfl IGLESIAS 
capitán D. ANTONIO GARCIA. 
UÍÁ. 
SALIDA. 
Do la Habana.... 
. . Sgo. de Cuba.. 
Cartagena 
dia 19 
. . 23 
.. 26 
LLEGADA. 
A Sgo. de Cuba... dia 
Cartagena. 
. . Colon 
26 
. . 27 
De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
.. Cartagena 
. . Sabanilla 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello.. 
.- La Guayra 
Sgo. de Cuba. 
IlETORNO. 
A Cartagena dia 19 
. . Sabanilla 2 
Sama Marta 3 
Pío. Cabello.-. 5 
. . La Guayra - 6 
. . Sgo. de Cuba.. . . 9 
. . Habana i . . 13 
dia 19 
. . 2 
. . 3 
. . 8 
. . 6 
. . 10 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente déla Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
I. n8 313-1E 
~ e w - ¥ í > r k J l a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h i p U n e . 
•ía-drá directamente el 
sábado 18 de jimio á ías 4 de la tarde 
'•spor-oorrao americano 
C I T Y O F P t J E B l i i L , 
c a p i t á n Deaken . 
Admito carga para todas partes y pastyeros. 
Demáa pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25, HIDALGO Y CP. 
I 982 U Jn 
V A P O B E S - C O S S E O B 
DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - Y O E K 
en c o m b i n a c i ó n con los v ia jes á E u -
ropa, V e r a c r u z y Centro A m é r i c a . 
Se barán tros viajes mensuales, saliendo los vapores 
do este puerto y del de New-York loe dias i , l i y 24 
de cada mes. 
trasatlántica 
^éé-correos 
S T . 2 7 A Z H E , FRANCIA 
S a l d r á para dichos puertos direc-
tamente el 16 de junio, á las nueve 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
WASHINGTON, 
c a p i t á n S E R V A N " . 
Admiro carga para ^AATAJVDEK y 
toda E u r o p a , Rio Jane iro , Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoc í -
mientes directos. L o s conocimien-
tos de carga para Rio Janoire , Mon-
tevideo y Buenos A i r e » , d e b e r á n 
especificar e l peso bruto en k i los y 
el valor en la factura. 
L a carga se r e c i b i r á t í n i c a m e n t e el 
dia 14 de junio en el muel le de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse e l dia anterior en 
la casa consignataria con especifica.-
oion del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, picadura, 
d e b e r á n enviarse amarrados y se-
llados, s i n cuyo requisito la Compa-
ñ í a no se b a r á responsable á l a s 
¿altas. 
No se admic i rá n inguu bu l t« des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s v&pores de esta c o m p a ñ í a si-
guen dando á loa s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que t ienen acredi-
tado á precios m u y reducidos, inc lu-
so á los de tercera. 
L o s Sres . E m p l e a d o s y Mi l i tares 
o b t e n d r á n ventajas en v i a j a r por 
esta l í n e a . 
L a carga para L ó n d r e s ©» entre-
gada e n 16 6 1 7 dias. 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de tabacos. 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 11 Jé k i los 
bruto. 
He m á s pormenores i m p o n d r á » 
• u s consignatarios. A m a r g u r a € . 
BBIDAT. ÍÍONT»B0S ¥ C* 
6699 m-ae 2oa-ai 
si vapor-correo Baidoinero Iglesias, 
capitán D Antonio García. 
*MT& para NUEVA-YORK 
aldia 21 de junio á las 4 de la tarde 
Admite carga y paaíyeros á loa quo se ofrece al 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También admite carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle do los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, asi como tam-
bién por al muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La oorreapondoncia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
dotante, así para esta línea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
aue so embarquen en sus vapores.—Habana, 1 6 de 
junio del887.-M, CALVO y C?—OFICIOS 28. 











Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 „ 
El magnífico vapor 
P O N C E D E L E O N , 
saldrá de este puerto á las 5 de la tarde el 




M á l a g a y 
Barcelona. 
Admite carga general y pasajeros á pre-
cios equitativos. Informarán Oficios 20, 
J. M. Avendaño y G*. 
fififlñ 2R 2í)Mv 




i»iant Steamsbip L i n e . 
Short Sda Route. 
F A R A T A M P A ( F L O R l » A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HÜBSO. 
Lo» hermoHOs y rápidos vapores de esta línea 
Cap i tán Me K a y . 
M A . B C O T T E , 
Capi t sn Hanlon. 
Harán los viajes en el faden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Junio 4 
O L I V E T T E . . cap Mo Kay. Miércoles . . 8 
' • L I V E T T E . , cap. Me Kay. Sábado . . 11 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles .. 15 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 18 
En Tampa hacen conexión oou el South Florida 
Railwai (férrocSínl do la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de líe <7*ra8 empresas Ameri-
eanas de ferrocarril, proporcionando vl̂ j© por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
AGUSTIN, 8AVANNÁH. CHARLESTON, W I L -
MINGTON, WASHINGTON. BALTIMORK, 
P H I L A D E L r H I A NEW-YORK, BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROí í 
y todas las ciudades importantes de lob Kitados-üui-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos inieraiwllos. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión. 
Inman, Norddeutschqr Lloyd, 8. S. C*.', Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nuevo 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la áfltjrtislcion de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimaíasion expe-
pedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23; con lo 
cual se evita todos los inconvenientes déla cuarentena. 
La correspondencia ae recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán BUS oonaignatarlo» 
mercaderes 35. LAWTON HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Ksta, 261 Broadwaj. 
Mueva York. 
C8I8 2ft-3-.In 
UOJN blGN ATARIOS. 
Nuevitas.—-Sr. D. Vicente Bodríguo*. 
Gibara.—Srea. Silva y Rodríguez-
Baracoa.—Sres. Monás y C ! 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Boa y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp, 
Ponoo.—Srea. Pastor. Márquez y C" 
Mayagiiez.—Sres. Patxot y C* 
Aguattilla.—Sres. Valle, Koppisoh y Comp. 
PuortoRico.—Sres. Iriarte, Hno. de Cirüoenay C? 
St. Thoma».—Sres. W. Brondsted y O? 
So despacha por SOBRINOS DiT. íi?. t SHA.— 
SAN PKDRO«9 28, ruA'AA I)K LÜZ. 
In. 6 312-1B 
vapor MANUELÍTA Y MARIA, 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá do este puerto el dia 26 de 
unió, á las 5 de la tarde, para los de 
Nuevi tas , 
Puerto-Padre, 
Gribara, 





Nuevitas.—3r. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sras. Moués y Cp 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L . Ros v C 
So d.ispaoha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San PíMÍro26. Plwiads Lur „ „,„ 
(n fi 1K-813 
Vapor CLARA, 
capitán ÜRRÜTIBEASCOA. 
Esto hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s semanales á C á r d e n a s , S a -
gua y Caibar ien . 
Sal ida. 
Saldrá do la Habana los sábados 6 las Resls delatar-
lo y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y & Cai-
barien lo» lánea al amanecer 
Retomo. 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de las buenas condiciones do esto vapor par» 
Sasaje y carga general, se llama la atención de los ganar-oros á 1M especíalos que tiene para el trasporto de g»»-
aarto. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 do junio, toda la curga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
i.e venía efectuando. 
TABICA REFORMADA. 
i CáJ<J»iia9. á Sagua. á Caibarien 
„0-8S Víveres y ferretoria. 90-20 W-25 MeraanolM C-ÍO . A ^ 
CONSIGNATARIOS 
Cárdehas: Sres, Ferro y Cp. 
Sugua: Sroo. Garoky Ct 
C l̂barioa: Monénfíez, Sobrino . 
Se despacha por SOBRINOS DB H K E E E R A , 
SAN PHibw0 2t>, PLAfcA DE LÜ^-
In « 
Vapor 
, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line 
Los vapores de esta acreditada línea 
Sa len de l a H a b a n a t o d o » los s á b a -
dos á las cuatro de l a tarde y de 
N e w - T o r k t o d o » loa j u é v e s á laa 
tres de la tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
MANHATTAN Juéves Junio 
CITY OF ALEXANDRIA 
CITY OF WASHINGTON 
MANHATTAN 
CITY OF P U E B L A 
S a l e n d© l a H a b a n a . 
CITY OF WASHINGTON. Sábado Junio 
MANHATTAN 
CITY OF P U E B L A 
CITY OF WASHINGTON 
NOTA. 
Se dan boletas do viaje por estos vaporea dlrectamen 
te á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en oone-
rion con los vapores franoeaes que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vaporea que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los var-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Ott 
rreney desde New-York. 
Comidas á la earta, servidas on mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, C I T Y OF A L K -
XANDRIAy C I T Y O F WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevai 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontalei. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carea par» 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Botter-
dam, Havre y Amteres, SUB coBocimientos directo», 
Suacov.signatarioa Obrapía nimsro 25. 
HIDALGO 7 CP. ( 
I 883 1 ?JTÜi» 
B l vapor amsr icano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para Nueva Orleans con escala en Cayo-
Hueso, el mártes 21 de junio. E l siguiente viaje lo 
efectuará sobre tres semanas después. 
Se üdmiteu paeujeros y carga, además de los pnntoa 
arriba mencionados, para San Francisco de Califorr.l» 
y se dan papeletas airootas para Houjt-Kong, China. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr. D. M. 
Burgess, Obispo número 23. 
«Je mas poru/fínofer InrpooArfa sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
Cn R41 12 7 .lo 
capitán D. ANTONIO BOMHl. 
S A L I D A . 
Saldrá ios mlércoUis 'ie ¡«"ia semana á ías seis fie l» 
1ardo del muelle de LUK y UégiprS á CtatoitM y Sagua 
iosjnéveay 6 Caibarien íoi f í ínje í por la mañana. 
K E T O R H O . 
Saldrá d<3 Oaibaneu diñctáraehté á lc.8 11 do! do-
mingo y llegará á la Habana los ICines por !a mañana. 
NOTA—Knoombinatúon coa el íorrocarril de /azs, 
io despachan conocimieatoB especiales p<WB. los parade-
ros de Vi6w, Colorados y Placetas 
OTRA.—La oargi pam Cárdenaa sólo se reoibira el 
lia de salida, y junto con ella U do lo» demáa puntoi 
hasta la? dos <io la tarda. 
Se despacha á bordo é infoimarán O'Rollly n. 50. 
Cín 804 l-Jn 
NEW-YORK AND CUBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A Ü T A T N E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERRO, 
C r E E T F T J E a O S , 
capitán F. M, PAIRCLOTH. 
S i l H A T O G - A , 
apitan T. S. CURTIS. 
capitán BENNIS. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s tres de l a tarde: 




S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
CIENFUEGOS Juéves Junio 2 




Para más pormenores cliricrirae á la nasa oonsignata-
riaObrapía26, altos.—HIDALGO Y CP. 
Línea entre New-York y Olenfaegoa, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DK 
CUBA. 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán L . COLTON. 
Sale de New York en la forma siguiente: 
D E NEW-YORK. 
SANTIAGO Junio 9 
De Cienfuegos. De S. de Cnba. 
COMISION DE ACCIONISTAS 
y Acreedores del Banco y Almacenes 
de Santa Catalina. 
Por acuerdo de esta Comisión y consecuente al ce-
lebrado en la Junta General de accionistas de la Com-
pañía de Almacenes du Depósito de Santa Catalina en 
Junta de veinte y cuatro do Marzo último y no habien-
do tenido efecto la que debió celebrarse eu treinta del 
pasado Mayo, se convoca por segunda y última vez & 
los seüores tenedores de cédulas hipoieüariaa á l i Jun-
ta que habrá de celebrarse á laa doce del dia veinte y 
siete del actual, en la calle Empedrado n. 46, para 
que verifiquen el nombramiento de trea de dichos te-
nedores de cédulas que en unión de los tres accionistas 
en aquella Junta elegidos procedan á lijar, el órden y 
forma de obtener en el más breve término la solución 
de dichos créditos. 
Se advierte á los señorc-s concurrentes que deben 
llevar una factura de los números de la* obligaciones 
que poséen y dejada firmnda en poder del S«cretario 
par* el câ o de llegar á uu acuerdo que sea válido ese. 
Habana 8 de Junio de 1887.—El Vocal Secretario, 
Máximo Dnhonchet y Mendire 
Cn 877 8 18 
E M DE RECREO DE (¡i AHBACOA 
Debiendo reunirse la JunU Generul ordinaria que 
previene el artículo 39 del Reglamento lie esta Socie-
dad, álaa doce del dia 19 del corriente, en el local que 
ocupa el mismo, se anuncia á los señores tocios para 
su conocimiento y efectos oportunos. En dicha Junta 
se dará cuenta del B-ilanc^y se procederá á la elección 
de la nueva Directiva.—Guanabacoa, junio 10 delSi?. 
— E l Hecmlario, Franeinco Valdés Descalzo. 
7331 •t-lS 
SANTIAGO Junio.. 21 Junio 25 
Pasajes por ámbas línoas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , OBRAPIA 28. 
Do más pormenoros impondrán sus consignaiarloi 
OBRAPIA 35. HIDALGO & CP. 
I 983 1° Julio 
B a n c o A e r í c o l a d e P u e r t o 
P r í n c i p e . 
Se anuncia á los señorea aciiionistas que pueden 
acudir álas oflcii;as da esto Banco, Amargura 23, en 
dias y horas de trábalo, á percibir la cuota que :í cada 
uno corresponde en el dividendo n'.' 4, de cuatro por 
ciento, acordado por el Consejo.—El Secretario. 
7451 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
El Sr. Presidente accidental de esta Compañía de 
Almacenes de Depósito dé la liaban », Sr. D. Narciso 
Gelats, por acuerdo de la Junta Directiva tomado en 
sesión del 7 del corriente, ee ha servido disponer se 
convoque á los señores accionistas á Junta general 
extraordinaria para el dia 19 de julio próximo á las 
doce del dia, en el escritorio de esta Compañía, situa-
do en sus nuevos Almacenes calle de los Desampara-
dos entre Damas y San Ignacio, para proceder á la 
elección de Presidente de la Compañía en virtud da 
la renuncia que de dicho cargo ha presentado el exce-
lentísimo Sr. Conde de Casa Moré. 
Habana, U de junio de 1887.—El Secretario, ^ef-
uando de Castro. Cn. 865 15 -15 J 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
A V I S O . 
Bástalas doce del sábado 18 del presente mes y da 
once á doce del dia, se recibirán en esta Secretaría 
las solicitudes escritas de las personas que después de 
haberéo enterado de las condiciones á que se refería 
el anuncio de 8 del actual, quieran optar á las plazas 
do Delegados para la recaudación del impuesto del 
consumo de ganados.—Habana, junio 14 de 1887.—El 
Secretario, Juan Bta. Cantero. 
In 13 *-15 
E M P R E S A D E V A P O R E S E S P A D O L E S 
COBREOS D B L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
Vapor C O R T E R A , 
capitán D. Arturo Siches. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 20 de 
junio á las 5 de la tarde, para los de 
Nuev i tas , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G-uaxitanamo, 
C u b a , 
Santo Domingo, 
F o n c e , 
Mayaguez , 
A g u a d i l l a , 
Puerto-Hico y 
St. T h o m a s . 
Las pólizas para la carga de travesía, 8519 se ftdmUía 
tutsta «1 Ola antorto fU tt« gu sftUd». 
E L IRIS . 
Compañía de Seguros Mútuos contra 
incendio. 
Para continuar la sesión de la Junta general comen-
zada el 13 del pasado mayo, invito por este medio á 
los Sres. sócios para que se sirvan concurrir á las ofi-
cinas de la Compañía, que están situadas en la casa 
n. 46 de la calle del Empedrado, á las 12 del dia 23 del 
mes corriente, en cuyo dia tendrá efecto la sesión con 
cualquier número de ellos que asista y serán válidos y 
obligatorios los acuerdos que se adopten. 
Habana, 7 de junio de 1887.—El Presidente, Mi-
guel García Hoyo. Cn 863 8-14 
DE L A C A L L E D E SAN J O S E 130 A C C E S O -ria E , entre Arambnro y Soledad, desapareció el 13 de una á dos el niño Ramón Hernández Puente, 
de 10 años de edad, vestido con camisa de listado y 
pantalón con pintas negras, sombrero nuevo y sin za-
patos: es rubio y de ojos azules: sus padres suplican su 
devolución ó noticias ciertas donde se halle, en la re-
ferida casa. 7 36 l-15a 3-16d 
AVISO Con esta fecha y ante el notario D. Manuel Porna-
ri del Corral, he conferido poder á mi hermano doa 
José Alvarez y Fernández para que durante mi au-
sencia me represente en los negocios de mi stableci-
miento de ferretería Príncipe Alfonso número 220.— 
Habana, luuio 10 de 1887.—J^ernwríío ¿Ivare*. 
7433 3-l« 
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H A B A N A . 
V I É R N E S 17 D E J U N I O D E 1887. 
L a s Córtes h a r á n lo demás. 
Así t e r m i n á b a m o s las breves considera-
ciones que estampamos en el DIAKIO de 
ayer, juéves , con motivo de los despachos 
te legráf icos en que se nos comunicaba la 
p r e s e n t a c i ó n al Congreso de los presupues-
tos de esta Isla el 14 del actual y algunas 
de las principales c láusulas contenidas en 
los mismos. Quer íamos decir con esto que 
el Sr. Ministro de Ul t ramar habia termina-
do la obra que le compet ía dentro de sus 
facultades, y que á la Representac ión na-
cional, que ha de examinarla, después de 
estudiada por la comisión correspondiente, 
tocaba la tarea de terminar y en su caso 
de enmendar, ensanchar y a ú n mejoror el 
pr imit ivo pensamiento del Sr. Balaguer. 
Este honradís imo y consecuente hombre 
públ ico no ha defraudado en verdad la 
confianza do los que de antiguo conocían 
sus relevantes prendas y de los electores do 
l a circunscripción de la Habana que una y 
ot ra vez le dieron sus votos para represen 
tarlos en el Congreso de los Diputados. E l 
Sr. Balaguer ofreció desde un principio mi 
rar con solíci ta a tención por los intereses 
morales y materiales de este país y esfor-
zaase por mejorar en lo posible su situa-
ción, y no puede negarse que lo ha cumplido 
hasta donde le ha sido posible, dando un 
gran paso de avance en el camino de las 
reformas, según indicábamos hace dos días. 
Y cierto que es doblemente meritoria la 
conducta del digno Ministro, si se conside-
ra que tenía que lucbar con los anteceden 
tes del Sr. Gamazo, gobernante también 
emprendedor y reformista, y que para aven-
tajarlo, á lo cual le obligaba el estado cada 
vez m á s decadente de la Isla, hab í a de em 
plear gran energía , sobreponiéndose á las 
exigencias de intereses particulares que 
siempre deben ceder su lugar á los genera 
les del país . Muchas contradicciones, mu-
chas resistencias ha debido encontrar el Sr. 
Balaguer para resolver el dificilísimo pro 
blema á que hemos aludido en otra ocasión 
de conceder considerables franquicias y 
rebajas en los ingresos acomodando á éstos 
los gastos de manera que no resultase el 
presupuesto desnivelado; muy prolijos y 
penosos h a b r á n sido sus cálculos para con 
seguir una baja efectiva de algunos millo-
nes, respecto del pjesupuesto anterior, 
Bajo este punto de vista, creémos de es-
t r i c ta justicia reiterar los elogios que le t r i -
butamos al primer anuncio de algunas ba 
Res del presupuesto presentado el día 14 a 
las Córtes . Verdad es que no conocemos los 
pormenores de sus principales cláusulas , j 
que ignoramos muchas de estas cláusulas 
sobre puntos de indudable interés , especial 
mente en lo relativo á economías, y que por 
lo mismo nos es imposible emitir un juicio 
incompleto que reservamos para su oportu 
nidad. Pero basta con lo que sabemos del 
conjunto y del espír i tu que domina en el 
proyecto, para que aplaudamos la recta 
intención y los nobles propósitos del Minis 
tro de Ultramar en favor del progreso de 
esta tierra. Cualesquiera que sean los de-
fectos que una crí t ica severa y la descon-
tenta suspicacia del esp í r i tu de par t ido 
puedan encontrar en los referidos presu-
puestos cuando se conozcan sus detalles, 
nadie p o d r á negar que significan un pro 
greso positivo en esta materia, y que llevan 
una indiscutible ventaja sobre todos los que 
les han antecedido, no ya desde que se so-
somete su exámen y aprobación al Parla 
mentó , sino desde hace muchos años. El 
pa í s sensato é imparcial no podrá por mé 
nos de reconocer la exactitud de estas apre-
ciaciones nuestras, con sólo establecer cier 
tas comparaciones. 
Hemos dicho arriba como epígrafe á las 
presentes l íneas, que las Cortes h a r á n lo de 
m á s En este supuesto, debemos esperar 
tranquilos lo que resuelvan los altos cuerpos 
del Estado, que no han de alterar sino para 
mejorarlos los presupuestos que les han 
sido sometidos. En la actualidad son ob-
jeto del e x á m e n de una comisión parlamen-
tar ia , cuya mayor í a se compone de Diputa-
dos de esta Isla, quienes al formular el dic-
t ámen que han de presentar á la Cámara , 
de seguro que t e n d r á n muy en cuenta lo 
que m á s conviene á los intereses generales 
y al bienestar de esta t ierra, lo m á s práct i -
co y posible. Nosotros que hemos presen-
ciado todos los accidentes y vicisitudes de 
la vida pol í t ica de esta Isla desde que se 
estableció en ella el régimen representati-
vo, j a m á s hemos sido presa de ningún gé-
nero de pesimismo, recelos ó desconfianza, 
por muchas decepciones que hayamos ex-
perimentado. Constantemente fieles al pro-
grama de nuestro partido y al principio de 
asimilación de este país con la madre Espa-
ña , nunca hemos apartado los ojos de los 
Poderes de la nac ión , convencidos de que 
sólo de allí podía venir la sombra, la pro-
tección y el amparo para los legí t imos in -
tereses de esta Isla. Si hemos tenido que 
lamentar las consecuencias de a lgún error 
y las desgracias de una si tuación aflictiva, 
léjos de impacientarnos ó desesperarnos, 
no nos ha abandonado la esperanza de me-
jora y de reparación, contenidos dentro de 
los l ímites de la prudencia, aunque sin re-
nunciar al derecho de reclamar un dia y 
otro lo que consideramos justo y prove-
choso para los adelantos del pa ís . 
Ahora vemos que muchas de nuestras re 
clamaciones son atendidas, y tenemos mo-
tives para confiar que á los adelantos p ró -
ximos á realizarse se sucederán otros, por 
la misma fuerza de la lógica. Nuestra con 
signa, como también la de todos los que se 
interesan por la paz y el progreso de Cuba, 
debe consistir en esperar sin impaciencias 
sobresaltos n i violencias, que la obra de su 
regeneración se vaya realizando, de una 
manera m á s ó méuos lenta, pero merced á 
desenvolvimientos racionales, al amparo del 
Poder de la nación, representado por su Go 
bierno y eus Córtes . 
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L A S A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POK 
Emilio Bicliebonrg y E . de Lyden. 
í Continúa.) 
— A la mano la tengo, pero la conoce el 
conde. 
—Eso es un obstáculo. ¿Qué hombre es ese? 
—Cárlos. 
—¿El ayuda de cámara .? 
—Precisamente. Pero ya no es tá al servi-
cio de señor conde. 
—¡Imbécil! ¿Y por qué ha dejado á su 
amo? Le habr íamos pagado tan bien 
— E l pobre mozo ha tenido mala suer-
te; una caja de caudales fracturada 
un hombre muerto ó poco ménos 
Esta confidencia no causó emoción algu-
na á Imperia. 
—Veo, dijo, que se puede contar con ese 
hombre. Y además , parece que Bartholo-
meo le conoce. 
—Perfectamente. 
—Entóneos le ut i l izarémos: los hombres 
bien templados son raros. ¿Qué hace? 
—Todo lo que encuentra. 
—Después de su aventura, icómo ha 
logrado escapar de las pesquisas de la po-
licía? 
—Se ha fingido brasi leño tomando el 
nombre de R a m ó n Bergás . 
—Admirablemente. En tanto que le ha-
llamos ocupación, vas t ú á poner manos á 
la obra. Tra ta de saberlo todo. ¿No podrías 
introducirte en la casa? 
—¡Como criadol exclamó Pié-de-h ier ro , 
¡y m i dignidad! 
— T a dignidad no va ld rá m á s de veinte 
francos diarios durante un mes. 
—Llegad hasta un billete de mi l y ve-
remos. 
es natural que en las zonas donde los ríos 
cruzan por terrenos llanos y donde el lecho 
tenga á sus lados poca la t i tud, haya habido 
inundaciones; pero en este caso, el agua se 
extiende por una gran superficie, abona el 
suelo, y sólo puede causar pérd idas en cier-
tas plantas. Así es que las quejas de los 
comarcanos de los rios y las lagunas, siem-
pre suelen ser exajeradas. 
E l hecho real y positivo es que á t r avés 
de pequeñas pérd idas , la l luvia que ha caí-
do durante los úl t imos cinco días, en la 
mitad occidental de esta Isla, representa un 
va'or inestimable, pues no sólo ha fecunda-
do los campos, sino que ha suministrado 
elementos de vida, por mucho tiempo, á las 
aguadas y manantiales que tanta falta ha-
cen en todas las fincas agrícolas y muy es-
pecialmente en los potreros." " 
E l tiempo. 
E l Gobierno Civi l de la provincia de P i -
nar del Rio participa al Gobierno General 
que en Santa Cruz de los Pinos se han 
inundado varias casas de la población por 
haberse desbordado una laguna: no han 
ocurrido desgracias personales. 
En San Cristóbal se ahogó una n i ñ a de 
siete años de edad que se hallaba á la or i -
lla del rio que cruza junto á su casa. 
Las lluvias han sido constantes en Pinar 
del Rio todo el dia de ayer, habiendo creci-
do extraordinariamente el rio, sin haber 
ocasionado daño alguno. 
En Sagua la Grande continuaba el t iem 
po amenazador, habiendo caído abundan-
tes lluvias, afortunadamente sin viento. 
Leémos en L a Consti tución de Remedios 
"Las predicciones del Observatorio de 
Belén, en la capital, se han cumplido exac 
tamente, pues, la p e r t u r b a c i ó n ciclónica 
anunciada, que h a b r í a de desarrollarse en 
copiosas y continuas lluvias, ha hecho sen 
t i r sus efectos de t a l modo, que si continua 
sen no ser ía dudoso el que h a b r í a m o s de 
lamentar otras inundaciones, parecidas 
las que en años anteriores tanto perjuicio 
han ocasionado." 
De una carta, fecha 14 del corriente mee, 
que dirigen á E l Correo de Matanzas va-
rios vecinos de Güi ra de Macurijes, respec-
to al tiempo que ha reinado en dicho pue-
blo, tomamos los siguientes párrafos: 
"Ser ían las seis de la tarde de ayer, cuan-
do se empezó á notar la avenida de las a-
guas con ta l rapidez que a p é n a s dió lugar 
á que las familias del barrio de Bachiche 
(que es el punto más bajo) pudiesen tras-
ladarse á la parte alta del poblado y pr in-
cipal mente al a lmacén del ferrocarril de 
Matanzas. 
Sin embargo de ese contratiempo, no ha 
habido desgracias que lamentar, contribu-
yendo á ello los auxilios prestados por el 
Teniente de alcalde D. Bernardo Maribo-
na, el alcalde de barrio D . Ramón Gonzá-
lez, guardias municipales y los arrojados 
vecinos D . Ricardo Cano, D . José Espinel, 
D. Calixto Olano, D . Justo Garc ía , D . Lú -
eas Rodríguez y otros cuyos nombres sen-
timos no recordar, los cuales á caballo y 
con peligro de sus vidas conducían al ve-
cindario á salvamento. 
Las aguas empezaron á bajar á las once 
de la noche y cont inuó el descenso hasta 
el amanecer de hoy, res tableciéndose la 
calma y tranquil idad en el ánimo de todos 
los vecinos. 
Después de escrito lo que antecede, vo l -
vemos á lamentar otra inundación á con-
secuencia de la excesiva l luvia que ha caí-
do durante el dia de hoy. 
Las aguas no han alcanzado la altura de 
ayer, pero sin embargo, en algunas casas 
hay uno y dos piés de altura. Los vecinos 
so preparaban á abandonar sus casas te-
merosos de que la inundación tomara ma-
yores proporciones, pero por fortuna no ha 
sido as í ." 
Participa el Sr. Alcalde Municipal de A l -
quízar al Gobierno Civi l de esta provincia 
que á causa de las continuas lluvias de es-
tos días se ha formado una gran laguna en 
el camino de Marco Bra to , la cual tiene 
obstruido el t ráns i to , partiendo és ta desdo 
la finca CfatíaZma. También refiero que so 
halla inundada uua parte de las fincas So 
corro, L a Luz , Europa, Dos Amigos, Con 
cepcion y Angostura, en dirección á la cos-
ta de Guaní mar, estando interceptado el 
camino real de este úl t imo nombre. No han 
ocurrido desgracias personales. 
E l Ingeniero Jefe de Obras Públ icas de 
esta provincia participa al Gobierno Civil 
que hoy sale con dirección á Pinar del Rio, 
á fin de dictar las medidas necesarias para 
la reparación de los males ocasionados en 
la carretera, junto á San Juan de Baílate, 
donde las ú l t imas lluvias han causado des-
perfectos de consideración. 
E l Comercio do Sagua, correspondiente 
al dia de hoy, que recibimos esta tarde, dice 
lo siguiente: 
"Con la fuerte y continuada lluvia de 
ayer, nuestro rio ha experimentado una cre-
ciente que empieza á infundir recelos, ma-
yormente si dichas aguas, como es de pre-
sumir, se han extendido más allá de Santo 
Domingo y Santa Clara, en cuyo caso bien 
pudiera ser que aquella fuese en aumento y 
que como ha sucedido otras veces, invadie-
ra las casas de la calle de la Ribera, cuyos 
moradores deben estar muy sobre aviso, 
particularmente si las lluvias cont inúan." 
También el Dia r io de Cienfuegos, llegado 
en la tarde de hoy, publica lo que sigue: 
"Desde las tres hasta las nueve de la no-
che de ayer estuvo lloviendo fuertemente 
con viento muy flojo del Oeste. Esta l luvia 
corresponde á la si tuación del cuerpo de la 
tormenta en su marcha hác ia el N . E. por 
el Norte de la Florida, según se indicó opor-
tunamente. 
L a cantidad de agua caída en estos cinco 
días es considerablo y ha sido de gran be-
neficio para los campos. Por lo ménos, la 
extensión abrazada, se puede calcular des-
de la Trocha hasta el Cabo de San Antonio. 
L a mayor intensidad del agua ha debido ser 
en la provincia de Pinar del Rio." 
Y en otro lugar del mismo número , agre-
ga el D ia r io : 
"Con las continuas lluvias de estos días, 
E s p a ñ a en América . 
EQ la tarea grata y provechosa de au-
nar voluntades y trabajar para la m á s ínt i-
ma unión de España con los países de Amé-
rica que en un tiempo constituyeron el 
vasto imperio coloriul de nuestra patria 
y que hoy viven vida independiente y vuel 
ven la vista á su antigua Metrópoli , per-
suadidos de que no han de encontrar pue 
blo que mejor y m á s desinteresada amistad 
les brinde, pocos h a b r á n trabajado con ma 
yor empeño y mejor voluntad que noso 
tros. Ese asunto, que hace algunos años 
parecía imposible y que hoy camina á su 
realización, encontrando donde quiera de 
fensores entusiastas, es verdaderamente 
simpático para cuantos se interesan en el 
engrandecimiento de nuestra raza y el por 
venir de la nación española. Sin duda que 
en la obra emprendida y en los triunfos 
alcanzados, tiene una parte principal ís ima 
la Union Ibero-Americana, establecida en 
Madrid y con centros correspondientes en 
la mayor parte de esos países. 
Pero, independientemente de ese Centro, 
hay muchos que se ocupan en el mismo 
trabajo, llevando sus materiales al gran e 
dificio de la confraternidad hispano-ameri 
cana. A este número pertenece nuestro 
distinguido amigo el Sr. D . Jo sé Mar ía A u -
tran, ilustrado jefe de nuestra marina de 
guerra, que ha hecho recientemente un 
viaje á bordo del Jorge Juan, con misión 
especial, á algunas de las r epúb l i cas de la 
América del Sur, y publicado luego un 
notable estudio t i tu lado "Confederación 
l Ibero-Americana", en que desarrolla el pon 
Sarniento de la m ú t u a ut i l idad que encon 
t r a r á n las repúbl icas latinas de Amér ica y 
nuestra Madre Patria con esa unión. L a 
extensión de ese trabajo nos ha impedido 
trascribirlo á las columnas del DIARIO 
nos veda t ambién reproducir los cuatro ar-
tículos que ha dedicado á su exámen, re-
cientemente, nuestro apreciable colega Las 
Novedades de Nueva York . 
Nuestro colega opina, como nosotros, que 
independientemente de las cuestiones inte-
riores que afectan á los intereses políticos y 
económicos de España , pocos temas se rán 
más s impát icos á todo español que el refe 
rente al maydr estrechamiento de las rela-
ciones entre E s p a ñ a y los pueblos hispano 
americanos. Y ve en ello t ambién , a l igual 
que nosotros, explicada en altas considera-
ciones de un deber sagrado que se impone 
la tendencia irresistible y hoy m á s domi 
nante que nunca, á que formen españoles é 
hispano-americanos una grande y podero 
sa familia, unida por el afecto y encamina 
da al fomento y protección do sus mútuos 
intereses. Ese es precisamente el tema que 
ha desarrollado brillantemente en sus estu 
dios el Sr. Aut ran . 
Aludiendo á ellos y á la idea cordialmen 
te acogida por nuestros principales hom 
bres políticos, literatos y publicistas, y que 
es también objeto de especial predilección 
de nuestro gobierno, dice Las Novedades 
en el primero de los cuatro ar t ículos que 
ha c-nsagrado al trabajo del Sr. Aut ran : 
"Sabia y fecunda polít ica, cuyos resulta 
dos no t a r d a r á n en manifestarse en todo su 
valor y que cons t i tu i rá un nuevo timbre de 
gloria para el gobierno, y uno de los suce 
sos de más trascendencia en la historia pa 
t r ia y en la do los pueblos de nuestra raza 
en Amér ica . 
E l siglo que comenzó con guerras y ren 
cores no puede n i debe terminar sin que 
españoles é hispano-americanos sellemos 
con pacto de unión firmísimo, cordial é in 
disoluble la reconciliación fraternal á que 
todos aspiramos por natural impulso, y que 
á unos y otros nos aconsejan nuestros pro 
píos intereses. 
Efectuada ya en los términos más cordia 
los y sin asomo de dificultad la reconcilia 
cion diplomática; haciéndose m á s extensa 
de dia en dia la unión literaria; encomen 
dada á los gobiernos y á la diplomacia la 
unión jur íd ica , eficazmente preparada por 
los tratados de extradic ión y de propiedad 
literaria, y por los Centros hispano-ameri 
canos correspondientes á la Academia de 
Jurisprudencia Española que proyecta crear 
nuestro ministro de Estado, tenemos reco 
rrido ya gran parte del camino para llegar 
á la unión m á s importante, la que mayores 
beneficios ha de producir, la unión comer-
cial, la que c rea rá lazos más j-uertes y más 
poderosos intereses entre los diversos pue-
blos de la raza hispana. 
En esa unión estriba, á nuestro entender, 
el éxito del gran movimiento de a t racc ión 
que hoy se verifica. El la encierra el secreto 
de la fuerza, de la prosperidad y de la ver-
dadera confederación hispano-americana, 
la que ha de hacer comunes nuestros inte-
reses mercantiles, idént icas nuestras aspi-
raciones, mayores los recursos de todos, y 
cuyo resultado infalible será la realización 
del magno pensamiento á que todos debe-
mos cooperar: la verdadera y definitiva 
unión ó confederación, poco importa el 
nombre, de los sesenta millones de habitan-
tes (ochenta millones con Portugal y Bra-
sil) quo cuentan E s p a ñ a y los pueblos his-
pano-americanos." 
A explicar, pues, los oportunos medios 
que, en sentir de nuestro ilustrado amigo 
el Sr. Autran, deben emplearse para llegar 
á esa unión, así como á los elementos con 
que se cuentan y las circunstancias en que 
se proyecta, tienden los tres ar t ículos res-
tantes de Las Novedades, en los cuales se 
transcriben muchos y muy interesantes 
trozos de aquel trabajo, de verdadera opor-
tunidad. Por él felicitamos al ilustrado ma-
rino, que dedica su inteligencia y laborio-
sidad á tan pa t r ió t icos asuntos. 
—¿Tienes, pues, una idea? 
—¡Cáspita! 
—Habla. Es menester examinarlo y com-
binarlo todo junto, á fin de asegurar el éxi-
to. Un grano de arena detiene la m á q u i n a 
mejor montada. 
—Pues bien; l a casa tiene j a rd ín . Yo me 
presen ta ré como ayudante Seré un 
pobre soldado invál ido y sin recursos. En-
te rneceré á las mujeres Pero, añad ió 
tendiendo la mano, necesito L. 
— U n anticipo. 
—Para comprar mi difraz. 
—Ahí tienes cien francos; el dia en que 
seas admitido t end rá s otro tanto. 
—Entóneos preparad las amarillas para 
pasado mañana ; yo vendré 
—No vengas, escribe. 
—¡Nunca! Las cartas se pierden, 
se dejan caer Tranquilizaos, yo bus-
caré el medio de preveniros 
—¿Con qué nombre te presen tarás? 
—Con el de Cárlos Benoit, antiguo caza-
dor del 15? de línea. 
—¿Pero tienes documentos, papeles que 
acrediten? 
—Completamente: licencia, hoja de ser-
vicios, todo, todo. 
—Decididamente eres hombre precavido. 
—Sí, siempre he tenido afición á la no-
ble carrera de las armas. 
—¡Soberbio! dijo Imperia riendo. En fin, 
fíate de mí que yo sabré recompensarte; pe-
ro no digas á nadie donde vivo. 
—¡Oh! me fío de vos en absoluto, replicó 
P ié -de-h ie r ro gu iñando un ojo; por otro 
parte, si me olvidáseis, princesa, ya encon-
t ra r í a yo el medio de evocar en vos un be-
névolo recuerdo. 
Imperia no respondió; pero por sus lábios 
pasó una sonrisa i rónica y r á p i d a . 
Después de haber despedido á P ié -de -
hierro escribió á Bartholomeo. 
Algunos d ías después recibió Imperia ele 
Corporación, hemos recibido un ejemplar 
del Reglamento orgánico recienteratmte 
aprobado por el Gobierno de S. M. , con ca 
r á c t e r definitivo, para el régimen, a t r ibu 
cienes y deberes de la misma: además , un 
cuaderno conteniendo el anuncio y pliego 
de condiciones facultativas y económicae 
para sacar á públ ica l ici tación el dragado 
del puerto, con arreglo al proyecto aproba-
do por la Superioridad y, por úl t imo, un 
ejemplar del ante-proyecto de reforma ge-
neral del l i to ra l del mismo, elevado por la 
Junta al Gobierno Supremo para su apro-
bación, en cumplimiento á lo dispuesto. 
Del breve exámen que la premura del 
tiempo nos ha permitido hacer á e todos los 
referidos documentos, despréndese , en p r i -
mer t é rmino , el hecho culminante deque la 
Junta á que nos referimos no ha permaneci-
do inactiva en el tiempo, relativamente 
breve, que cuenta de establecida, puesto 
que, si bien es cierto que en el terreno ma-
terial de las obras, objeto de su creación, 
no ha hecho sentir palpablemente sus efec-
tos realizando ó acometiendo alguna de las 
proyectadas, esto no depende, ciertamente, 
de la voluntad de aquella, sino del órden de 
proceder establecido por las disposiciones 
vigentes para los asuntos de esa naturaleza, 
en que se necesita depurar la mayor con-
veniencia de los intereses generales rela-
cionados entre sí como cuestión definitiva, 
aquilatando p rév i amen te los intereses es-
peciales, ya de las diversas representacio-
nes del Estado, ya de la localidad, en cuan-
to á su movimiento de comercio y navega-
ción interior. 
L a Junta de que nos ocupamos, ha venido 
y viene a ú n pasando por el mismo período 
de creación que todas las do su clase en los 
otros puertos en que existen, con m á s ó 
ménos dificultades que vencer, según las 
condiciones especiales de cada localidad, y 
no puede n i debe e x t r a ñ a r s e verla a ú n re-
ducida en el terreno material de las obras, 
á las de conservación y reparac ión de aque-
llas que le han sido entregadas, en tanto 
que no obtenga la aprobación para acome 
ter las nuevas proyectadas y elevadas al 
Gobierno con dicho objeto. 
En cuanto á las que dejamos apuntadas, 
no puede negarse que han recibido un mar-
cado impulso, tanto en la limpieza que vie 
ne efectuándose con regularidad hasta 
donde lo permite el material imperfecto y 
sumamente antiguo de que dispone, y con 
el cual ha atendido, no obstante, á todas 
las más apremiantes necesidades, fran-
queando fondos en cuantos puntos ha sido 
requerido, incluso el l i tora l del Real Arse-
nal, obra solicitada por la Comandancia 
General de Marina, de sempeñada á com 
pleta satisfacción de aquella, como en los 
muelles, que vienen siendo objeto de conti-
nuas reparaciones, no sólo por el desgaste 
natural del tiempo sino por la parte de 
abuso que se comete, teniéndolos converti-
dos en depósi tos permanentes, contra cuyo 
acto viene gestionando la Junta para evi-
tar las muchas consecuencias perjudiciales 
que de él se irrogan al mismo comercio de 
buena fe, á la Hacienda públ ica y al ornato 
y comodidad que requiere el libre t ráns i to . 
En cuanto á la parte administrativa, ob 
servamos la diafanidad más apetecible, 
viendo per iódicamente publicados, no sólo 
loa resúmenes de sus ingresos y gastos, sino 
hasta sus balances generales de operacio-
nes, en la forma mercantil, precifando la 
marcha de todas sus cuentas, acusando el 
úl t imo publicado que correspondo al mes 
de abri l próximo pasado, una existencia en 
la Tesorer ía de Hacienda de la provincia, 
ascendente á $140,345 Oro, con crédi tos 
importantes á percibir de la Consignación 
del Estado y Subvenciones Municipal 
Provincial, que pueden permitir á la Cor-
poración acometer, desde luego, cualquiera 
dolos proyectos presentados, tan pronto 
como le recaiga la aprobación. 
No somos amigos del encomio Inmotiva-
do, pero sí justos para reconocer los mere 
cimientos, así en las personas como en las 
colectividades; y dentro de este criterio nos 
complace t r ibu ta r á la Junta de Obras del 
puerto de esta capital nuestros plácemes 
por su celo, actividad y recto cumplimiento 
del deber contra ído. 
te, y unos y otros es tán obligados á i i ient i-
ficar ¡m personalidad oficial, exhibiendo la 
^redeucinl en cuya v i r t ud ejercen funcionos 
de inspección. 
Inspectores titulares. 
D Ramón A ba. 
,, Luis Angulo. 
,, Víctor J Aviléa. 
„ Márcos del Solar. 
,, Victoriano Corrales. 
,, Jacinto Ramón. 
Y se h ace públ ico por este medio á fin de 
sustraer á los contribuyentes á las moles-
tias y abusos de que pudieran ser objeto 
por parte de agentes oficiosos ó de perso-
nas á quienes pudieran impulsar móviles 
ménos honestos. 
Habana, 14 de junio de 1887.—Cárlos B . 
Vega Verdugo. 
Junta de Obras del Puerto. 
De manos de nuestro particular amigo, 
el I l tmo. Sr. Secretario de la expresada 
Pió-de hierro los más minuciosos detalles 
sobre la vida que se hac ía en la casa de 
Marcelo; pues como lo hab ía anunciado, el 
miserable bandido habíase hecho admit i r 
en la servidumbre del conde en calidad de 
ayudante jardinero. 
Confirmábale la noticia de que la Zitellano 
era aún esposa de Marcelo. 
Los ojos de la envidiosa Imperia despi-
dieron dos re lámpagos fugaces. 
Una sonrisa burlona y malvada plegó sus 
lábios. 
—¡Oh! ahora que es tán al alcance de m i 
mano, m u r m u r ó , lograré m i venganza. 
Y recos tándose en un mullido sillón, co-
menzó á reflexionar profundamente. 
Más adelante conocerá el lector el resul-
tado de estos malos pensamientos. 
I V . 
UNA REVELACION. 
En ninguna otra ciudad es ménos estable 
la vida que en P a r í s . L a movil idad, la i n -
constancia parecen pertenecer de derecho á 
la población parisiense, esencialmente ca-
prichosa. 
Los que han sido inseparables durante 
una estación entera, y a ú n aquellos á quie-
nes un antiguo compañer ismo pa rec ía unir 
más sól idamente , se encuentran separados 
bruscamente y cesan de pronto de verse. 
E l uno se ha dirigido hác ia Oriente, hác ia 
Occidente el otro. 
Ta l vez el dia á n t e s se han apretado 
est rechándose la mano y diciéndose: 
—¡Hasta la vista! ¡Hasta m a ñ a n a ! 
Y no se vuelven á ver m á s . 
Una circunstancia insignificante puede 
producir estos rompimientos, que no dejan 
tras sí n i vacío, n i pesar. P a r á o s t e basta un 
paso dado á la izquierda en vez de darlo á 
derecha, el encuentro con una mujer, un 
reloj que adelanta ó »e atrasa, una invi ta-
ción imprevista. 
E n Matanzas. 
Según vemos en nuestro colega E l Co-
rreo, en la noche del miércoles 15 se efec 
t uó una jun ta en la morada del Sr. D . Sal-
vador Cas tañer , con objeto de acordar los 
medios que legalmente estuviesen al alcan-
ce de los asistentes para recabar de los 
cuerpos colegisladores que no se lleve á o 
fecto la supresión de aquella provincia y la 
de Pinar del Rio. Mantúvose con este moti 
vo una animada discusión entre varios de 
los concurrentes, acordándose , á propuesta 
del Sr. Cas tañer , que los Presidentes de to-
dos los gremios y sociedades telegrafiaran 
en nombre de las mismas á diferentes d i 
putados y senadores pidiéndoles su apoyo 
para la existencia de á m b a s proviucias. Así 
mismo se acordó realizar una gran maní 
festacion que dir i ja igual ruego á las Cor 
tes; y por ú l t imo, quedó nombrada una co 
misión gestora, que se declare en sesión 
permanente, investida de la confianza de 
todos, que lleve á cabo cuanto crea condu 
cente al objeto. 
Para constituir la comisión fueron nom-
brados los Srcs. D . Salvador Cas tañer , don 
Cárlos E . Ortiz, D . Basilio Diaz del Vi l lar , 
D . Santiago de la Huerta, D . Ignacio No-
vo, D . Faustino Menéndez , D . Ramón Co-
mezañas y D . Enrique T . Valderrama. 
Subsidio industrial. 
Por la Adminis t rac ión Principal de Ha-
cienda públ ica de la provincia se nos remi-
te lo siguiente: 
L a comprobación administrativa cuyo 
objeto por lo que se refiere á la contribu-
ción industrial, es el de investigar las pro-
fesiones, industrias, manifestaciones comer-
ciales, artes y oficios, sólo puede ejercerse 
por los Inspectores titulares nombrados por 
el Excmo, Sr. Gobernador General ó por 
cualquiera otro funcionario de la Adminis-
t ración debidamente autorizado por nom-
bramiento especial de autoridad competen-
Despues, el dia ménos pensado, se sabe 
por un ex t r año quo el ex-amigo ín t imo se 
ha casado, ó ha muerto, ó que llega de las 
islas Marquesas, ó lo quo es más grave de 
todo, que se ha arruinado. 
¡Arruinado! ¡Qué horrorosa palabra 
es esta en Paría! 
Para el hombre arruinado todo ha desa-
parecido, todo se ha hundido á su alre-
dedor. 
¡Es horrrible! 
L a pobreza no es un vicio, cierto; pero la 
ruina es el oprobio. 
So llora al muerto. 
Se compadece ó se desprecia al c r i m i -
nal. 
A l arruinado se le abandona y se le ol -
vida. 
¿Quién h a b r á que haya conocido á un a-
rruinado? 
Nadie. 
A l tenerse noticia de uno de estos acon-
tecimientos, los mejores dicen: 
—¡Diablo! ¡pobre mozo! ¡quién lo h a b í a 
de esperar! 
Y esta es la ú l t ima palabra. Se ha pro-
nunciado la oración fúnebre de la dicha y 
de la amistad. 
A l lado de estos incidentes vulgares que 
producen la separación de las personas, hay 
otras m á s graves que levantan entre ami-
gos de la v íspera una como barrera infran-
queable. 
A veces esta barrera se construye lenta-
mente, como el montecillo de avena forma-
do grano á grano. 
Ahora bien: aunque n i se h a b í a casado, 
n i partido, n i a ú n arruinado, Gastón de 
Rostang h a b í a visto alejarse de él á todos 
sus amigos de otro tiempo. 
E l conde de Rostang, cuyas invitaciones 
se buscaban, cuya amistad se solicitaba, á 
causa de en nombre, de su gran fortuna y 
elevadas relaciones, aquel cuya posición se 
E l hospital de San Lázaro. 
L a historia, esa filosofía que enseña con 
el ejemplo, nos recuerda que á la caridad 
de los emperadores de Onente se deben los 
primeros hospitales de que se tienen noti-
cia. 
Sábese asimismo por esa historia, testigo 
de lo pasado, que los emperadores cristia-
nos siguieron tan beneficioso ejemplo por 
los siglos V I y V i l , disponiendo la creación 
de los primeros manicomios. Esas casas de 
Dios siempre estuvieron dirigidas por los 
sacerdotes y los láicos, y entre los egipcios 
llegó al colmo el doble deseo de fundar hos-
pitales, en la creencia de que los dioses ba-
jaban frecuentemente bajo la forma huma-
na para correj ir las injusticias de los hom-
bres. 
Los griegos conceptuaban la caridad hos-
pitalaria como una de las virtudes más gra-
tas, llevando su pasión ó severidad, mejor 
dicho, en ese asunto hasta el caso de que 
todos los que violaban los derechos de hos-
pitalidad eran condenados á perpé tuo des-
tierro. 
Roma cuando llegó al apogeo de su gran-
deza se envanecía de ser eminentemente 
propagadora de esos asilos en que se hos-
pedan los menesterosos abatidos por la en-
fermedad y el dolor. 
Los germanos, los galos, los franceses en 
tiempo de Cario Maguo; los castellanos que 
han sido siempre tan rumbosos cuando ha 
sido menester, fueron tan léjos en funda-
ciones de esas casas de misericordia, que 
t r ansmi t í an sus fundaciones de generación 
en generación, é invitaban á los viajeros á 
hospedarse en sus casas para librarlos de 
las dolencias reinantes, merced á la extric-
ta observancia de la m á s severa higiene. 
En nuestros días es cada vez más cre-
ciente la necesidad de crear hospitales, por 
muy mucho que la asistencia á domicilio 
para el menesteroso y no para el leproso, 
que siempre debe ocupar el hospital, de-
mostrado como es tá el contagio de la le-
pra, tenga ventajas. Así se explica que hoy 
en cada nación se levanten soberbias casas 
hospitalarias arregladas al clima, lujosa-
mente decoradas con el más rico terciopelo, 
las flores de oro que se destacan sobre la 
blanca é higiénica alcayola, la madera bar-
nizada y rodeados al par de árboles no mé-
nos higienizadores, merced á sus pomposos 
follajes y á sus aromosas flores. 
Ahora bien: entre esos hospitales mode-
los bajo la influencia de una idea dominan-
te al par que laudable do la caridad, cons-
truidos con una maes t r í a superior á todo 
elogio, tan necesarios á la existencia hu-
mana por sus constantes sufrimientos án-
tes de pagar el úl t imo tr ibuto á la muerte 
que parece decirnos á cada rato que la vida 
no merece la pena de ser vivida, compláce-
nos sobre manera recordar con agrado en 
esta apartada región del novísimo mundo, 
después de haberlo hecho con el de Nues-
t ra Señora de las Mercedes en estas mis-
mas columnas del DIARIO, el modesto hos-
pital de lazarinos de la Habana, fundado 
por el filántropo señor don Pedro Alegre, 
reedificado después bajo la nueva planta 
que hoy todos contemplamos con su vistoso 
frontispicio por uno de loa sacerdotes más 
beneméri tos que han honrado y han alen-
tado la piedad cristiana en esta llave del 
nuevo mundo, y antemural de las ludias 
Occidentales; en este precioso engaste de 
esta rica presea de corona española, y la 
más estimable concha de esta occidental 
margarita (la Habana), como dijo de ella 
Davila Orejón, Capi tán General que fué de 
la Isla de Cuba desde 1664 hasta 1670;sien-
do ese piadoso sacerdote, como desdo luego 
debe adivinarse, el señor Doctor D . Manuel 
Gómez Marañen, Dean que fué de Nuestra 
Santa Iglesia Catedral, Rector dignísimo en 
nuestra Real Universidad y Obispo electo 
de Puerto-Rico, para el que por t a l motivo 
y por tantos piadosos actos que con pródi -
ga mano dispensó á esta provincia cubana 
no hubieran bastado para ceñir su frente 
las coronas de laurel más ó ménos adorna-
das de oro, de perlas y diamantes; para el 
sacerdote venerabil ísimo que encontró en 
ruina esa casa misericordiosa y adeudada, 
el hospital de San Felipe y Santiago y la 
Universidad de la Habana desalentada. 
Desde esa fecha el hospital de lazarinos 
de la Habana ha ido mejorando notable-
mente en manos de sus probos y celosos ad-
ministradores, y hoy después de haber he-
cho una escrupulosa visita á ese asilo no 
será ex t raño que tengamos el más vivo pla-
cer en hacor constar que lo hemos encon-
trado bajo las condiciones higiénicas más 
ventajosas de explanamiento, extensión, 
configuración, distr ibución, cubificacion at-
mosférica de enfermerías de ámbos sexos, 
habiéndonos sido no ménos grato haber ob-
servado en dicho hospital el rég imen ali-
menticio más uniforme y reparador como 
está recomendado en la higiene más severa 
ó arte de conservar la salud y de alargar la 
vida hasta del lazarino, que es cuanto m á s 
se puede decir en su elogio. 
Llamaron así mismo nuestra atención sus 
principales dependencias por su aseo y so-
brada abundancia de objetos, lo mismo en 
la farmacia, la cocina, el lavadero, los ba-
ños, el guarda-ropas, los refertorios de ám-
bos sexos quo en la despensa, merced á la 
proligidad y esmero do las Hermanas de la 
Caridad y al celo extremo desplegado sin 
tregua n i descanso á todas horas por su ac-
tual administrador, Sr. Dr . D . Anastasio 
Sa averio. 
No nos ha sorprendido haber encontrado 
en el hospital aludido una dis t r ibución tan 
atinada de los lazarinos, confiada como es-
tá su asistencia á un doctor tan ilustrado y 
práct ico como realmente lo es el Sr. D . J o s é 
Francisco Arango, en cuya dis t r ibución 
veso observado cuanto su experiencia le 
ha sugerido y cuanto t ambién tienen tan 
preceptuado los Tronsseau, los Levy, 
en cuanto al número de enfermos de uno y 
otro sexo limitado á cada sala, á fin de pro 
ca verse el desarrollo de nuevas afecciones, 
sobre todo, en una clínica de lazarinos, da-
do quo á la pene t rac ión del Sr. Dr . Arango 
y á la de su inteligente auxil iar Sr. Dr . Ro-
belin, n i mucho ménos á la del Sr. Dr . Saa-
verio ha podido escapar lo muy probado que 
e s t á que los hospitales son respecto á la 
población establecimientos insalubres de 
primera clase y que constituyen por lo mis-
mo una vecindad altamente dañ ina : el per-
sonal facultativo, pues, del hospital de la-
zarinos de la Habana no puede ofrecer ma-
yores ga ran t í a s de capacidad y de suficien-
cia, cuyo concepto estando más recto é i m -
parcial, cuanto que en esta casa de Dios se 
ponen en p rác t i ca cuantos tratamientos 
más prolijos ven la luz prlblica y se llevan 
severamente las observaciones m á s correc-
tas, seguidas de reflexiones no meaos j u i -
envidiuba, ci tándosele como hombre p r iv i -
legiado, en condiciones de llegar á los más 
altos puestos, el conde de Rostang habíase 
atraioo casi el desprecio d e s ú s iguales. 
Todav ía no se hu ía de él, pero ya no se 
le buscaba. 
¿Qué hab í a sucedido? 
Una cosa muy triste. 
L a justicia de Dios hab í a herido á este 
escéptico, á este hombre que en nada creía. 
Una mujer le castigaba por su orgullo y 
depravac ión . 
Esta mujer era Cista. 
H a b í a él querido perder y deshonrar á 
la jóven, y era és ta quien le hab í a per-
dido y quien se hallaba en camino de des-
honrarle. 
L a víc t ima se conver t ía en verdugo, le 
imponía la pena del Tal lón en todo su rigor. 
Después del triunfo de Cista en la ópera, 
aumentóse todav ía el orgullo de Gastón 
con toda la fuerza de su pasión siempre cre-
ciente. 
Su rompimiento con Imperia, rompimiento 
á lo Richelleu, le hab ía a t ra ído lisonjas que 
le hab ían mareado y acabó de embriargarse 
con los cumplimientos que le valió la incom-
parable hermosura de Cista. 
Desde entóneos su prodigalidad no tuvo 
límites. Cista hubiera podido causar envidia 
á la favorita de un rey. En pocas semanas 
subrepujó su lujo al de las más célebres 
cortesanas. 
En sus sueños de ambición, en sus mis-
mes deseos, la antigua costurera de la calle 
de Mouffetard hab í a entrevisto muchos es-
plendores; pero su imaginación hab ía que-
dado muy por debajo de lo que le daba la 
realidad. 
Gas tón la hac ía m á s envidiada que todas 
las mujeres á quienes ella misma hab í a en-
vidiado. 
¿Se lo agradec ía ella? 
Su an t ipa t í a hácia el jóven cambiábase 
ciosas, las cuales h a r í a mucho bien el Sr. 
Dr. Arango en darlas á conocer en uno de 
los diarios profesionales ó ante nuestra s á 
bia Academia de Ciencias Mé l icas. 
En el hospital de lazarinos de la Haba-
na, como en todo hospital, se echa de mé-
nos la familia, cuya circunstancia es una de 
las causas que á juicio de los partidarios de 
la asistencia á domicilio contribuye no poco 
al alivio de los enfermos. Pero es el caso 
que en ese bien atendido hospital, por lo 
que acabamos de narrar ó allí hemos pal-
pado, si bien se respira constantemente una 
brisa errante, dada su s i tuación inmejora-
ble t ambién , los enfermos creyentes en un 
Dios trino y uno encuentran en su" famosa 
capilla, cuyo estilo escultórico es del mejor 
gusto, una a tmósfera más para que la de 
las demás dependencias de esa casa |de 
Dios, la a tmósfera de la religión sacrosan-
ta, de moral y de amor al Supremo Hace-
dor, que les proporciona con su celo, más , 
pero mucho más , quo el de una familia que 
mira en el leproso que no es afortunado una 
amenaza confitante á su vida, cuya rel igión 
sacra t í s ima mit iga el dolor físico de un es 
tado morboso tan excepcional y repugnan-
te como el de todos los lazarinos y los de la 
Habana encuentran no pocos consuelos en 
los dispensadores de su asistencia. 
Pero reparamos también que nos vamos 
extendiendo demasiado en el presente ar-
tículo, por lo cua l ponemos al llegar aquí 
si Punto final,|prometiendo á l o s lectores del 
DIARIO DE LA MARINA, ocuparnos otro dia 
de algo más que se roza con esa casa tan ca-
r i ta t iva ,de no poco interé8 , 'no sin di r ig i r 
án tes una felicitación cordial á los Sres. 
Dres Saaverlo, Arango y Robelin por lo 
bien puesto que tienen el hospital objeto de 
este ar t ículo, y de lo más alta que en él tie-
nen puesta su reputac ión de módicos enten-
didos y humanitarios. 
A. CABO. 
Junio 16 de 1887. 
Distribución de premios. 
A la una de la tarde de hoy, viérnes, se 
ha efectuado en el espacioso y bien deco-
rado salón de actos del Real Colegio de Be-
lén, que dirigen los RR. PP. de la Compa-
ñía de Jesús , la solemne distr ibución de los 
premios obtenidos por sus alumnos en el 
curso de 1886 á 87. 
Pres idió el acto el Excmo. Sr. Goberna-
dor General, quieu t en ía á su derecha é 
izquierda, respectivamente, á los señores 
Canónigo Arcediano Dr. D . Domingo Gar-
cía Velayos y R. P. Zameza, Rector del Co-
legio. Otras varias personas respetables 
los acompañaban . Una regular concu-
rrencia, entre la que figuraban distinguidas 
damas de nuestra sociedad, ocupaba los 
asientos destinados á los invitados. 
Comenzó el acto con un discurso leído 
por el alumno D . Ramón Mart ínez; después 
tocó la orquesta una bril lante sinfonía, y 
terminada esta, se puso en escena por los 
alumnos Sres. Camacho, Gut iérrez , Bernal 
y Cobo el bonito drama en un acto, de don 
Antonio López Muñoz, E l Legado, que fué 
acertadamente interpretado por los j ó v e n e s 
actores, mereciendo los aplausos de la con-
currencia. 
E l R. P. Echarri , Secretario del Colegio, 
subió al escenario y procedió á leer los nom-
bres de los alumnos premiados, quienes re-
cibieron las medallas de manos del Exce-
lentísimo Sr. Gobernador General. Entre 
los alumnos que obtuvieron mayor n ú m e r o 
de premios se cuentan: D . Ramón Mar t ínez 
y D . José Agus t ín Duque de Heredia, 7; 
D . Alfonso Arantave, 5; D . Ar turo D u -
plessis, D . André s García , D . Pedro Cobo, 
D. José Parajon y D . Octavio Matamoros, 
4; D. Rodrigo León y D . José Oscar Des 
Chapelles, 3. Después de efectuada la dis-
t r ibución de premios, can tó el coro de 
alumnos un himno tr iunfal , música de don 
Santiago E r v i t i , profesor del Colegio, y 
acto seguido S. E. p ronunc ió un breve dis-
curso alusivo á la fiesta. 
Con tan solemne acto han terminado el 
presente curso escolar los RR. PP. J e su í t a s , 
que con tanto celo, constancia y abnegación 
se dedican á la enseñanza de la juventud 
en el Real Colegio de Belén, dol cual han 
salido desde su fundación, mu l t i t ud de j ó -
venes que, después de adquirir en él sólida 
ins t rucción religiosa y profana en todos los 
ramos del saber humano, honran hoy á su 
patria y á sus maestros, bril lando en todas 
las profesiones. Los exámenes del presen-
te curso de dicho colegio han demostrado 
una vez m á s que los esfuerzos que hacen 
los PP. Je su í t a s por difundir la inst rucción, 
dan excelente fruto, pues quedaron con el 
mayor lucimiento, habiendo sido muy elo-
giada la aplicación de los alumnos por las 
personas que pudieron presenciarlos. 
Por nuestra parte, felicitamos cordial-
mente á los RR. PP. de la Compañía de 
J e sús por el bril lante éxi to obtenido al par 
que á los alumnos premiados. 
Procedente de Nueva-York en t ró en 
puerto, en la m a ñ a n a de hoy, el yacht na-
cional Mallorca, capital Sr. Batlle, su porte 
es de 18 toneladas y su tr ipulación se com-
pone de 4 individuos. 
—Á bordo del vapor-correo Ciudad de 
Cádiz se embarcó para la Península el miér-
coles 15, nuestro distinguido amigo el señor 
D. Vicente Morales de Rada, juez munici-
pal de', distrito de la Catedral. Le deseamos 
feliz viaje. 
—Con rumbo á Nueva-York, se hizo á la 
mar en la tarde de ayer, el vapor america-
no Saratoga con carga general y pasajeros. 
También salió para Cárdenas , el vapor i n -
glés Berbice, 
—En la m a ñ a n a de ayer, juéves , llegó á 
Santender el vapor mercante nacional Her-
n á n Cortés, que salió de este puerto el dia 
25 del mes de mayo úl t imo. 
—Según vemos en el D ia r io de Cárdwr as, 
ha fallecido en el gotrero "Carolina", s i túa 
do en San Antón , nuestro antiguo amigo el 
Sr. D . Francisco Carruana. Descanse en 
paz. 
—Desde el próximo vapor-correo, recibi-
r á el corresponsal de L a Correspondencia 
de E s p a ñ a , acreditado per iódico noticiero 
de Madr id , colecciones decenales que se 
vende rán en esta ciudad al precio de 60 
centavos plata, en casa del citado corres-
ponsal nuestro amigo y compañero en la 
prensa D . Blas Mar t ínez , calle del Prado 
n ú m e r o 4. 
— E l vapor americano Manhattan, que sa-
lió de este puerto el sábado 11 del corriente, 
llegó á Nueva-York ayer, juéves , por la 
noche, habiendo encontrado mal tiempo en 
la t ravesía . 
—Ocupándose en E l Mundo de Madrid 
el notable crítico D. H . Giner de los Rios 
acerca de la Exposición Nacional de Bellas 
Artes que allí se celebra actualmente, pro-
diga Justos elogios á un cuadro de la seño-
en aversión, llegaba á ser casi disgusto. 
¿Había penetrado ya el remordimiento en 
su corazón? No podr íamos decirlo. Pero 
sentía en su interior como una necesidad de 
amar y conocer el amor verdadero. Por des-
gracia, no podía hacerse ilusiones; compren-
día que estaba perdida para siempre para 
el amor puro y honrado. 
Veíase arrojada ya de este paraíso y no 
perdonaba á Gastón ser el demonio que la 
hab ía hecho prohibir la entrada. 
T a l era la causa principal de su aversión 
hác ia el jóven. 
Pero el odio es un goce siempre que puede 
asociaree á la venganza. Y Cista quer ía 
castigar por su falta á aquel que se la hab ía 
hecho cometer. Para ella sólo hab ía un cul-
pable: Gastón. 
No estaba en lo cierto, sin duda; pero esta 
moral paradój ica data de la primera mujer, 
y no hay ninguna que no la admita de buen 
grado. 
Para absolverse, Cista condenaba al con-
de de Rostang. 
Pronto tuvo una razón más séria para 
odiarle y desear venganza. 
Creía ella que el jóven se hab ía sentido 
herido súb i tamente de amor, como otros de 
una congestión cerebral ó de un acceso de 
demencia. Y cuando así pensaba, sentíase, 
á veces, dispuesta á disculpar su conducta 
desleal. 
¿Qué mujer no tiene una hora de indul-
gencia para el crimen cometido á causa de 
ella ó contra ella, cuando este crimen ha 
sido inspirado por el amor? Pero es menes-
ter que esto esté bien probado. Si un dia se 
desilusiona, si so apercibe de que ha sido 
engañada , entóneos la reacción es terrible: 
¡la mujer que ha sido herida de esta suerte 
en su dignidad, en su orgullo, no perdona 
ya! 
Una tarde Gastón pidió permiso á Cista 
para llevarle algunos amigos en compañía 
rita c a m a g ü e y a n a Angeles Adam y Gala-
rreta, en el párrafo que á cont inuación re-
producimos: 
"Merecen citarse unas fieros de la Srta. 
D f Angeles Adam, jóven cubana, discípula 
de la señor i ta Riva. Estas fiores, cuadro 
n? 8, indican claramente que puede hacer 
m á s la autora si lleva al lienzo los m á s be 
líos pensamientos de su inteligencia; pero 
de todos modo sabe agruparlas." 
En otro colecra hallamos la descripsion 
del referido cuadro. Es como sigue: 
" E l cuadro de la Srta. Angeles Adam 
es tá marcado con el n ú m e r o 8 del citáloero. 
Representa un ramo de flores. Las dimen-
siones del lienzo, puesto en elegante cua-
dro, son de cerca de una vara de largo por 
poco ménos de tres cuartas de ancho. E l co-
lorido es de mano maestra, formando un 
hermoso conjunto las moradas lilas, los 
blancos alelíes que con los geráneoí», color 
rosa y encarnados, y con la preciosa flor de 
espino hace resaltar el aterciopelado pen-
samiento. E l verde de las hojas y el color 
de los tallos, admirables. En medio de osle 
ramo, libando la corola del espino se ve 
una mariposa de br i l lant ís imos colores muy 
bien combinad-.s " 
Por nuestra parte felicitamos á la in te l i -
gente Srta. Adam que con tan buen éxi to 
ha empezado á cul t ivar el arte pictórico y 
hacemos extensiva nuestra enhorabuena á 
sus aman t í s imos padres 
—-En la Adminis t rac ión Local de Adc a-
nas do este puerto, se han recaudado 
dia 16 de junio, por derechos arancela-
rlos: 
En o r o . , . . , , 
En plata , 
En billetes. . 
Idem por inapnesto» 





, Mr . Grévy se 
la dimisión de 
FRANCIA.—Par í s , 9de j u n i o . — E l gobier-
no se opondrá á la aprobac ión del proyecto 
de Mr . L a b o r d é r e , relativo á que la elección 
de senado sea por medio del sufragio uni -
versal. 
—El gabinete t r o p e z a r á por primera vez 
con una gran dificultad, cuando llegue la 
discusión del proyecto de ley sobre el ejér-
cito y se pida por la comisión parlamenta-
ria la urgencia del mismo. L a izquierda 
m a n t e n d r á la integrided del proyecto, al 
que la derecha h a r á una enérg ica oposición: 
el gobierno se ve rá en tónces obligado á es-
coger entre ámbos; estando expuestos sus 
miembros á perder las carteras, si se mues-
tran neutrales. Si adoptasen esa resolución, 
se pondr ían mal con todos los grupos, lo 
que sería exponerse á una derrota y una 
nueva crisis. 
—Corre el rumor de que 
del estado actual de cosas 
verá obligado á presentar 
sus altas funciones. 
—En la sesión celebrada hoy por la Aca-
demia de Ciencias médicas , ha sido electo 
miembro de la misma, por gran mayor ía de 
votos, el doctor A. Robín , que es el a c a d é -
mico m á s jóven, pues no tiene m á s que 38 
años y es ya uno de los sábios de Francia. 
Su especialidad consiste en el tratamiento 
de la fiebre tifoidea, habiendo salvado m á s 
de doscientos enfermos atacados de tan te-
rr ible dolencia. 
—La Justicia de hoy publica un ar t ícu lo 
atacando rudamente al presidente Grévy. 
E l ar t ículo es tá redactado en forma de con-
versación entre el presidente y el ba rón de 
Mackau, durante la ú l t i m a criáis ministe-
r ia l . 
En esta conversación, el presidente ame-
naza con presentar su dimisión si el minis-
terio Rouvier es derrotado y dice que al 
siguiente día h a b r á probablemente una re-
volución en Pa r í s , seguida de la dictadura 
y de una guerra c iv i l ó extranjera. 
— M r . de Cassagnae, en un ar t ículo pu-
blicado en L a Autoridad, dice que la dere-
cha sos tendrá al ministerio Rouvier, por-
que dicho ministerio hace imposible la 
vuelta triunfante del general Boulanger con 
la perspectiva do una guerra extranjera y 
la certeza de una dictadura mil i tar . Este 
ar t ículo parece confirmar el de la Justicia. 
P a r í s , 10.—En la reunión de la izquierda 
radical efectuada hoy, ee acordó por diez y 
siete votos contra ocho apoyar el proyecto 
de Mr. Labo rdé re de elegir el Senado por 
medio del sufragio universal. 
i T A U A . — B o m a , 10 de jun io .—El Sr. Do-
vio, radical, ha interpelado al gobierno on 
la Cámara de los Diputados, acerca de los 
rumores de una reconciliación con el V a t i -
cano. E l Sr. Zanardolli contes tó que nin-
gún acto del gobierno italiano n i de cual-
quiera otra potencia justificaba esos rumo-
res. 
E l ministro añad ió que era opuesto á 
todo conflicto entre la Iglesia y el Estado; 
pero quer ía que la ley se respetase y quo 
quedase siempre á salvo la mipíon de I ta-
l ia . 
E l Presidente del Consejo de ministros, 
Sr. Crispí, declaró después que el gobierno 
no habla buscado la reconciliación y que 
ignoraba el pensamiento del Vaticano sobre 
dicho asunto. E l tiempo ha suavizado, sin 
embargo, mul t i tud do cuestiones que po-
dr ían conducir á una reconciliación, sin que 
se lesionasen los derechos de la nación. 
— E l presente del Papa á la Reina Vic-
toria, con motivo de su jubileo, consiste en 
la reproducción en mosáicos del fresco de 
Rafael representando la figura alegórica de 
la poesía. 
AhBMANiA.—Lóndres, 9 de jun io .—Un 
corresponsal de Berl ín te legraf ía que domi-
na una gran incertidumbre en todos los 
círculos oficiales de esta ciudad. E l empe-
rador Guillermo está tan afectado por la 
enfermedad del pr íncipe heredero, que no 
puede despachar aún los asuntos fáciles; a-
demás , el insomnio de que padece pone en 
gran peligro su salud, ya muy delicada. Pa-
ra procurarle el sueño los médicos l ian 
comenzado á administrarle inyecciones h i -
podérmicas de morfina. No se puede pen 
sar sin temor en el resultado probable de )a 
reacción que produzca este tratamiento en 
temperamento debilitado por la edad. D ;s-
de hace tiempo los médicos han declarado 
que el emperador puedo morir de un mo-
mento á otro do un ataque de la enferme 
dad que padece, la diarrea, que se ha mos-
trado rebelde á todas las prescripciones 
facultativas. Según lo que han asegurado 
al corresponsal varias eminencias médicas , 
el uso de la morfina es muy peligroso á 
causa de las complicaciones que pueden 
producirse. 
Con la v ida dol emperador pendiente de 
un hilo, con la enfermedad del pr íncipe he-
redero que se considera incurable y con el 
mal estado de salud de Bismarck que se 
debilita diariamente, parece que el porve-
nir reserva bastantes dificultades á Alema-
nia. No se vé á primera vista con quién 
puede contar Alemania para reemplazar 
dignamente á tan importantes personajes, 
cuando en el curso do losi sucesos hayan 
desaparecido. 
Con tal motivo, el corresponsal agrega 
que puede convenir el conocimiento de la 
opinión del general Boulanger, quien en 
una conversación con un oficial inglés co-
mentaba el hecho de que todos los genera-
les alemanes de fama eran tan ancianos que 
difícilmente podr ían tomar por largo t iem-
po una parte activa en la dirección de una 
c a m p a ñ a . E l general francés ha insistido 
mucho en la falta de generales jóvenes ó 
ilustrados en el ejército aloman. A d e m á s , 
aseguró que difícilmente se encon t r a r í a en 
Alemania un general que en caso de guerra 
pudiera dir igir una c a m p a ñ a y mantener á 
de sus amantes, por hallarse todos, hombres 
y mujeres, deseosos de serla presentados. 
Ella rehusó desda luego. Habia consen-
tido ya en recibir á algunos jóvenes; pero 
se obstinaba siempre en no frecuentar el 
trato con mujeres. 
Adivinaba que en estas especies de unio-
nes los hombres eran siempre superiores á 
las mujeres. En efecto, para una de á s t a s 
que cae del salón conyugal á un aposento 
pobre y vergonzoso, noventa y nueve han 
salido de un zaquizamí para llegar á un pa-
lacio. Entre mujeres de esta categor ía , só-
lo podia encontrar vulgaridades chocantes, 
fealdades morales: ¡lo es túpido ó lo obsce-
no! Entre los hombres, por el contrario, 
estaba segura de hallar casi siempre buen 
proceder, modales cortéses y aun alguna 
vez buenos sentimientos. 
Gastón no se habia tomado la molestia 
de analizar esta justa repugnancia de Cista. 
Por fin, tantas fueron las instancias del 
jóven; que Cista consintió en recibir á las 
personas que el conde deseaba presentarle. 
Por lo demás , esta concesión entraba en 
su programa. 
—Bien, dijo ella, sea una cena. Y a que 
no puedo satisfacer todos vuestros deseos, 
debo dar satisfacción á vuestra vanidad; 
haced gala de m i belleza, exhibidme 
Fijóse el dia y Cista lo hizo todo m a g n í -
ficamente. 
L a fiesta fué bri l lante, animada y alegre. 
Cleopatra ó Aspasia no hubieran tratado 
mejor á César ó á Pericles. Vinos esquisi-
tos, raros manjares, flores exót icas , servicio 
de príncipe, mús ica régia , nada faltó, n i 
gentes de talento, pues Gas tón , que sabia 
hacer las cosas, h a b í a escogido los convida-
dos: tres actrices afamadas por sus agude-
zas, demasiado picantes ta l vez, pero or ig i -
nales, y dos ex-mujeres de mundo cansadas 
del matrimonio.—Por parte de los hombres, 
dos millonarios, un noble aprendiz de diplp-
raya al enemigo mandado por uno de seié 
generales cuvoa nombres nodr ía citar, ac-
tualmente al servicio de Francia y de In-
glaterra. 
Si es cierto lo que se dice, es más proba-
ble el temor de una guerra extranjera, que 
podia segnir las vicisitudes de los cambios 
que se proveen en Alemania. 
Berl in , 9. E l fiscal del Imperio trata de 
que sean secretas las sesiones del tribunal 
supremo de Leipzick relativas al proceso de 
alta traición contra M . Schnaebeles y las 
que comenzarán el lúnos próximo. 
Berl in , 10.—El Reichstag ha discutido 
boy el proyecto de ley estableciendo que los 
alcaldes de las poblaciones de Alsacla-Lo-
rena sean escogidos fuera de las respecti-
vas corporaciones municipales. Mr. Bacb, 
el comisionado del gobierno, ha declarado 
que el proyecto no debía mirarse como una 
medida de represalias motivada por las re-
cientes elecciones y que no tenia más objeto 
que restablecer Ion resflamentos que exis-
t ían án t e s de la anexión de las provin-
cias. 
Mr . Puttkamer dijo que el proyecto no 
era coercitivo, y que fortalecería la admi-
nis t ración, d ísminuvendo las influencias que 
perturban Alpacia-Lorena. 
Mr. TVindthnret se unió á los diputados 
alsacianos para combatir ol proyecto. 
L a C á m a r a acordó pasar á la discusión 
del proyecto en segunda lectura, sin en-
viarlo á una comisión. 
- M r . Lalauce, diputado por Mulhouseen 
el Reichstag, ha recibido la órden de aban-
donar la Alsacia en el té rmino de veinti-
cuatro horas, acusado de prestar su con-
curso á la L i g a de patriotas. 
— E l doctor Mackenzie y todos los espe-
cialistas alemanes que asisten al Príncipe 
heredero se hayan hoy en larga consulta. 
E l doctor Virchow ha emitido su informe 
respecto del exámen con el microscopio, del 
tumor ex t ra ído de la garganta del Príncipe. 
El doctor Mackenzie ha salido para Lón-
dres. á donde m a r c h a r á t ambién el Prínci-
pe Federico Guillermo el próximo lúnea, 
debiendo alojarse cerca del Palacio de Cris-
ta l . 
P a r í s , 10. - Dícese que 40,000 toneladas 
de carne en conserva, enviadas de Inglate-
rra á Amberes, han sido reexpedidas á Alsa-
cia-Loren a y que ya hace tiempo se viene 
haciendo lo mismo. 
ATJSTRTA-HUNGRÍA.—Fíewa, 10 de junio. 
—Las ciudades de Mako y Vasarhely están 
amenazadas de una inundac ión . Cuatro-
cientos aldeanos que trabajaban en la repa-
ración de los diques piden mayor salario, 
amenazando con abandonar los trabajos sí 
no se lea da. 
— L a emperatriz sa ld rá para Inglaterra 
el dia 2 do ju l io próximo; e s t a r á un mes de 
temporada en los b a ñ o s termales de Cro-
mer, condado de Vorfolk. 
INGLATERRA.— Lóndres , 9 de jun io .—LA 
compañía de vapores Monarch, que se de-
cía atraviesa una crisis económica, ha saca-
do hoy á subasta en un solo lote los cinco 
vapores que posée: la mayor proposición 
fué de £112,000. No habiendo convenido 
el precio, fueron retirados los vapores de la 
venta. L a compañía t ra ta de venderlos 
separadamente y obtener allí mayor suma. 
G<-£íTs.ciA.—Aténas, 10 de j u n i o — E l rey 
Jorge y el pr íncipe heredero han salido pa-
ra Lóndres , á fin de asistir al jubileo de la 
Reina Victor ia . 
RUSIA.—Lóndres, 9 de jun io .—Un corres-
ponsal de Berl in confirma la noticia de una 
próx ima entrevista de los tres emperado-
res, que crée se efectuará hác ia fines de 
agosto ó principios de setiembre. E l empe-
rador Guillermo desea ardientemente que 
se celebro dicha entrevista, y si no se rea-
liza, no será por culpa suya. 
El siguiente telegrama dirigido desde 
San Petersburgo á la Gaceta de Colonia 
indica claramente los deseos del Czar de re-
conciliarse con Alemania: " M r . Sabouroff, 
antiguo embajador en Berl in y Mr. Tatis-
cheff, que os ministro sólo de nombre, aban-
donarán el servicio de Rusia á causa de la 
publicación de varios documentos diplomá-
ticos reservados que eran hostiles á Ale-
mania: Mr . Katkoflf ha sido reprendido 
ágrriamente por haberlos insertado en la 
Gaceta de Moseow. Además no ha sido reci-
bido por el Czar en su ú l t imo viaje á Gats-
china. E l haber quedado de reemplazo el 
general Bogdanwlch se debe exclusivamen-
te á su reciente act i tud política on Paris." 
A r G H A N i S T A N . — L ó n d r e s , 2 de junio.— 
En el consejo de ministros celebrado hoy 
y que duró una hora y 50 minutos, se han 
ocupado los consejeros de la Corona del i n -
forme enviado por el coronel Mr. Joseph 
Ridgeway acerca de los progresos > de la 
comisión encargada de la demarcación de 
la frontera afghana. 
Bombay, 10 —Se anuncia que varios re-
gimientos afghanos han desertado á confe-
cuencia de una proclama del emir de Bo-
khara, invi tándolos á servir á las órdenes 
de oficiales ind ígenas . 
Se han enviado fuerzas de Caboul para 
relevar la guarnición de Herat, que se sos-
pecha tenga s impa t í a s por el gobernador 
de Pendgeb. Diez mi l soldados rusos han 
ocupado á K a r k . 
TÜRKESTAN.—San Petersburgo, 10 de j u -
nio.—Se han sentido varios temblores de 
t ierra en Veruome, Türkes tan , habiendo 
sido casi destruido la población. E l número 
de muertos es de 120 y el de los heridos 
125, entre los que se cuentan el general 
Yriede, gobamador de la provincia de Se-
mirechinek. A intervalos se sienten aún 
sacudidas. Los habitantes están llenos de 
terror y se han refugiado en los campos. 
Lóndres , 10.—Es inminente el hambre 
en la ciudad de Meshed y en toda la pro-
vincia de Khoraesan. Los rusos se esfuer-
zas por impedir á los habitantes que emi-
gren hác ia las regiones transcaspianas. 
INDIA I X G L E S A.—Lóndres , 10 de junio.— 
El presupuesto de guerra de la India as-
ciende á £14.000,000 y el ejército compren-
de 73,000 europeos y 145,000 indígenas. 
EGIVTO.—Lóndres , 10 de junio .—El mar-
qués de Salisbury ha leido hoy en le Cáma-
ra do los Lores el convenio egipcio. Ingla-
torra se compromete á evacuar ei Egipto 
en el plazo de tres años, cesando á los cinco 
el derecho de nombrar oficiales ingleses pa-
ra mandar el ejército indígena . Conserva 
la facultad de volver á enviar sus tropas á 
Egipto en caso de conflictos interiores 6 ex-
teriores. E l convenio sólo será válido des-
pués de haber sido ratificado por las poten-
cias. 
ConstantinoiJlalO—ElBXíltm ha pedida 
hacer varias modificaciones en el convenio 
anglo-turco respecto á Egipto, án t e s de ra-
tificarlo. Sir Henry Drummond Wolfif, co-
misionado inglés, no las ha aceptado, ha-
biéndolas sometido á la aprobacian de SU 
gobierno. 
ARGEL.—Lóndres , 11 de junio .—Los v i -
ñedos y los huertos de Chanzy han sido 
destruidos por las escarchas. 
Correspondencia dol "Diario d é l a Marina." 
Nueva York, 4 de junio . 
—¿No crée V d . que los Estados dol Sur 
que componían la antigua Confederación, 
vuelvan a lgún d ía á levantarse en armas 
contra el Norte? 
—No. L a Confederación mur ió para siem-
pre. E l Sur ha bajado la cabeza ante lo 
inevitable y ha acatado con resignación el 
fallo de las armas. E l espíri tu de sopara-
cion é independencia se ha apagado, y á 
t r avés de los años se han extinguido las úl-
timas chispas de odio y rencor hácia el Nor-
te. L a gente del Sur es demasiado leal y 
mático, un poeta cabelludo de ÍÍI escuela 
Beaudelaire y un pintor pensionad i en Ro-
ma que se habia dedicado bajo un pseudó-
nimo á h a c e r caricaturas para no humillar 
á Rafael. 
Desde el segundo servicio todo el mundo 
se tuteaba. 
En esto banquete de aventureras, ¿de qué 
podia hablarse sino de amor y de mujeres? 
—¿Hay aqu í alguien que crea en el amor? 
p r e g u n t ó Cista de repente. 
Estas palabras fueron seguidas por una 
inmensa carcajada. 
— E n t i é n d a s e bien que hablo del amor 
desinteresado, añad ió l a jóven. 
— E l amor más puro, dijo la actriz Celi-
na, debe siempre traducirse así, para el 
hombre, ¿cual es la cifra del dote? Para la 
mujer, ¿podrá darme un carruaje, cachemi-
res, encajes, diamantes y todo lo demás? 
— E l amor, replicó el jóven diplomático, 
hasta cuando es de buena fe, se asemeja en 
su lenguaje, á un prospecto de sociedad de 
crédi to no da más que la décima parte 
de los dividendos prometidos. 
— Y todavía quedan las quiebras, replicó 
una de las mujeres de mundo. 
— Y las bancarrotas fraudulentas, añadió 
el m á s viejo de los millonarios. 
—De suerte, dijo Cista, que es esa vues-
t ra opinión sobre el amor; ¿no creéis, pues, 
en él? 
—Eso equivale á preguntar quién crée en 
la v i r t ud , dijo Gastón. 
—¡Cómo, conde! exclamó la mujer de 
mundo, ¿no creéis en la virtud? 
—En la v i r tud de las mujeres, señora. 
—Sois muy amable, dijo Celina. 
•—Pero, Gastón, ¿no exceptuáis á ningu-
na mujer? pregunto Cista. 
—¡A ninguna! ¡Ah! sin embargo, 
«i 
—¿A cuál? 
(Se c o n t i n u a r á ) . . 
I 
caballerosa para fingir hipócritas simpa-
tías. Con el mismo valor y con la misma 
lealtad con que luchó por la Confederación, 
hoy acata y defiende la Union como la úni-
ca solución honrosa para todos. La verdad 
ea que hay en el Norte más odio hácia el 
Sur, que el que existe en el Sur háeia el 
Norte. 
Esta conversación ocurrió hace dos días 
en el restaurant Delmónico de Beaver street. 
El último interlocutor era un general confe-
derado que lleva uno de los más ilustres ape-
llidos de Francia y de la Martinica, puesto 
que entre sus antepasados se cuentan va-
lientes soldados y marinos, príncipes, hom-
brea y mujeres de letras, una reina y el pri-
mer marido de la emperatriz Josefina. 
Las palabras que acabo de trasciibirj 
pronunciadas en un pequeño círculo de a-
migos casi todos franceses y españolee, con-
trastan notablemente con un discurso que 
hizo el Senador Sherman hace pocos días 
en Springfleld, Estado de Illinois, y que ha 
dado pábulo á los comentarios de la prensa. 
El Senador Sherman va preparando el te-
rreno para la próxima campaña presiden-
cial; pero siembra de abrojos el camino que 
se propone recorrer para llegar á la Casa 
Blanca. 
Los antecedentes de tan eminente esta-
dista hacían esperar de ól un plan muy dis-
tinto del que se ha trazado para conquistar 
las simpatíai y los votos del pueblo ameri-
cano. Hoy por hoy las cuestiones econó-
micas, esto es el proteccionismo, el libre 
cambio, la disminución dsl sobrante en loa 
presupuestos, la acuñación de la plata, y 
otros asuntos de vital interés, son las que 
dividen los ánimos de los hombres públicos, 
do los políticos y hasta de los hombros do 
negocios. Exhumar cuestiones ya muertas 
y sepultadas en el olvido, para exacerbar 
los ánimos, es querer dar vida á un difunto 
por medio del galvanismo. El Senador 
Sherman ha cometido un error gravíoimo al 
juzgar que las mismas cuestiones y princi 
píos que hace veinte años formaron la línea 
divisoria do los dos grandes partidos que 
han de llevar hoy al mismo resultado. El 
mundo se muevo y progresa todos los dias, 
y los partidos políticos cambian de forma y 
de posición siguiendo la marcha de los tiem 
pos. Para mover los ánimos de los electo 
res hay que buscar algo que les toque é in-
terese más de cerca que las cuestiones que 
calentaron los cascos de sus padres y sus 
abuelos. Teniendo esto en cuenta, véase 
cuán errado va Mr. Sherman al presentar 
los siguientes argumentos: 
"Los elementos que hoy predominan en 
el partido democrático miran con recelo á 
los soldados de la Union. Por cada uno de 
ellos que obtiene un destino, reciben ere 
denciales diez soldados rebeldes. Esta ad-
ministración ha exacerbado el resentimien 
to, nombrando para los especiales puestos y 
en especial para los destinos diplomáticos y 
conaulares, á los jefes más distinguidos de 
los ejércitos rebeldes. La gran mayoría de 
loa diplomáticos y cónsules que hoy repre-
sentan á los Estados-Unidos en el extran 
jero son confederados. Tengo en mi mano 
una lista de noventa personas que hoy son 
Ministros, Cónsules ó Secretarios de Lega 
clon en las primeras naciónos del mundo, y 
todos ellos se distinguieron más ó ménos en 
el servicio del ejército del Sur y de la causa 
confederada. Muchos do los favorecidos 
con destinos en los Estados del Norte sim-
patizaban con la rebelión. Y es esta ten-
dencia tan marcada, quo las demás nacio-
nes acabarán por preguntarse si aquí triun-
fó la Union ó si fué en realidad la causa re-
belde la que alcanzó la victoria. 
"Recorred la lista de las cuestiones to-
das, grandes y pequeñas que dividen á los 
dos partidos, y veréis que la línea divisoria 
resulta siempre trazada por estas dos pala-
bras: Union, Confederación, LOA demócra-
tas me dirán que esto es excitar nuevamen-
te los odios entre el Norte y el Sur; en cam-
bio, si yo agito la bandera de la guerra, 
ellos tremolan el estandarte de la Confede-
ración. Jefferaon Davis dice que hoy lu-
chan en defensa de los principios porque 
ántes combatieron. Los demócratas de 
Kentucky forman su programa con extrac-
tos de la Constitución confederada. El 
partido democrático es el ala izquierda de 
la Confederación." 
Desde que terminó la guerra civil, una 
nueva generación ha entrado en el ejercicio 
del sufragio. Para esa generación la gue-
rra civil es un hecho completo y terminado 
que ha pasado ya al archivo de la historia 
lo mismu que la guerra de la independen-
cia. Pero hay otras cuestiones pendientes, 
cuya solución interesa á esa generación, y 
esas y nó otras son las que moverán sus vo-
tos en tal ó cual sentido. Algo de esto de-
be reconocer Mr. Sherman cuando trata de 
hacer ver que todavía está latente el espí-
ritu de la rebelión, al expresarse en estos 
términos: 
" Y no se diga que las crueldades, las 
bárbaras atrocidades cometidas contra los 
republicanos por los elementos que predo-
minan en el Sur, pertenecen á lo pasado. 
Las presenciamos hoy. Son sucesos de es-
tos dias. En todo el vasto territorio de 
nuestro país no existe un solo hombre de 
mediana inteligencia que ignore que Mr. 
Cleveland es hoy Presidente de los Estados 
Unidos en vir tud de crímenes contra el 
derecho electoral, entre los que se cuentan 
el asesinato, el incendio, la violación de las 
urnas, la falsificación y el perjurio; y que 
sin esos crímenes. James G. Blaine ocupa-
ría hoy la Presidencia." 
Tampoco hay un solo hombre que ignore 
que á la corrupción, al fraude, al dolo y á 
la usurpación del partido republicano debió 
el país la presidencia de Mr. Hayes, cuando 
el sufragio popular fué favorable á Mr. T i l -
den. 
Lo que hay es que los antiguos jofos del 
partido republicaao ven coa alarma la po-
pularidad creciente de Mr. Cleveland, y 
tratan de excitar los ánimos y las malas 
pasiones para desacreditar á la administra-
ción democrática. Pero el país no so deja 
engañar ni alucinar tan fácilmente. Re-
cuerda el periodo de corrupción é inmorali-
dad administrativos quo señaló la decaden-
cia del partido republicano, y lo compara 
con la probidad y honradez do la Adminis-
tración de Mr. Cleveland y puede pronosti-
carse que si se presenta nuevamente como 
candidato será reelegido por una gran ma-
yoría. 
Mr. Blaine ha salido para Europa creyen-
do que su partida facilitará su nombra-
miento como candidato: todos sus manejos 
serán inátiles: Mr. Blaine no llegará nunca 
á ocupar la Presidencia. 
Una mujer italiana que hace algún tiem-
po mató á su marido de un pistoletazo en 
esta ciudad, provocada por el cruel trato 
que él le daba, fué ayer sentenciada á 
muerte por uno de estos tribunales Con 
tal motivo dice ol Herald esta mañana: 
"Cuatro personas verdaderamente culpa-
bles de asesinato fueron sentenciadas ayer 
en esta ciudad y en Brooklyn. Esas perso-
nas son loa dos hermanos Johnson que pe-
garon fuego á una tonelería de Brooklyn, 
en cuyas ruinas se encontró el cadáver del 
sereno, Morris Mark; el polaco que mató á 
su patrona, Anua Jakowsky, tirándole á la 
cara aceite de vitriolo, y la infeliz italiana, 
Chiara Cignarale, que mató á su esposo de 
un tiro. Los tres hombres fueron senten-
ciados á presidio: la mujer fué condonada á 
muerte. ¿Eso es justicia?" 
El famoso Jacob Sharp, concesionista del 
tranvía de Broadway, ha sido procesado 
por sobornar á los Concejales del Ayunta 
miento, y se han consumido algunos dias 
en encontrar jurados á satisfacción de loa 
• abogados de ambas partea. Ayer so pre 
sentaron al Tribunal cargos de que so ha 
bia tratado de sobornar á tres de loa jura 
dos, ofreciéndoles hasta $25.000, para que 
fallen á favor del procesado. El Tribunal 
ha dispuesto una averiguación del asunto. 
Las demás noticias de bulto quo encuen-
tro en los periódicos se refieren á asesinatos 
y crímenes horrendos, y, para no ospeluz 
nar á los lectores con su relato, prefiero po 
ner aquí punto final. 
K. LENDAS. 
TEATRO DE TACÓN.—La compañía que 
dirige el distinguido primer actor D. Leo-
poldo Buron pondrá en escena mañana, sá-
bado, por única vez y á petición de varias 
familias, la lindísima comedia titulada JEl 
octavo no mentir, en la que tanto ee distin-
gue el mencionado artista. 
Terminará el espectáculo con un gran 
baile húngaro por el cuerpo coreográfico 
que dirige el Sr. Vanara. 
El domingo habrá función á la una de la 
tarde, representándose^Zos Polvos déla Ma-
dre Calestina, con la competente rebaja de 
precios. 
LICEO DE GITANABACOA.—Programa de 
la función que ha de efectuarse mañana, 
sábado, para celebrar el 26? aniversario de 
la fundación de dicho instituto: 
Conferencia sobre Lucía de La Valliere, 
por el Dr. D. Adolfo Valdés Acosta. 
Sinfonía de Raymond, A. Thomás, por el 
doble quinteto, con acompañamiento de 
piano, de la "Socic iad do Conciertos." 
Recitación de poesías, por la Srta. María 
Teresa Diaz. 
Stímenir de Ba.le, capricho do concierto, 
ejecutado por el señor Plgueroa y el señor 
González Gómez. 
Recitación de poesías, por la señorita Ro-
Vals de concierto, ejecutado por el doble 
quinteto. 
Recitación da poesías por el Sr. D. Juan 
Marrero. 
Potpourrit de Aires Cubanos, White, por 
los Sres Figueroa y González Gómez. 
Discurso por el doctor D. Antonio Zam-
brana. 
La comedia en un acto y en verso del 
malogrado poeta D. Francisco Camprodon, 
ti culada Asirse de un cabello, por la señorita 
Rosainz y el Sr. Perales. 
Terminará la velada con baile, á los so-
nes de la orquesta de Valenzuela. 
Notas.—El doble quinteto lo componen 
los Sres. López (padre é hijo), Figueroa, 
Ramírez (D. Serafín), Valenzuela, Flores, 
Vilá, García, Jiménez, Rodríguez "y Gon-
zález. 
El tren extraordinario para la Habana 
saldrá precisamente á las doce de la no-
che. 
La función empezará á laa ocho. 
HISTORIA UNIVERSAL.—Acaba de darse 
á la estampa, por la casa editorial de don 
Miguel de Villa, un Compendio de historia 
universal, dedicado á los alumnos de se-
gunda enseñanza por el Sr. D. Justo Parri-
lla, acreditado profesor de Filosofía y Le-
traa No dudamos recomendarlo á los seño-
res padrea de familia y directores de cole-
gios. 
SOCIEDAD DE CONCIERTOS.—He aquí el 
selecto programa do la segunda función 
que dará el próximo domingo, á launa y 
me lia do la tarde, en el teatro de Irijoa, la 
Sociedad de Conciertos que dirige el distin-
guido raaeátro D. Modeato Julián: 
Primera parte.—N? 1: Cacería del jóven 
Enrique: Mehu'. 
N? 2: Danse Macabro: Saint Saons. 
N? 3: Trote de caballería: Rubinstein. 
Segunda parte.—N" 1: Marcha heróica: 
Saint-Saens. 
N? 2: Preludo de "Lohengrin": Wagner. 
N? 3: Merche fúnebre d'üne"Marionette:" 
Gounod. » 
Tercera parte.—N? 1: Overtura de "Gui-
llermo Tell:" Roasini. 
N? 2: Ballet de Silvia: Leo-Dalibea. 
AGENCIA, DE PERIÓDICOS.—La deD. Cle-
monto Sala, O'Reilly 23, ha recibido y nos 
ha enviado el Courrier des Etats Unis, L ' 
Tndenpendance Belge, Las Nevedades de 
Nuova York, La Estación, Las Novedades 
Ilustradas y otros diarios y semanarios na-
cionales y extranjeros, que agradecemos 
mucho. 
Continúa en la misma casa la realización 
do una gran biblioteca. 
OPERA, ALEMANA. -Según dice un perió-
dico nooyorkino, la última temporada de 
ópera alemana en ol Metropolitan Opera 
House ha coatado $210.000 á loa aetenta y 
cinco accioniataa de dicho coliaeo, que ea el 
délicit quo reaulta pagadoa loa gaatoa aa-
cendentea á $145,000, por arriatas, trajes, 
decoraciones, alombrado, contribución, etc. 
Los ingresos no excedieron de $235,000. A 
cada accionista lo ha costado la fiesta tres 
mil pesos. 
En cambio, han disfrutado do su palco en 
las sesenta y una funciones do la tempora-
da, viniéndoles á coatar á razón de $50 por 
noche, lo cual si bien se mira no es mucho. 
El que quiera azul coleste.... 
PENSAMIENTOS AJENOS —El sabio en su 
patria es como el oro en el interior de la 
mina. 
—El talento do ciertas gentes es como la 
luz de laa linternas sordas, que no aprove-
cha sino al que la maneja, ni ilumina más 
camino quo el que óato recorre 
—Una injuatioia hecha á un sólo indivi-
duo, es una verdadera amenaza hecha á la 
humanidad. 
—Cuando la fortuna eleva á un hombre 
de repente, si el afortunado es necio, so 
yergue; si es discreto, so inclina. 
—El que so rio do una desgracia, por muy 
cómica que sea la forma que revista, tiene 
el sentido moral pervertido. 
—Después do haber vivido indistinta-
mente en loa palacios de los reyes y en las 
cabañas de los leñadores, he llegado á con-
vencerme de quo la felicidad no tiene do-
micilio fijo. 
L A ILUSTRAI ION NACIONAL.—El señor 
Eatremera nos remite con su acostumbrada 
puntualidad el número 15 de esta notable 
publicación que llegó fn el último correo y 
cuyo mérito no necesitamos encomiar por 
ser ya conocida de nuestros lectores tan im-
portante revista; poro no dejarémos de ha-
cor mención de algunos buenos grabados 
quo contiene dicho número como son el que 
representa "El Canciller aloman Principe 
de Bismark" (copia de una fotografía he-
cha recientomante en Hamburgo) el titula-
do "lAcuórdate!" 1870 (cuadro de Mr. L . 
Sergento) y por último el que ostenta en la 
primera plana titnlado "Preparativos para 
la Saint-Bartholemy", 
Loa que deseen suscribirse á La Ilustra-
ción Nacional 6 adquirir esto número, pue-
den acudirá la Agencia general, San Igna-
cio 56, librería de D. Clemente Sala, O' Rei-
Uy 33, y Galería Literaria, Obispo 32. 
VACUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía de la iglesia parroquial del Pilar, por D. 
Rafael Cowley y Odero. 
INVITACIÓN.—El Sr. Director del Insti-
tuto San Manuel y San Francisco para ni-
ñaa y niños, nos favorece con lo siguiente: 
Muy señor mió: Tengo la mayor satis-
facción al comunicar á Vd., que, por acuer-
do do los Sres. albaceas de D. Francisco del 
Hoyo y Junco, los exámenes del colegio 
"San Manuel" y "San Francisco", de mi 
Dirección, comenzarán el día 20 del presen-
to para concluir el sábado 25 en que se ve-
rificará la solemne distribución de premios. 
Laa horas designadas son de 12 á 3 de la 
tardo y de 7 á 9 do la noche. 
Lo que perticipo á Vd, por si tiene á bien 
honrar estos actos con au aaistencia. 
Soy de Vd. con la más distiaguida consi-
deración S. A. y S. S. Q. B. S. M..—Manuel 
Valdés Bedrigues. 
Laa asignaturas, objeto del exámen, son 
laa siguientes: 
Doctrina cristiana é Hiatotia sagrada.— 
Lectura.—Escritura. - - Gramática.—Arit-
mética y Sistema métrico decimal.—Geo-
grafía universal—do España—de Cuba.— 
Noticia histórica de Cuba.—Nociones de 
Geografía astronómica.—Dibujo.—Labores. 
Nociones do Anatomía y Fisiología con a-
plicacion á la Higiene.—Constitución del 
Estado. 
HABANA B. B. c—Champion de 1886-87. 
Esta sociedad celebra con grandes fiestas 
la adquiaicion del Champion de este año. 
El domingo próximo izará la bandera en 
sus terrenos del Vedado, con bailo y un 
buen désañó, siendo ¡zrátispara todo el mun-
do la entrada al loca!. El domingo 26, una 
gira y almuerzo campestre en el paso de 
la Madama. El márteci 28, víspera de San 
Pedro, gran bailo en el/SWo» Trotcha y el 
domingo 3 de julio, almuerzo en la Glorieta 
del Club. En tocias esas fiestas tocará el 
primer ten do Valenzuela. Para el baile 
dol 28 sa har.ln invitaciones. La Directiva 
hace presento á la Directivas dol Fe y A l 
mendares y á os jugadores de esoa Clubs 
que no necesitan de invitación especial pa-
ra asistir á todas esas fiestas á las que es-
tán desde luego convidados. A divertirse 
y ¡Hurra por el Habana! 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mite lo Biguionto: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 18 del corriente, á las 
siefco de la noche, en ol local de su Secreta-
ría, calle de Lamparilla n. 74, altos. 
Orden dol día.—1? Visita á los Colegios 
Dentales de Europa, por el Dr. D. Federico 
Poey. 
2? ¿Pueda conocerse en ol adulto por la 
forma y situación de sus dientes, si se ha 
mamado el dedo? por el quo suscribo. 
Habana, junio 17 de 1887.—El Secreta-
rio, Ignacio Bojas." 
EL CASTILLO DE FLAMARANDE.—ASÍ se 
titula una linda novela de Jorge Sand, que 
acaba de dar á la estampa la biblioteca del 
Cosmos Editorial y cuya versión castellana 
ea debida á D. P. San Román. Puede ad-
quirirse en la librería de Alorda, O'Reilly 
95, donde tamiien ee han recibido otras 
muchas obras nacionales y extranjeras. 
TEATRO DE IRIJOA.—La nueva compañía 
do zarzuela en quo figura la aplaudida tiple 
Sra, Cármona, comenzará mañana, sábado, 
sus trabajos en ol teatro de Irijoa, ponien-
do en escena la linda opereta de Audran 
denominada La Mascota, cuyos papeles es-
tán repartidos do la manera siguiente: 
Bettina, Sra. uarmona. 
Fiametta, Sra. Leouardi. 
Antonia, Sra. García. 
Lorenzo X V I I , Sr. Marín. 
Pippo, Sr. Beltran. 
Julián, Sr. Rasilla. 
Fritellini, Sr, Pola-
Mateo, Sr. Robreño. 
Sargento Parofran, Sr. González 
Angelo (paje), Sra. García, 
La empresa respectiva ha hecho una 
gran rebaja en los precios corrientes para 
esa clase de espectáculos, y creémos que el 
púbdeo no lo negará su protección. 
VELADA-COK CIERTO.—En el hermoso y 
poético local que ocupa la Colla de Sant 
Mtis, dará mañana, domingo, á las ocho de 
la noche una velada-concierto al reputado 
profesor de guitarra D. Francisco Diaz, co-
nocido por Paco Lucena. 
Se pondrán en escena por la Sección de 
Declamación de dicha sociedad las piezas 
tituladas L a mujer del prójimo, L a sota de 
lastos y Qwiisteiks lo pasen Uen, y al fi-
nal de cada una de esas obraa tocará las 
mejores compoaicionea de su repertorio el 
mencionado guitarrista. 
TEATRO DE ATBISTJ.—Si es cierto que 
hay bonitos programas, el que Albisu nos 
ofrece para esta noche ea de los de primera 
clase. 
Toros embolados (con la Sra, Iglesias de 
primer espada y el Sr, TidbiWot fungiendo de 
Cuatro dedos) es una magnífica corrida en 
un acto, con música del Apostadero de 
Nieto. La ganadería goza de buen crédito, 
pues sabido es que los toros de Jackson em-
bisten á su propia sombra. De La gallina 
ciega nada debemos decir sobre lo que ayer 
dijimos y sobre lo que tanto se ha dicho 
por la crítica y por el público, crítico tan 
pagano como inapelable. 
Ese es el programa para la noche de hoy, 
viérnes. 
¿Y qué decir para alabar debidamente el 
que so nos envía para mañana, sábado? 
Lóase y se verá la clase: 
A las 8,—¡Eh! á la plaza! encerrona 
en varios cuadros, en la cual el Sr, Robillot 
pondrá dos picas en Flandea y la Sra, Igle-
sias matará un becerro de una estocada 
hasta la mano. 
A las 9,—La voz pública, periódico satí-
rico del Sr. Coll y Britapatjas, en el cual ha 
colaborado un conocido periodista de esta 
población. Podemos profetizar á La voz pú-
blica, nuevo colega á cuyo cortéi saludo co-
rrespondemos afectuosamente, gran número 
de suscritores, ea decir, de espectadores, 
A las 10.—La gran via (reformada). Obra 
es que no necesita de alabanzas. 
Vayan ahora algunaa novedades. En la 
semana próxima se estrenarán las renom-
bradas obras E l Domingo gordo y Arta-
gnan. 
Más podríamos decir, pero ¡no ade-
lantemos los acontecimientos! 
PARROQUIA DEL PILAR.—Las fiestas re-
ligiosas que se anunciaron en esta iglesia, y 
que á causa del tiempo se suspendieron, se 
verificarán bajo el órden siguiente: Sábado 
18.—Explicación doctrinal, rezo y cánticos, 
á las doce del día. A l oscurecer, rosario, 
sermón y gran salve, con acompañamiento 
de armonium y orquesta, en cuyo acto to-
marán parte varioa alumnoa dol colegio de 
San Francisco de Paula, dirigido por don 
Ramón Rosainz, 
Domingo 19.—Celebrará el Santo Sacri-
ficio de la Misa, á las siete, el Iltmo. señor 
Vicario Capitular, Gobernador Eclesiástico 
y dará la Sagrada Comunión á loa niños y 
niñas, que por primera vez participarán dol 
Divino Banquete Eucarístico, y á las demás 
personas que á ól se acercaren. Revestirá 
esto acto importantísimo todo el esplendor 
posible, á cuyo efecto entonarán algunos 
coros de niños precioaaa letrillas al Santísi-
mo Sacramento y á la Santíaima Virgen, e-
fectuándoae á la terminación la imponente 
ceremonia de la renovación de las prome-
sas dol Santo Bautismo. 
A las nueve de la mañana se cantará una 
misa solemne al Sacratísimo Corazón de 
Jesús, ocupando la sagrada cátedra un dia-
tinguido orador de la Compañía de Jesús. 
Durante el di a estará de manifiesto S. D, 
M,, con adoración continua, y terminada la 
misa de doce se rezará el trisagio y la visi-
ta al Santísimo. 
Por la tarde, á las cinco y media, después 
del rezo, so hará la visita de los cinco alta-
res con procesión por el interior dol templo 
y la reserva de S. D, M. 
El párroco interino de la expresada igle-
sia, suplica á los señores feligreses y demás 
fieles la asistencia. 
Nota.—El sábado al medio día y por la 
tardo, habrá confesores extraordinarios. 
HOMICIDIO.—Según participa el colador 
del barrio de San Nicolás, en la mañana de 
ayer fué muerto por tres disparos de arma 
de fuego, un jóven blanco, en los momentos 
de hallarse en la calle de la Reunión, 
El autor de esto hecho aparece ser un in-
dividuo blanco, que fué detenido á los pocos 
momentos de haberse perpetrado el crimen. 
De laa diligencias sumarias instruidas por 
el Sr, Juez del distrito, aparece haber sido 
identificado oí cadáver de dicho jóven con 
el nombre de D, Enrique Albuerne y Godi-
nez. 
POLICÍA,—En la calle del Alambique nú-
moro 40, falleció la morena Agustina Caste-
llanos, de resultas de haber sufrido varias 
quemaduras de carácter grave, 
—A una vecina de la calzada de San Lá-
zaro le fueron robadas unas gafas por un 
pardito que fué reducido á prisión, 
—Robo de 50 pesos en billetes del Banco 
Español á dos vecinos de la calle de San 
José, por dos morenos que fueron deteni-
dos, 
—Un vecino de la calle de la Amistad fué 
herido en el cuello, por el proyectil de un 
armado fuego, que le disparó un individuo 
blanco, el cual fué detenido. 
—El colador del barrio de Tacón dejó in-
curso en la multa que tenga á bien impo-
ponerle el Sr. Gobernador Civil, á un reven-
dedor de localidades del teatro de Albieu. 
Fué reducido á prisión un individuo 
blanco que amenazó de muerte á una more-
na vecina del barrio del Cerro. 
—Han quedado á disposición de la auto-
ridad correspondiente, cinco individuos que 
fueron detenidos por portar armas prohi-
bidas, 
—Un individuo blanco hizo tres disparos 
de revólver contra un moreno, en la calle 
de Alambique esquina á Puerta Cerrada, 
El autor de este atentado aparece ser un 
sujeto de pésimos antecedentes conocido 
por La Oedionda, el que fué detenido por 
el Inspector del tercer distrito. Dicho indi-
viduo es de los tildados por ñáñigos, hallán-
dose afiliado en el juego Ecoria Ffor 2?. 
La fragancia persistente y delicado aro-
ma de las flores orientales se hallan en pe-
queño volúmen reunidas en la económica, 
higiénica é inimitable 
AGUA DE COLONIA DE ORIVE. 
Ensáyela el que no la conozca, y se con-
vencerá el que dude. Exíjase la marca de 
fábrica. De venta en todas las boticas, dro-
guerías y perfumerías. Depósito principal 
Droguería San Julián, Muralla 99 y Ville-
gas 102. R 1-18 
E L PERFUME UNIVERSAL,—Por este sim-
pático título es hoy generalmente conocida 
la legítima Agua Florida do Murray y 
Lanman, tal es la diversidad y utilidad de 
sus aplicaciones. Como perfume para el 
pañuelo es exquisita y recherché. Como cos-
mético en el tocador es sin rival para sua-
vizar el cútis, extirparlas pecas, fartalecer 
las encías, usado como dentrífrico, alivar 
inmediatamento toda irritación de los ner-
vios; como refrigerante en el baño, ea insu-
perable para vigorizar la constitución ex-
hausta por la fatiga, la debilidad ó el ca-
lor, para endurecer laa carnes y tornarla 
piel suave y fina como el raeo. 
Además, es un valiosísimo compañero de 
viaje para refrescar el cuerpo, disipar los 
dolores de cabeza, precaveree contra los 
malos olores y miaamaa deletéreos y evi-
tar en muchos casos el marco. Tales son 
las virtudes que lo han valido la lisonjera 
designación de el perfume universal. 17 
Batallón Bomberos Municipales de la 
Habana. 
Liquidación que presenta la Comisión, de 
los ingresos y egroacs que resultaron en 
la función dada en la noche del 4 del 
presente mes en la Sociedad "Colla de 
Sant Mus" para la adquisición de los apa 
ratos telefónicos que so han de establecer 
en las distintas dependencias de Policía 
de esta capital. 
Billetes, 
E X P R E S I O N , Importe, Total. 
Ps. Cs. Ps. Cs. 
INGRESOS, 
Sr. D. Manuel del Valle, donativo. 
Sr D. Faustino Faes, id. 
10r> 
R 
Sr. Conde de Galarza, id 40 
Sr. D. Miguel García del Hoyo id. 10 
Sr. D. Ventura Trotcha id 2̂  
Sr. Jefe de Policía, por papeletas. 966 
Sres. Jefes y Oficiales del cuerpo 
idem 356 
Recolectado en la puerta, id 67 
EGRESOS. 
Por coche para la Comisión, com-
probante n? 1 16 
gratificación á la música, idem 
n? 2 
programas y papeletas, idem 
n9 3 
un recibo del gaarda-ropa, id. 
n" i 
.. uno idem de la propiedad lite-
raria, id. n9 5 
.. uno idem do alquiler de sillas, 
idem nV 6 1 
uno idem de los Sres, Varona 
y C?, de los artistas, id, n? 7, 
uno idem de cintas y trofeos, 
idem n9 8 
.. uno idem de recomposición de 
sillas, id, n9 9 4 
.. uno idem de consumo de gas, 
ídem n9 10 22-fO 
.. uno idem de gastos de la fun-
ción, idem n9 11 
uno idem de asistencia á, las 
damas, idem n9 12 
uno idem de gastos imprevis-








9-10 259 55 
Líquido á favor de la Caja 1.309-4t> 
Habana, 15 de junio de 1887,—El Teniente Coronel 
Capitán depositario, Andrés JSencowich.—El Co-
mandante, José Bodelgo.—Mamiel Nuza.—El Co-
mandante 29 Jefe, Salvador Pujol.—Es copia.—El 
Coronel Teniente Coronel 1er. Jefe accidental, A l -
berlo Chiapí. 
M m de MMU eersoii 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos de Europa, los 
últimos modelos de sombreros y capotas 
para señoras y niños. 
Una visita á 
Cn 803 
LA FASHI0NABLE, 
9 2 , O B I S P O 9 3 . 
P 1 Jn 
Rough on Coras. (Adiós callos!) 
Pídase el "Wells' Rough on Corns." Cura rápida, 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
yíuanetes. De venta en todas las boticas, José Sarrá, 
Habana, único asente para la Isla de Cuba. 3 
LA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
t í tu los de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo, 
Certificados de Te l égra fos . 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRET M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 172. Telefono 2 7 2 . 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
P B*-13My ¡OMEBÍTARIOS. 
E e c i b i d o n u e y o s u r -
t i d o d e fluses c a s i m i r , 
ú l t i m a m o d a , á $ 8 2 . 
S e h a c e n t r a j e s c a s i m i r 
p o r m e d i d a d e s d e $ 1 0 . 
P í d a n s e m u e s t r a s . 
L A P A L M A 
entre Habana y Compostela. 
Cn R0ñ 1-Jn 
JUNTA DE LA DEUDA 
A Q U I A R 71 
Compramos Créditos de bonificación de la Maes-
tranza, del Arsenal en todas cantidades, 
BARZAGA, ORO Y Ĉ  
Apartado 33.—Cable y T e l é g r a f o . 
Bárasaga, Habana.—Aguiar 7 1 , 
entre Obispo y Obrapia. 
7f05 P 5 17 
B E L O T . 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPICO. 
Directores facultativos: 
DR. BSLOT, DR. ROBELIN. 
El tratamiento hidroterápico da brilJantes 
resaltados en la Espermatorrea, la Debili-
dad de los Organos genitales. Anemia, Dis 
pepsia, Afecciones del hígado. Fiebre inter-
mitente, etc. 
Cn 858 P lí5-nJn 
J a J L 
CASA D E PRESTAMOS 
OBRAPIA 53, ESQUINA A COMPOSTEIÍA. 
Es sabido que no hay establecimiento que ofrezca 
mayores ventajas que LA ZILIA. Brindamos hoy á 
las personas de güito el juego de palisandro más pre-
cioso que se ha visto, vale 100 onzas oro, pero como 
siempre deseamos salgan bien servidos nuestros favo-
recedores, lo dejamos en $5;0 oro. Se compone de 
cama^camera, escaparate dos lunas, lavabo, peinador 
y mesa de noche, es digno de verse. Además hay cuan-
to pidan en prendas, última novedad, y muebles finos 
y corrientes. 
Aunque vendimos más de 5,000 anillos de piafa fina 
y de oro á $1 y $4 billetes, todavía quedan como 2,000 
que para liquidar los de plata se dan más baratos. 
Se facilita dinero eu todas cantidades sobre prendas 
de oro, plata y brillantes, muebles, pianos y ropa, co-
brando poco interés. 7259 P 8-11 
Ü B O N í C l A R E O G I O S A . 
DIA 18 DE JUNIO. 
San Ciríaco y santa Paula, mártires, y santa Macri-
na, virgen, 
San Ciríaco y santa Paula, mártires.—Las actas de 
estos dos esforzados adalides del Cristianismo han pa-
decido la misma desgraciada suerte que las de tantos 
otros que dieron su sangre en defensa de la fe que pro-
fesaban. Los tiranos, que conocían bien que la sangre 
derramada por Jesucristo, era una fecunda semilla 
que producía multiplicados los frutos, llevaban su fu-
ror hasta el empeño de pretender borrar del mundo su 
memoria. Por este motivo hacían exquisitas diligen-
cias para encontrar las actas de los mártires, que pa-
raban por lo común en poder de los lectores de la Igle-
sia, y descubiertas las reducían á cenizas. Pero todas 
las astucias de los ministros del abismo no han podido 
jamás prevalecer contra los esmeros de la divina pro-
videncia, que por modos maravillosos ha conservado 
la memoria de los esforzados soldados de Jesucristo, 
Así ha sucedido con los santos mártires Ciríaco y Pau-
la, nobles ciudadanos de Málaga, cuya historia, dedu-
cida de varios escritos es como sigue: 
Los emperadores Diocleciano y Maximiano, con-
templando que la seguridad de su imperio consistía en 
exterminar radicalmente el nombre cristiano, suscita-
ron una persecución tan cruel y violenta en todas las 
provincias sujetas al imperio, que en el espacio de un 
mes dieron su vida gloriosamente por la fe diez y siete 
mil cristianos de todas calidades, edades y sexos; de 
donde se puede inferir cuán copioso 6 incalculable se-
ría el número de mártires en el tiempo de diez años 
que duró la sangrienta persecución. Entre todas las 
provincias del mundo se señaló España, tanto por la 
multitud de los que derramaron su sangre, como por 
la atrocidad de los tormentos con que fué probada su 
constancia, entre los que sufrieron martirio fueron 
nuestros santos Ciríaco y Paula en el día que ee cele-
bra su fiesta, hácia el año 300, 
FIESTAS E l i DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la do Tercia, á 
las 8i y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Procesión—La del Sacramento, de 5 á 5̂  de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
el Santo Angel, 
A Ntra. Sra. del Sagrado Corazón 
Parroquia de Guadalupe. 
E! domingo próximo 19 del corriente á las ocho de 
la mañana tendrá lugar la gran fiesta á Ntra. Sra. del 
S grado Conszon do Jesu.i. Ei sermón á cargo de 
Río P, Bayona, de la Compañía de Jesús, quien con 
grandiaimo beneplácito de la asociación va á ensalzar 
a la Madre de Dios bajo la simpática y consoladora 
advocación de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón. 
El Sr, Párroco y la que suscribe suplican la asisten-
cia de los fieles-—AUayracia Cornelias. 
7525 3-17 
R M L Y i S C L A R M D A 
A r c l i i c o f r a d í a d e l S a n t í s i -
m o S a c r a m e n t o d e l E s p í r i t u 
S^nto . 
E l domingo 19 del presente mes tributa esta Real y 
Esclarecida Archicofradfa solemnes cultos al Santísi-
mo Corpus Christi. con Misa cantada y sermón á car-
go del R. P, Gnezuraga, de la Compañía de Jesús, 
á las 9 de la mañana, velación perenne á la Magestad 
Sacramentada que estará de manifiesto, con interme-
dios de música, canto, rezo y Misa de hora, siguiendo 
á las 5i de la tarde la Procesión por las naves del tem-
plo. Lo que pongo eu conocimiento de V, S. á fin de 
queísc sirva contribuir con su asistencia á estos actos. 
Dios guarde á V. S. muchos años.—Habana, 10 de 
junio de 1887.—Juan de la Cruz Noroña, Mayor-
domo Procurador. 7516 2-17 
MONASTERIO DE STA. C U R A DE ASIS 
E l domingo 19 de los corrientes se celebrará en la 
iglesia de este Monasterio la feEtividad del Santísimo 
Corpus Cristi en el órden siguiente: 
A las nueve de la mañana, misa solemne en la que 
ocupará la cátedra del Espirita Santo el elocuente 
orador R. P. D. Estéban Calonge, de las Escuelas 
Pías. 
A las cinco de la tarde procesión recorriendo ésta 
las calles de Santa Clara, San Ignacio y Sol,—Haba-
na, 15 de junio de 1887. 7419 4-16 
S O L E M N E T R I D U O 
QUE SE C E L E B R A R A EN L A I G L E S I A D E 
SAN F E L I P E LOS DIAS 17, 18, 19, DEDICADO 
AL S. C. D E JESUS, 
Los dos primeros dias, á las 8 de la mañana, se can-
tará una mi>a con exposición de S, D, M,, y á las 7 
de la larde, se harán los ejercicios del S, C, de Jesús 
con sermón y cánticos religiosos, terminando con la 
bendición del SSmo, 
E l día 19, á las 7 se dirá misa de comunión general y 
á las 8̂  la misa solemne con sermón, ejecutándose por 
la orquesta la misa compuesta por el Mtro, Sr, Oveje-
ro para la Archicofcadía de la Guardia de Honor, E s -
tará de manifiesto todo el dia S, D. M, y los Congre-
gantes turnarán en la Adoración,—Por la noche, ade-
más de los ejercicios de los dias anteriores, habrá pro-
cesión con el SSmo. Hay concedida Indulgencia Ple-
naria, 7424 5-15 
ORDEN D E L A PLAZA 
D E L DIA 17 D E JUNIO D E 1887. 
8BBVICIO PARA EL 18, 
Jefe de dia.—El Comandante del Ser Batallón Vo-
luntarios, D, Marcelino Arango, 
Visita de Hospital,—Bon. cazadores de Isabel I I , 
Médico para los baños.—El del Bon, de Ingenieros, 
D, José Plana. 
C tpitanía General y Parada.—Ser Batallón Volun-
ta-i os. 
Hospital Militar.—Rgto. infantería de la Reina. 
Bitfiría de la Reina.—Artilleríade Ejército. 
Ayudante ds guardia en el Gobierno Militar,— 
El 19 de la Plaza, D. Manuel Durillo, 
Imaginaria en ídem,—El 2? ds la misma, D, Gra-
ciliano Baez, 
Eg copia.—El Coronel Sargento Mayor, Eeeaño. 
D E S M E N U Z A D O R A S D E C A N A 
P A T E N T E 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios Biguientes: 
"Santa Catalina" do D. José Carbó—Yaguaiay. 
"Santa Gertrudis" de D, Antonio González Mendoza—COIOD, 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas, 
"San Pedro" de loa Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena, 
"Adela" de los Sres, Zozaya y C*—Remedios, ^ o. • • ^ -, , A 
Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquina», pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados, 
MAQUINAS DE MOLER COMBINADAS CON LAS DESMENUZADORAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres, Krajewski & Posant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
7477 2G-18Jn 
e m o A » , 
E l cútis igual al Alabastro Monumental puede ob-
tenerse con el uso del Jabón de Azufre de Glenn, el 
que obvia la necesidad de los baños de azubre. Seño-
ras, no dejen Vdes. de probarlo. Es un hermoseador 
genuino y muy económico. 
Hay aquí una indirecta para la gente que está par-
da ántes del tiempo: Uf-ese "El Tinte de Pelo de Uill." 
6 
E N L . A C E . 
Anoche se celebró en la Santa Iglesia Catedral, el 
de la Sra. D? Matilde Albareda con el empleado de 
Hacienda D. Higinio Alvarez Vega, hermano de don 
Ana«ta«io Alvarez: Comandante Jefe del Detall del 
Batallón de Nápoles: fueron padrinos el capitán de 
Orden Público D. Francisco Aparicio y su distingui-
na esposa D* Elisa hánchez. Terminada la ceremonia, 
á la que tólo asistieron varios amigos de los desposa-
dos, fueron obsequiados con un delicado lonch. 





DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A H A . 
Sección de Instrucción.—Secretaria. 
El domingo 19 del actual y á las 12 del dia, se veri-
ficarán en este Centro las oposiciones á la cáttdra de 
Aritmética elemental. Mercantil y práctica comercial. 
Los señores opositores que deseen tomar parte en 
ella, podrán presentar sus instancias, dirigidas al se-
ñor Presidente de esta Sección, en la Secretaría ge-
neral, desde esta fecha hasta las doce del dia 18. 
Eu la misma Secretaría podrán tomar informes de 
los requisitos y estipendio ds la clase. 
Habana, 14 de junio de 1887.—Kl Secretario, Feli-
pe Batlle. Cn8(5n 5-15 
Las jóvenes en formación, los adultos que 
se entregan sin miramiento á los placeres ó 
á los trabajos excesivos, los ancianos debi-
litados por los años, están expuestos íi las 
enfermedades más crueles por necesitar nu-
trirse en abundancia cuando el estómago 
no posée las suficientes fuerzas para dige-
rir; se necesita, pues, un alimento agrada-
ble, que sin causar el estómago lo estimule 
y se asimilé á ia economía, y no existe más 
que el Vino depeptona de Chapoteaut que 
representa la carne de vaca digerida é in-
mediatamente absorbible por nuestros ór-
ganos, como lo han reconocido las eminen-
cias d^l cuerpo médico francés. 
AVISO AL PUBLICO. 
La antigua y acreditada casa de pi esta-
mos La Mina de Oro, Bernaza número 11, 
se ha trasladado al número 10 do la misma 
calle, frente á la barbería. El dueño funda-
dor de esta casa agradecido, consecuente y 
generoso con el público, le ofrece hoy gustoso 
el hermoso local con mejores comodidades 
y mayores ventajas, tanto en préstamos, 
como en ventas y compras; pues así lo tiene 
acreditado,—<?e«ím) Suúrez. 
7187 8d-9 8a-10 
I 
En el sorteo de la Luisíana celebrado el 
14 de Junio, han sido agraciados los núme-
ros slguientep; 
El n 52,740 
El «. 21,658 
El n. 16,186 









Del n, 52,699 al n, 52,748 apróa. dell? $500, 
De ln 52,750 52,799 del Io $500, 
Del n. 21,608 21,657 del 2o $300, 
Del n. 21,659 21,708 del 2? $300, 
Del n. 16,136 16,185 del 3? $200, 
Del n. 16,187 16,236 del 3? $200. 
Todos los que terminan en 49 como el 
ler. premio $100. 
Todos los que termioan en 58 como el 
2o premio $100. 
Los demás premios de 10,000, 5,000,1,000, 
500, 300 y 200 pesos, según los designe la 
lista oficial que llegará el día 22, se pagarán 
á presentación sin descuento. Se compran 
Grembacks, 
MANUEL GUTIERREZ. 
S A L U D 2 . 
Cn 871 3d 15 31-16 
DE L A l J U U i o i í i 
Sorteo 14 de janio de 1887, 
Lista de los números premiados en dicho 
sorteo y que paga en el acto 
IERCADEE1S 13 Y OBIEPO 108 
iV», Premios Premios 
Pesos 
5 2 7 4 9 3 0 0 0 0 0 
2 1 6 5 8 lOOOOO 
1 6 1 8 6 
3 4 0 1 0 
5 8 5 8 
1 1 2 8 6 
1 2 9 5 8 
1 6 2 5 8 
1 6 2 5 8 
2 1 2 5 8 
3 5 2 4 9 
4 8 2 3 9 
5 2 7 0 4 
5 0 0 0 0 
2 5 0 0 0 
l O O 
ZOO 
l O O 
l O O 
zoo 
l O O 
l O O 
S O C 
5 0 0 
5 2 7 0 5 
5 2 8 4 9 
5 5 1 9 8 
6 2 6 7 6 
6 2 9 4 9 
7 2 6 4 9 
7 2 9 2 1 
7 5 1 4 2 
7 8 1 5 8 
8 0 2 7 2 
8 5 2 5 8 
9 5 3 4 1 
9 5 3 5 8 
Pesos 
SOO 
l O O 
ZOO 
ZOO 
l O O 
l O O 
3 0 0 
ZOO 
l O O 
3 0 0 
l O O 
3 0 O 
l O O 
El próximo sorteo so verificará el martes 
12 de julio, siendo el premio mayor de 
$150,000 y su precio $10 ol entero. 
Mercaderes 
Cn 873 
13. Obispo 106. 
a2-16—d2-17 
G r e m i o d e F i l e t e a d o i m 
De órden del Sr. Presidente y por acuerdo déla 
Directiva se cita A loa señores agremiados para la 
Junta general de e!e< oio;irs que se celebrará el do-
mingo 19 de junio OQ e: Circulo de Trabajadores, 
Dragones 39, altos, áiiis ( noc y media de la mañana, 
n la inteligencia, quo 8.; ¡Inyará á cabo la junta con 
1 número que baya por ser esta la tercer vez quo se 
cita,—Habana, junio U de 1887.—El Secretario, 
Marcelino Yañez. 74'29 4-16 
| Harina Española "l? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en esta Isla, más que esta casa. 
Recibimos también "1? Castilla" y "1? Villacan-
tid" y como otros reciben la ' ' l í Castilla,'' no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada "1* Flor de 
Castilla" y para que no enga tieu al público, declara-
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
'•1? Flor de Castilla," y otra "1? Castilla." 
Unicos, entiéndase bien, únicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla," 
L . P i ñ a n y C * 
S a n Ignacio l O O . 
C 817 31-4Jn 
El único vino Navarro fino de 
mesa que lega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguns, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magnificas bodegas 
de la ribera del Arga. 
Unico receptor D. JOSE GARVI-
SO, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 32. 
7525 26-12Jn 
DR. ROI 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. Coi saltas de 7 á 10 mañana 




Doctor Pedro A . P a l m a , 
MEDICO-CIRUJANO 
Ua trasladado su domicilio á Empedrado 43. Admi-
nistra y facilita vacuna. Consultas de 11 á 1. 
7548 15-lí? Jn 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z Gui l l en 
NOTAKIO PUBLICO 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle do 
San Rafael 32, 6823 ii26 1—d26-l 
N a r c i s o A g u a b e l l a , 
ABOGADO. Ha trasladado su domicilio y ebtu iio á 
la calle de la Concordia n. 20, Horas de consultas 
de 12 4 2, 7505 26 17JD 
D R . J . A . T R É M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de niños v afecciones 
asmáticas, 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una 7371 30-14 Jn 
WASHINGTON IRVING, OBRAS, 22 TOMOS en inglés $15; Proscott obras 16 tomos en inglés 
$15; Historia de la vieia Inglaterra, 2 tomos folio, en 
inglés $8: librería La Universidad. O-Reilly 61, cerca 
de Aguimate, 7580 4-18 
Guadalupe González de Pastorino 
COMADRONA F A C U L T A T I V A , 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas 
Apartado 6 0 0 . 
fV-O? 16-30 Ab 
DOCTOR F. GIRALT. 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DE LOS 
OIDOS. 
Consumas de m 2.-Obrapia 93. 6687 8-29 
CURA DE L AS 
U E B R A D Ü R A S . 
La estrangulación es maerte segura. No bay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, so le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical, 
J , G r o s . — S o l 8 3 , 
7241 16-11 Jn 
JORGE DIAZ ALBERTINI 
V i r t u d e s 86 , esquina á Campanar io 
7184 26-9 Jn 
E R A S T U S W I L S O N . 
Prado n. 115, entre Teninnte-Iley y Dragones. Los 
extranjeros pueden consultarle en inglés, francés ó 
alemán. Cn 836 26-8Jn 
D r , J . R a f a e l B u e n o , 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Coosultas de 12 ií 2. Obrapia 57, altos, 
Cn 83! 22-7Jp 
QÜÜMAZON DE LIBROS 
Se realizan tre"! bildioteoas do obrad buenas, bay 
apartados A SO. 30. 50 y 75 cts, ti tomo: librería La 
Univcrfidad, O lieilly 61, eiitre Aguacate y Villegas. 
7581 4-18 
C r a l e r í a L i t e r a r i a . 
OBISPO N Ü E 32. 
L i b r o s r e c i b i d o s p o r e l i l l t i m o 
c o r r e o . 
La próxima guerra franco a'oraana, por el coronel 
Koettscbau. traducción directa del alemán, por D, 
Enrique Dañero, 1 vol, 
Javier Soravilla: Arte do roucer las pasiones, los 
instintos y el carácter de la mujer jior sus rasgos fisio-
nóraicos, 1 tomo, 
Sautiaguito, última novela do Julio Clarotie, ver-
sión castellana, 1 vol. 
Duquesa Laurena, Secretos femeniles, para ser 
amada, Consejos de una coqueta, obra escrita en fran-
cés y traducida al castellano, por Ochoa, 1 vol. 
Javier de Montepin: La Casa Roja, (Loi compaDo-
ros de la nntorcha) su última novela, 1 vol, 
Kl instrumento, por Segovia Rocaberti, tomo 88 de 
la Biblioteca Deim monde 
Cambio de trenes, por Arturo Gun, tomo 9? de la 
Biblioteca cómica, 1 vol. con multitud de grabados. 
E l Modernismo en Francia, Literatos en la intimi-
dad, conferencias dadas en el Ateneo Madrid, por D. 
Euacbio Blasco, 1 vol. 
La vida en Madrid en 1886, por Enrique Sepúlveda 
edición ilustrada con 200 dibujos, por Oomba y retratos 
de uotabilidadvs que residen en la córte, 1 vol. 
Los guerrilleros de It;08, historia popular de la in-
dependencia de Eopaña, por Rodríguez Solís, volú-
men 19 
Patria y libertad, idem 2? E l primer guerrillero, 
ídem Los invencibles 49 Napoleón en EspaOa 59 
¡Zaragoza! 
Reglamento y programas oficiales de la Escuela 
Central de profesoras y profesores do gimnástica. 
E l patriotismo español, apuntes para un libro, re-
cor.lando Las glorias patrias, delicados á los españo-
les residentes on América, por Ramón Ellees Montes, 
1 vol, pasta holandesa. 
Teoría y príctica de la Redacción de Instrumentos 
públicos, conformo al programa del cuarto aOo de la 
carrera del notariado, por Zarzoso y ventura, cuarta 
edición corregida y aumentada, 1 grueso volúmen 
pasta española. 
La verdadera contabilidad ó sea curso completo, 
tpórico-práctico de teneduría de libros por partida 
doble, por D. Francisco Castaño, 1 vol, pasta. 
Los niños del dia, lindísima colección de cuentos 
con multitud de grabados, 1 vol. 
Además liemos recibido una variadísima colección 
de tarjetas para bautizo y de felicitación. 
El Médico y La Sociedad, estudio crítico, por el 
Dr, Vega Rey, l vol. 
C 875 " 4-18 
R E Í N A N. 37, frente á Galiano. 
Espeoialidad. Enfermedades venéroo-sifllíticas 
afecciones do la piel. 
ConsnHsr- de 2 á 4: Ct\ 801 1-Jn 
I > R . R O J A S 
Director del colegio de Cirujanos-Dentistas de la Ha-






Do 12 á 2. 
29-18My 
J O S E S. B A R R E R A 
NOTARIO 
Ha trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Cuba n, 60, 6448 32-24My 
D R . O A R O A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica, 
LAMPARILLA 17, Horas de consulta de 11 á l . E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifllítioaa. 
Cn F02 Í-Jn 
J o s é A u r e l i o P e s s m o , 
ABOGADO. 
Consultas de 7 á 10—San Miguel 89. 
6885 16-lJn 
D e n t i s t a S . V i e t a . 
Precios moderados. Consultas grátis á loa pobres 
que lo acrediten de 13 á 2. Obrapia 57, entre Com-
postela y A suacate. 6739 27-31Mv 
Inyecc iones rectales Qaseosas 
para laa afocoionea del pecho,—So a.plican 
diariamento en Encobar 115, de ocho a diez 
de la mañana, y en Virtudea 80 do once á 
trea, pov los Drea, Federico Galvez, Mene-
aea y Cianeroa, También se dan conaultas 
y practican operaciones, 
6743 27-31M 
BR, VICENTE B. VALDÉS 
IHÉDICO-CIRUJANO, 
Industria 100, 
6169 27-24My UN ABOGADO, QUE PRESENTA GARAN-tias, se ofrece para arreglos do testamenterías é 
intestados haciendo todos los gastos, hasta pagar los 
derechos á la Hacienda, sin que el cliente tenga que 
hacer ningún desembolso: dirigirse á Aguiar 29, de 9 
á 11 y después de las 5 de la tarde, 
6619 27-27My 
SO L F E O Y PIANO,—PRECIO: TRES L E C -ciones á la semana $6 Btes. al mes y á domicilio 
$15 Btes. por el profesor D, E , Rodríguez, que vive 
Prado 22, Pueden dejar aviso en el almacén de pianos 
de D. T. J . Curtís, Amistad 90, pago adelantado, 
753S 1-17a 3-18d 
D r . O a l v e z ( r i i i l i e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferr.e-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
peálales para üüñoraa los mártes y sábadoB. Consultas 
por correo. Consulado IOS. 7683 8O-I8J0 
L INFANTIL 
Gran colegio de 1? y 2? Enseñanza 
INDUSTRIA 122. 
E l Director de este Instituto, tiene el honor de par-
ticipar á cuantos le honran con EU confianza, que des-
de el lunes 20 del corriente, quedarán reanudados los 
trabajos, que á consecuencia de loa exámenes se ha-
bían interrumpido para los alumnos de la 2? Ense-
ñanza. Después de suplicar á estos la aaistencia más 
puntual ú las clases detde dicho dia, bueno es que se-
pan sus padres, que la dirección ni ha ordenado ni 
autorizado ningún dia de vacaciones, por no hallarse 
cláusula alguna en el Reglamento del colegio que así 
lo autorice.— El Director, G. España. 
7572 2-18a 2-I8d 
de la Mancha. 2 ta, fólio, láminas y pasta con dorados 
$10. La Jerusalem libertada por Taaso, 1 tomo $2, 
Idem edición de lujo, 2 tomos folio con láminas 
$10, Galería de las aves, por Vieillot, contieno la des-
cripción de cada una, su nombro científico y vulgar, 2 
ts, en francés con más de 300 láminas $15. Diccionario 
do las artes, manufacturas, agricultura y minas, por 
Lahoulaye, 2 ta folio láminas $17. Atlas de anatomía 
qnirárgica topográfica, 11. láminas iluminadas. Iliato-
ria general de Francia, 4 ts. fV láminas, escrita por va-
ríes autores, entre ellos Lamartine y Thiers $34, L i -
brería La Universidad, O'Reilly 61 entre Aguacate y 
Villegas, 7469 4-16 
CESAR CANTU, HISTORIA UNIVERSAL 10 tomos con láminas, planos y bonita pasta 17 po-
sos oro. Las mujeres heróicas de la Biblia y do la Igle-
sia, 1 tomo con imágenes 4 pesos oro. Librería La Uni-
versidad O'Reilly 61 cerca de Aguacate, 
7398 4-16 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certificamos: los a&ijo firmantes, quebajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería, del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que le-
dos se efectúan con honrades, equidad y buena ft y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facsímile, en todos 
sus anuncios. 
Comisarios. 
Los que suscriben, Banqueros de Jíueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiad* B 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nct «ee. n 
presentados. 
J , Ó. OGLKSBY, PRE8, LOUISIANA NAT. 
BANK, 
F I E R R E LANAÜX, P R E S . S T A T E NAT. 
BA1S &. 
A. BAl.OWIN. PRES, NEW OBLBANS NAT. 
BANK 
CARL KOHN, PRES, UNION NAT'L BANK. 
ATRACTIVO M PRECEDENTE, DlSTRiílüCIOíi DE MAS DE ÜN MILLON. 
Lotería M Estado de Louisiana. 
Incorporada eu 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para i.i» objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1 ,C00,<"00 al que desde enlénces 80 le h» 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un iumonso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte do la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879, 
U>S SOHTBOH T1ENKM LUGAR TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DE JÜNIO T DICIEM-
BRB. 
iVimca s¿ posponen, y los premios jamás sereducen. 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DE GAHAH ÜKA. 
FORTUNA. 
S é t i m o gran sorteo, c lase Gr. que 
se h a de ce lebrar en l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a Or inan» , el 
m á r t e s 12 de jul io do 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual número 200, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
| y Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2,—Décimo $1. 
LISTA D» IX)B FBEMIOS-
I GRAN PREMIO D E $150.0(0 ion $150.0CO 
1 PREMIO MAYOR D E . . 50.0C0 
1 PREMIO MAiTOR D E . . 20.0C0 
2 PREMIOS GRANDES D E 10.0C0 
4 PREMIOS GRANDES D E 5.000 













100 de á $300 al premio de $150.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 
















Gran surtido de estampas religiosas á 90 cts, bille-
tes la docena, en la papelería La Nacional, Mercade-
res 14 y 15, entro Obispo y Obrapia, 
Cn 867 15-15J 
TENEDURIA D E LIBROS POR PARTIDA doble sin maestro, explicaciones teóricas para to-
dos los casos y multitud de modelos prácticos paralo 
necesario, 1 tomj pasta $3 billetes. Librería La Uni-
versidad O-Reilly 61, cerca de Aguacate, 
7897 4-15 
A I i A M A R I N A 
En la Tipografia de los Huérfanos, Cuba 129, entre 
Merced y Paula, se venden hojas anuales de servicio, 
Gran surtido de libros de instrucción, papel, sobres, 
tinta, «stampas de todas clases, llamando la atención 
sobre las do Recuerdos para Bautismos que por su no-
vedad y buen gusto nada dejan que desear. Las hay 
desde seis pesos billetes eu adelante el ciento con im-
presión. 7177 15-9Jn 
MAPAS SUELTOS 
de todaB las provincias 
de España, I s las Ba-
leares y Canarias. 
Cada mapa corresponde á una sola provincia y en él 
está perfectamente estampado al cromo con claridad 
y limpieza, además del plano de la misma, dos bonitas 
¿guras representando un hombre y una mujer en el 
truje característico del país, el escudo de armas de la 
provincia, una vista panorámica de la capital, la geo-
grafía y la historia de la misma, sus condiciones cli-
matológicas, sus principales productos, número de ha-
bitantes, hombres célebres, partidos judiciales, ayun-
tamientos, etc. De venta únicamente en la calle del 
OBISPO N. 54, LIBRERIA. 
Nota.—A las personas residentes fuera de la Haba-
na que deseen hacerse de uno ó más ejemplares se les 
puedo remitir fácilmente por correo á cualquier punto 
do la isla mandando por cada mapa 90 cts. en sellos 
de franqueo, bajo sobre dirigido a M. Ricoy. 
7374 10-14 
2179 Premio*, ascendentes á 
Los pedidos de eociedades deben enviarse solamente 
& Nueva Orleans Los que deseen más informes se 
servirán dar sus <-oTí;i.s ó dirección con claridad. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio JIV' enviarán en sobros ordiuario». E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cueota de U í''' • Dirigirse li 
OS.. A, DAUPHIN. 
New Orleans, L a . , 
6 bien á U I . DAUPHIN, 
Washington, D, C. 
L a s cartas certificadas se d i r ig i rán 
A NETV OPLEANS NATIONAL BANK, 
New Orleans, L a . 
'D'C'fTTíi1 ü VIFOl? <iue á presencia de los Sre». 
ItJCiULIjy vUJlíiílli Generales Beauregard y Bar-
Iv so hacen Ion preparativos y se celebran todos \ot 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que laa probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
RÍ̂ ,f1TTP !)"mj,CTi, que el pago de los premios 
lilíitUMÍJJJií& Ci está garantizado por CUA-
TRO BANCOS NACIONALES D E NUEVA OR-
LEANS, y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuya franquicia es reconoci-
da por los tribunales supremos de justicia, por lo 
tanto, cuidado con las imitaciones y empresas anó-
nimas. 
I V,i-:n n I A ü O I A S 
M aiim.n qua .1 (I:UHI 
9 fabnenutea 
Kvani Chomlral Co 
att.O 
1- S A 
53ti»xomR(lo la delante,K 
(.u ¿as ventas de esta clase 
de romedlos, dando re-
sultados unlvcrsalmento 
aatlsfac torios. 
HDUPUY BBOa,, Partí, Tez. 
t i ha obtenido el favo: 
dol público y hoy ocupa 
un lugar prominente 
entre la medicinas de su 
clatie, 
A, L . SMITH, Sraiferd, &l 
Dn T«£ta an 1M SxsgutriiS 
REMEDIO de la HATUBM.EZH! 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 
CURA LA 
Dispepsia, 
Dolores de Cabeza, 
EstreniiientO! 
AtapesBillosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomago 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable al paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tornado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, há sido, y es, el Aperitivo que pencralmente recomí» 
enda y receta la facultad medica de los listados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De TARRANT y CA., de Nueve York. 
He venta en laa principales drapuerlaa. 
m 
ARTES Y OFICIOS 
MODISTA,—SE HACEN VESTIDOS POR E L último figurín y á capricho: do oían á 5 pesos bi-
lletes; de seda desde 10 hasta 25 pesos; batas de oían 
á 3 pesoíj: calle de San Juan de Dios número 11, 
7551 8-18 
SEÑORAS, OS CONVIENE, CLAUDIA COli-tica está encargado de vender sombreros y vestidos 
Íireciosos, algunos sin estrenar y que hace tres meses legaron de París para una señora que marcha á E u-
ropa, Paula 55. 7537 8-18 
F ó s f o r o s s u e c o s 
Kl viento no los apaga. De venta en el depósito de 
ÍOÍ deTsoon, 7448 15-l(;Jn 
B E T U N D E B I X B Y . 
En cajas cío lata, 
Sara el calzado o caballeros. E s 
notable por el 
B R I I i L O D E I j 
P U L I M E N T O 
N E O R O que 
produce. Brilla. 
Í»ronto, retiene el u l stro y es el fínico 
que combina el 
pulíaionto mogro y la preservación de lo, 
piel. Ito nsan los limpia botas Inteli-
gentes. 
Oliverio A g ü e r o 
profesor do piano é idiomas ingléi', francés y alemán, 
Tej idilio 23 6 en la Adm:niatracion de esto periódico. 
7436 4-16 
Gran Academia Mercantil con 16 años de 
existencia. 
S a n Ignacio n? 9 8 
Director, F . A H C i L S , 
sócio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes, 
Combinación para pobres y ricos. 
Por $8-50 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes clases: 
Teneduría de libros. Aritmética Mercantil, Escritu-
ra inglesa, gótica y redondilla. Correspondencia mer-
cantil y Ortografía Inglés ó Francés. Estas clases son 
colectivas. Desde las 7 de la mañana á las 10 de la no-
che. Pagos adelantados. Cursos particulares á precios 
módicos, 7500 4-17 
adaptado ¡í la" últimas modas: impone al 
cuerpo su forain elegante y airosa, sien-
do compleiiiuiento higiénico, 
SI PRECIO TlíES DOBLONES, 
MOIi 64. 
Bb22 15-3.T 
M O D I S T A . - - F K K C I O S O S Y E L E G A N T E S í-on los» trujas ijueí-ü confeccionan con elegancia 
proutitutl y CÚP osiiocialida 'as habilitaciones de 
novia, tviijc* ¡MU t.Mitro, visita > muy elegantes trajes 
para viaje á nreciou muy baratos: caíle Bernaza 29, 
6520 26-25Mv 
UN PROFESOR D E MATEMATICAS QUE tiene algunas horas libres prepara á todo el (jue 
lo desée para los próximos exámenes. Método especial, 
rápido y seguro para los aspirantes & maquinistas na-
v les y estudiantes. Dragones esquina á Prado, al-
tos. 7438 4-16 
I D I O M A I N G L E S 
Un caballero de formalidad que desea aprender 6 
perfeccionarse en este idioma, puede tener cuarto 
y comida en familia inglesa en casa buena donde pue-
de adquirirlo por el sistema natural, su ejercicio con-
tinuo bajo la dirección de personas competentes y las 
lecciones que requiera el caso, á precio módico. In-
formarán San Ignacio 33. 7108 4-15 
BEATO BERCHMANS 
Colegio de Señoritas 
Dirigido por la Srta. María Héquet 
130—Compostela—lSO. 7301 6-12 
T . C H R I S T I E 
PROFESOR D E INGLES, 
Se ofrece alplíblico y colegios para la enseñanza de 
este idioma. Habana 136, de 2 á 4 de la tarde. 
7112 16-7Jn 
E l Reoreo de los Niños 
Escuela de párvulos bajo i m plan moderno 
Pensiones: un escudo en oro y un doblón en idem. 
Directores: Sritas. Cruz Muñoz y au señor padre. 
Se ina ugura el 8 del entrante mes de junio, en la ca-
lle de la Merced número 20. 
Referencia en el bufete delLdo, D, Enrique Junio 
de un» á tren, Habana 55. 6407 28-22M 
STJSCRICION A L E C T U R A 
á domicilio, se pagan $2 al mes y $4 en fondo, que se 
devuelven al borrarse: librería La Universidad O'Rei-




reforma de Corsets 
MOBT P L U S X J L T R A . 
CENTRAL 
SAN L I N O . 
GIENFUE60S. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior & los 
mejoros alcoholes que se reciben de Alemania, eto. 
No tiene rival por nu esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25^ centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción & todas las industrias. 
Se vendo en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas do 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A , M U N I A T E G U I . 
BARATILLO N. 5. 
6550 81-3My 9 • 
I I CUBITOS D E CRISTAL D E 
P a s t a y J a l e a d e G u a j a b a 
L A M P A R I I i l i A T v U M . 1 6 . 
Cn 859 6-12 
ANUNCIOS DE L08 SSTÁDOb 
MAQUINARIA PARA AZUCAR 
Se vende barata y lista para entregar 
Tacbos al vacío, como sigue: 
UN TACHO D E 9 P I E S 6 PULGADAS de diár. 
metro, con 400piés de p̂ pp-ilioie calórica, 
UNO IDEM D E 10 P I E S 6 PULGADAS, con 750 
piés de superficie calórica. 
UNO IDEM D E 17 PIES, con 2,500 piés de su 
perflcie calórica. 
COMPLETOS Y E N BUEN ESTADO incluyen 
do las conecciones, desagües, condensadores válvulas 
etc.—Hay además maquinaria de toda clase para in 
genios, que se vende barata. 
L a maquinaria puede verse en el N9 421 E S T E 
C A L L E 24, NEW-YORK, ó pueden dirigirse 
" M A Q U I N A R I A " 
N9 305 F I F T H AVBNÜE, N E W - Y O R K . 
6-13 
" L U S T R E 
DE 
R E a A l a 
77 
Es 11II betún líquido delga-
do y clástico pai ii i-aatnblecer 
el color y el brillo á t«doa loa 
efectos do piel negra, sin 
necesidad do cepillo. 
Todo CAL.ZAI)0 £>K SE-
NORA, que se haya vuelto 
ojo 6 áspero con el uso, vuel-
ve á recobrar la suavidad 
original y color negro. No 
mancha la ropa, ni destruyo 
a piel. Para durabilidad del 
lustre y suavidad que da. al 
material, no lo iguala nin-
gún otro en su clase. 
" E l i LUSTRE REAli" en i 
botellas de patento de ICtxby, J 
con corcho también de pa-i 
tente, es tan & propósito, quel 
•u conveniencia y aseo se 
harán aparentes al consumidor» DI" 
reccioues para usarlo, en el cartón en que 
va empaquetada cada botella. Ningnnn. 





Antei ¿lo Usarlo fieipuei A» UiarU 
D E 
3 
C u r a rad ica lmente las afecciones de leí 
p i e l , Jiermosea el cutis, i m p i d e y 
remedia el r eumat i smo y l a gota , 
c ica t r iza las l lagas y rosad uros de l<t, 
epidermis disuelve l a caspa y es ur» 
preventivo cont ra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S DEL» C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le ds .' la pLoi TRANSPARENCIA Y SUAVlJ 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja & cualquier 
cosmético. 
Líos m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
E l Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba da H i l l 
C . TS. CKITTEIíTOIí , Propietario 
&á&Í&» UTUJETA. TOSK, B . V de A. 
* De venta al por mayor 
prlnolpaleai y al méi 
eaeriftC 
GRAN T A L L E R D E M O D A S . 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 
en el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el campo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
fioras y niñas. 
NOTA.—Traje de viajes y lutos en 24 horas. 
7335 Sol 6t. 15-14 Jn 
R E L O J E S CHINOS. 
P o r e l i t l t i m o v a p o r f r a n c é s , 
l i e m o s r e c i b i d o u n c o m p l e t o 
s u r t i d o d e l o s j u s t a m e n t e a c r e -
d i t a d o s R E L O J E S CHINOS: e n e x a c -
t i t u d , c a p r i c h o s o s y b a r a t o s , n o 
t i e n e n r i v a l . 
D e e s t o s r e l o j e s c h i n o s l o s 
h a y e n c a j a s d e p l a t a , e s q u e l e -
t o , a c e r o , n i k e l a l n a t u r a l y 
p l a t e a d o . 
S e g a r a n t i z a n c o n t o -
d a c o n f i a n z a . 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A B L A N C A O de color como de 12 á 14 años, una morena de edad 
para criada de mano y la limpieza de la casa, que ten-
gan quien responda por ellas: se les dará el sueldo que 
se convenga: en Jesús del Monte calle de Santa Fel i -
cia n. 16 impondrán. L a calle de Santa Felicia está al 
principio de la calzada del Luyanó detrás de la pana-
dería de Poncio. 7488 4-17 
UN J O V E N CON B U E N A L E T R A Y O R T O -grafía desea colocarse de ayudante de carpeta, 
dependiente 6 cobrador de alguna casa de comercio, 
teniendo personas que abonen por su conducta, se 
prefiere ir al campo. San Miguel 43. 
7466 4-16 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, sabe co-
ser, tiene personas que respondan de su conducta. 
San Miguel 124 impondrán. 7455 4-16 
SE S O L I C I T A 
una buena costurera de vestidos, Teniente-Rey es-
quina á Cuba, en los altos del café. 
7453 4-16 
UNA C R I A N D E R A D E C O L O R , A M E D I A leche, se necesita y un pa^dito para enseñarle á 
platero. Luz 4 ,̂ platería. 7»54 4-16 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E 
entienda de costura y tenga persona que responda 
de su moralidad. Galiano número 70. 
7457 4 16 
L A H E L V E C I A . 
G A R C I A Y U N O . 
6 1 1 M U R A L L A 611. 15-]4Jn 
T U S DE L E T B I M 
E l N u e v o S i s t e m a . 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideroe 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clast 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: caf# 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejes y sn due&o Ararabon! 
j San .fosíj. 7400 5-14 
I O Ü G I T I E 
CON U R G E N C I A . — S E S O L I C I T A UNA C o -cinera de color, una manejadora y una criada de 
mano, blancas 6 de color, de mediana edad y con re-
ferencias: informarán Salud 16. 
7570 4-18 
SE S O L I C I T A 
un buen cocinero de mediana edad que tenga buenas 
recomendaciones, se paga bien si sabe su obligación. 
Obispo esquina á Habana 42. 7577 4-18 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E sepa cumplir con su obligación y tenga quien res-
ponda de su comportamiento, y si no es así que no te 
presente. Industria 115. 7579 -4-18 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano joven que sepa su obligación, con 
buenas referencias. Galiano número 42. 
7555 4-18 
SE S O L I C I T A P A R A C A R D E N A S UNA C R I A -da de mano blanca. Muralla esquina á Aguacate, 
peletería, informarán. 75l4 4-18 
DOS A S T U R I A N A S , L A UNA D E 36 AÑOS Y la otra de 21. desean colocarse; la primera para 
criada do mano 6 lavandera de poca familia y la se-
gunda para niñera, sabe coser á máquina, las'dos pa-
ra una casa. Aguila 116, cuarto n. 74, tienen quien res-
ponda de su conducta. 7550 4-18 
D E P E N D I E N T E S 
Se necesitan en el tren de burras Amargura núme-
ro 86. 7547 4-18 
SE S O L I C I T A 
un hombre como de 50 á 60 años para los mandados y 
limpieza de una casa de familia. Sol n. 64. 
7560 4-18 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , MUY C A R l N O -sa 6 inteligente en el manejo de niños, desea co-
locarse en casa particular: de BU honradez y cuanto 
más se deséc informan y le garantizan los respetables 
señores con quienes ha estado colocada. Galiano 116 
75fi7 4-18 
T > A S A J E 9, A L T O S , S E S O L I C I T A UNA cria 
X d a de mano y manejadora, que sea trabajadora: 
ha de presentar buenas recomendaciones. 
7576 4-18 
SE S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera para una corta familia. Cárlos 
I I I n. 12, tren de coches. 7558 8-18 
SE SOLICITA 
un muchacho de 12 á 16 años, blanco, para criado de 
mano y al mismo tiempo se le enseñará un oficio.— 
Compostela 129, sastrería. 
7559 4-18 
DI N E R O ! D I N E R O ! S E D A CON H I P O T E C A S de fincas urbanas en esta capital en partidas de 
$500 para arriba en oro y en billetes á módico interés 
sin intervención de tercera persona. De más porme-
nores Dragones 29, fábrica de Cigarros L a Idea, de 7 
á 12 de la mañana. 75fi4 8-18 
SE S O L I C I T A 
uu muchacho para aprendiz de sombrerero. Amistad 
n. 49. 7538 4-18 
BARBEROS. 
Se solicita un oficial. Plaza de la Catedral, en la 
casa donde están los baños n. 18, San Ignacio esquina 
al callejón del Chorro. 
7557 l-17a 3-18d 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Agalla 141. 74 J5 4-16 
LA V A N D E R A . — S E O F R E C E UNA B L A N C A , que entiende todo lo concerniente á su deber, r i -
zar, etc., para una corta familia y también para un 
punto cercano á esta ciudad: tiene personas que ga-
ranticen la suya. Compostela 18, altos, n. 15 dan ra-
zón á todas horas. 74n0 4-16 
UNA SEÑORA V I U D A , J O V E N , S O L I C I T A colocarse para ama de llave, acompañar á una se-
ñora ó pai'a servir á un matrimonio solo: sabe coser á 
máquina y mano, pero no sabe cortar: tiene buenas 
recomendaciones: informan Aguiar 37. 
7468 4-16 
UN C A B A L L E R O D E M E D I A N A E D A D , M U Y conocido de todo el comercio de víveres y con las 
mejores recomendaciones, desea una plaza de mayor-
domo ó cobrador en una quinta, sociedad de benefi-
cencia ó hacerse cargo de algún depósito de mercan-
cías; habla el francés y algo inglés: darán razón Te -
niente-Rey 8, fábrica de escobas. 7240 10-11 
APRENDICES 
sitan en la lamparería Amistad 77. 
7092 
blancos ó de color, 
pagándoles Jornal, 
según su aplicación 
al trabajo, se nece-
10-7 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 7565 4-18 
SE D E S E A C O M P R A R U N M U E B L A J E D E casa de familia que desee enagenarlos para otra que 
llega del campo; un pianino Pleyel y algunas lámparas 
de cristal: se pagarán á su justo precio. O'Reilly n. 73 
impondrán. 7509 8-17 
A V I S O . 
á las familias que quieran vender muebles, en la calle 
de Acosta n. 43 se compran todos los que propongan 
en pequeñas y grandes partidas, pagándolos más que 
nadie; lo mismo que prendas de oro, plata y piedras 
finas: no olvidarse Acosta 43, L a primera por Habana. 
7524 8-17 
e desea comprar caobas y dagames. 
Escritorio de Hamel. Mercaderes número 2. 
7460 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera y planchadora de caballero y de señora, 
rizadora, teniendo personas que respondan por ella. 
Egido 71. 7462 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A M A N E -jadora de niños, de color, acostumbrada á este 
servicio y persona de moralidad, teniendo quien Ja ga-
rantice: calle de los Genios ndmero 2. 
7459 4-16 
BE R G A N T I N P E P E . S E S O L I C I T A UN P i -loto práctico desde este puerto hasta Nuevitas y 
puertos intermedios. Informará el patrón á bordo en 
•el muelle de Paula. 7502 5-17 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , 
\ J extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien su 
obigacion; ha ocupado las principales casas de esta 
capital y tiene quien responda de su inmejorable con-
ducta y moralidad. Obrapía 100. 
7530 . 4-1? 
N M U C H A C H O ISLEÑO, R E C I E N L L E G A -
do, desea acomodarse de criado de mano ó para 
lo que quieran aplicarlo: responden do él é informarán 
Bernaza número 52. 7522 4-17 
SE SOLICITA 
una criada de mano, de color, que tenga quien respon-
da de su moralidad y que gane $18 B[B. Reina 23, lo-
cería. 7527 4-17 
S E S O L I C I T A 
•nna criandera á leche entera, que sea de color. O'Rei-
lly 77; 7480 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E MA-no muy perito y recto en su trabajo. Hotel Cen-
tral. 75t2 4-17 
SE SOLICITA 
una criada de mano de mediana edad, que tenga bue-
nos informes: calle Real 56, Guanabacoa. 
74S4 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -nero, asiático, en establecimiento ó casa particu-
lar, tiene personas que garanticen por su conducta. 
Dragones 19 informarán. 7511 4-17 
DESEA COLOCACION 
una general lavandera de señora: impondrán Picota 
número 38. 7473 4-17 
PORTERO ~ 
Se solicita uno que tenga oficio, se le da manuten-
ción y $15 al mes. Lamparilla 17. 
7481 4-17 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sea ágil y que tenga quien 
responda por su conducta. Reina 103. 
7483 4-17 
E S O L I C I T A UNA E X C E L E N T E C R I A D A 
de mano para el Vedado, que sepa coser á la má-
quina y que tenga quien responda por su conducta. 
Informarán Salud 113, Habana. 
7494 4-17 
N L A C A L L E D E D R A G O N E S N. 60 S E 8 0 -
licita una manejadora para una niña de un año y 
meses. 7492 4-17 
E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO B L A N -
co, se lo dará de sueldo 30 pesos, y una muchacha 
de 10 á 12 años para cuidar una niña, se le dará de 
sueldo 15 pesos. Calle 9? 6 de la Línea ntímero 52, 
Vedado. 7504 4-17 
U n c r i a d o d e m a n o 
Wanco ó de color se solicita en la calzada de Galiano 
a. 66; 7533 4-17 
I E S E A C O L O C A R S E UNA MORENA B U E N A 
"lavandera y planchadora que sabe cumplir con su 
obligación: tiene quien responda de su conducta: calle 
do la Maloja n. 57 dan razón. 
7474 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO D E mediana edad, hace poco que Helaron de la Pe-
nínsula y además una señora, el hombre para portero 
ó criado de mano y la señora para criada de mano ó 
manejadora, saben su obligación, tienen quien respon-
dan por MI conducta. Arsenal n? 2, dará razón. 
7489 4-17 
L A PROTECTORA. 
Tengo porteros de primera, cocineros, criadas blan-
cas y de color, lavandera», camareros y caballericeros 
do caballos andaluces, pidan y serán servidos. A -
marguraSi. 71% 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar do oficio panadero ú otra ocupación que pue-
da desempeñar: es trabajador y honrado, teniendo 
quien lo garantice: Sol 15 darán razou. 7498 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 22 años, de oficio carpintero, ú otra ocupación 
que se presente; Sol 15: en la misma otro joven tam-
bién peninsular de oficio cantero ó para otros trabajos 
que pueda desempeñar, ámbos son honrados y tienen 
quien los garantice. 7497 4-17 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A y planchadora y en la misma se hacen cargo de la 
ropa de una ó dos familias sin emplear cloruro ni pre-
paración que destruya la ropa y también se repasa. 
Paula 43. 7517 4-17 
SE N E C E S I T A UN M U C H A C H O P E N I N S U -lar, de catorce á quince años, que sea despejado y 
que tenga quien responda de su conducta. Casa de 
préstamos, Neptuno 146. 7523 4-17 
SE S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A P A R A UN matrimonio solo y otros quehaceres de la casa, que 
tenga buenas referencias, sino que no se presente. 
Concordia 33. 7520 4-17 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una casa para criar un niño á media le-
che, pues posee abundante leche y tiene personas que 
la garanticen. Desamparados 28, fonda. 
7i-'2 6-17 
UNA SEÑORA D E T R E S M E S E S D E P A R I -da desea encontrar una media cria, tiene quien 
responda por su conducta. Compostela 73, de 12 á 3. 
7195 4-17 
E N F E R M E R O . 
Un francés muy inteligente en cualquier clase de 
enfermedad y que tiene may buenas referencias, se 
ofrece á las familias y particulares. Habla además 
de su idioma español, italiano y portugués. Dirigirse 
á D . Alberto, fonda "Las Cuatro Naciones" en frente 
del muelle de Luz. 7486 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular en casa particular decente de criada de ma-
no ó manejar un niño, sabe coser á mano y máquina, 
tiene quien responda de su conducta: calle de Com-
postela 122 dan razón. 7441 4-16 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A T O D O E L servicio de una señora, siendo formal y trabajadora 
le es lo mismo que sea blanca ó de color. Tejadillo 19. 
7437 4-16 
SE S O L I C I T A 
una manejadora de buenas referencias y que sea asea-
da: en el Real Arsenal, pabellón primero, derecha. 
7435 4-16 
SE S O L I C I T A P A R A UN MATRIMONIO UNA criada blanca que sepa coser á mano y máquina; 
sueldo $20 billetes y ropa limpia: calzada de la Reina 
número 49, casa del Dr. Plasencia. 
7434 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada de mano, blanca, acostumbrada á este ser-
vicio, ó bien para manejadora de niños, sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien responda de su mora-
lidad: calle de los Oficios 82, dan razón. 
7430 4-16 
SE S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A B L A N C A ó de color para una corta familia y el servicio de 
mano al misuo tiempo: informarán Luz 86. 
C 869 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O P E N I N -sular, trabajador y honrado ya sea de fregador de 
platos, limpiar cubiertos ó otra ocupación análoga: 
calle del Sol n. 15: en la misma otro peninsular desea 
colocarse de portero ú otra ocupación que pueda de-
sempeñar: ámbos tienen quien los garantice. 
7413 4 15 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O peninsular que trabaja perfectamente á la espa-
ñola y francesa y ha trabajado en las principales casas 
de esta capital, desea colocarse bien en casa de co-
mercio 6 particular: calle de la Habana 123. 
7423 4-15 
SE S O L I C I T A 
un piloto práctico desde este puerto á Sagua la Gran-
de y escalas, para el pailebot Mallorquín: informarán 
Oficios 84. 7399 4-15 
¡SIN USURA! 
Se fraccionan $14,000 oro en hipoteca sobre casas 
en regular situación, con un módico interés: informes 
á todas horas Habana 23 A. 7395 4-15 
SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E Rita Mendoza, que era hija de Lugarda Gallego y 
padre Diego Snárez, la solicita su hermano Pablo Ga-
llego. Belascoain 2. café E l Escorial. 
7402 4-15 
EN L A C A L L E D E L A R S E N A L NUMEUO 60, bodega, se solicita una muchacha blanca ó de color 
de 8 á 12 años, para cuidar dos niños. 
7403 6-15 
SE S O L I C I T A 
una niñera peninsular y una criada de mano para cor-
ta familia. Amistad n. 60. 
7425 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una señora peninsular de ocho dias 
de parida con buena y abundante leche: es do morali-
dad y tiene personas que la garanticen: calle Ancha 
del Norte 827 dan razón á todas horas. 
7411 4-15 
UNA P A R D A D E S E A E N C O N T R A R C O L O cacion para criada do mano y costurera: calle de 
la Lealtad n. 167. 7412 1-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N ISLEÑA do 15 á 16 años, para manejadora de niños 6 cria 
da do mano, teniendo persona qne responda, por su 
conducta. Jesús Marian. 1 dan razón, 
7417 1-15 
SE S O L I C I T A UN T R A B A J A D O R A G I L Y robusto para un laboratorio: se dan veinte pesos de 
sueldo, comida, ropa limpia y casa, y se toman refe-
rencias: imponen Neptuno 257, esquina á Espada. 
7391 4-14 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca. Aguila nímero 90. 
7351 4-14 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero, desea colocarf-e, bien sea en casa parti-
cular ó establecimiento: sabe bien su obligación: lleva 
muchos años en esta Isla: dirigirse á la calle de Amis-
tad 17, bodega, donde informarán. 
7386 4-14 
U N A C R I A D A 
se solicita con buenas referencias. 
7410 
S a n L á z a r o 3 4 4 . 
4-15 
ÜN J O V E N D E C O L O R Y D E M O R A L I D A D desea colooaríe para el servicio de la mano con 
familia que esté ó vaya para el Vedado: impondrán 
Jesús María 64: tiene personas qne informen por su 
conducta. 7344 4 14 
HO T E L G R A N C E N T R A L , V I R T U D E S E S -quina á Zulueta,—Se solicitan dos criados de ma-
no que sepan bien su obligi^íou: se piden referencias, 
y un ayudante de cooinu. 7388 4-14 
UNA P E N I N S U L A R Q KjíERAL C O C I N E R A , aseada y de buena oondaota, de mediana edad, 
desea colocarse en una buena casa: tiene personas que 
la garanticen. O'Reilly 16 altos esquina á San Igna-
cio informarán. 7359 4-14 
UN J O V E N D E C O L O R PARDO, N A T U R A L de las Islas Canarias, de 18 años de edad: tiene 
buenas referencias y lleva dos meses en la Habana: 
tiene quien responda por su conducta, v desea acomo-
darse de criado de mano: informarán Crespo n. 48. 
7355 4-14 
SE S O L I C I T A 
un aprendiz de barbero. Habana esquina á Empedra-
do, barbería. 7357 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera á leche entera: tiene quien res-
ponda por su conducta; informarán Cárdenas n. 12. 
7369 4-14 
E R V I C I O D O M E S T I C O . — E N E L C E N T R O , 
Aguiar 75, se necesitan constantemente para colo-
car toda clase de sirvientes, con buenas referencias, 
blancos y de color, lo mismo varones que hembras. A 
los dueños de establecimientos y casas particulares se 
les facilita toda clase de servicio doméstico. 
7339 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNASIATICO C O C I -nero y repostero, sea á la española ó la inglesa 
en casa particular ó para establecimiento y tiene per-
sonas que abonen por su conducta: informarán Picota 
número 19. 7R45 4-14 
CRIADO D E MANO D E MEDIANA E D A D . — Se solicita uno que cumpla con su obligación, que 
sea trabajador y de buenos modos, con buenas reco-
mendaciones. Obispo 42. 7385 4-14 
SE SOLICITA 
un criado ó criada de mano qne sea formal. Galiano 
número 63. 7368 4-14 
SE SOLICITA 
una general lavandera que quiera ir al campo. San 
VIiguel 62 impondrán. 7370 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera peninsular para,una corta familia; también 
desearía encontrar una familia que fuese á la penín-
sula para acompañarla y servirla durante el viaje, lle-
ne personas que garanticen su buena conducta: calle 
de Compostela ItíO dan razón. 7373 4-14 
SE SOLICITA 
un buen cocinero que sea asiático, sino sabe su obli-
gación que no se presente, de ocho á 11 de la mañana 
c .Izida d l̂ Monte 100. 7372 4-14 
UNA SEÑORA D E P A R I S , D E MEDIANA edad, que habla el castellano, se ofrece para acom-
pañar una señora, viajar 6 para la educación de unos 
niños en iVancés: impondrán Angeles 16 hasta las dos 
de la tarde. 7356 4-14 
Se dessa tomar en arrendamiento 
una estancia próxima á esta capital, que cuente con 
buena casa de vivienda: informarán San Lázaro 129. 
7349 8 14 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 11A 12 años, blanca ó de color, para los quehaceres de 
una casa y cuidar una niña: se le dará un doblón oro 
mensual, Crespo 2. 7343 4 14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , SOLA, S O L I cita una casa donde prestar sus servicios, tanto 
para criada de mano ó bien para acompañar una se-
ñora: darán informes Sol 73. 73*3 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. San José 54. 
7337 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de música y bibliotecas por 
costosas que sean, pagando bien las obras buenas y de 
texto. Librería L a Universidad, O'Reilly 61, cerca de 
Aguacate. 7415 8-15 
M U E B L E S Y OTROS O B J E T O S USADOS S E compran en todas cantidades en la calle de la 
Amargura esquina á Villegas, casa de préstamos. 
7382 4-14 
SE COMPRAN 
y venden libros, estuches de cirujía y de matemáticas. 
Monte n. 61, entro Suarez y Factoría, librería. 
7264 15-11 Jn 
H I L A S F I N A S 
Se compran en la droguería y farmacia " L a Reu-
nión" del Ldo. D . José Sarrá. Teniente-Rey 41. 
7203 8-9 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 6936 26-3Jn 
4-14 
SE S O L I C I T A UNA C O L O C A C I O N E N B A N -CO ó casa de comercio. Se tienen conocimientos de 
contabilidad y puede llevarse la correspondencia en 
inglés y francés. Pnede darse fianza si fuere necesa-
rio. Cuba n, 12, de once & cinco. Sueldo reducido. 
7377 5-14 
ittsyfoMai 
Hotel "La Mallorquína." 
CUBA 37, ESQUINA Á O ' R E I L L Y . 
T E L E F O N O N? 174. 
Pupilajes de todos precios, en habitaciones amue-
bladas, frescas y cómodas. Abonos económicos ámesa 
redonda. Aseo, buen trato y precios módicos. Hay 
bonitas y frescas habitaciones en los entresuelos. 
C U B A 37, ESQUINA Á O ' R E I L L Y . 
7378 ' 4-14 
H O T E L AMÉRICA. 
Se alquilan habitaciones muy frescas y ricamente 
amuebladas, con todo servicio, ménos el de comida, á 
precios muy módicos. 7365 15-14 
A L PUBLICO 
E n la fonda Ciudad Condal, Habana 123, entre 
Muralla y Sol, pueden comer con aseo y buen servi-
cio costando solo 10 centavos el plato. 
7271 8-11 
H O T E L V E N D O M E . 
BBOADWAT T CALLE 41? 
NUEVA Y O R K . 
P L A N A M E R I C A N O . 
Este Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable ó por correo. 
78-13Ab I . STEINFBL». Administrador 
B A Ñ O S T E R M A L E S 
I S L A D E P I N O S . 
H o t e l S A N C A R L O S 
D E 1? C L A S E . 
Médico y propietario: Dr. P. Garmendiav Arango. 
Referencias: en la Habana, Sol n. 12.—En Cárde-
nas, Real 93. 6036 ií6-14My 
R E S T A U R A N T 
" F L O R C A T A L A N A " 
Calle Rea l esquina á, Numancia, 
frente al paradero del ferrocarril. 
S u r g i d e r o d e B a t a b a i i ó 
D. Manuel Galceran, antiguo dueño de la acredita-
da F L O R C A T A L A N A , agradecido á los favores que 
ha recibido de sus constantes y numerosos parroquia-
nos, y deseoso de llenar un vacío en esta floreciente 
población, á fuerza de grandes sacrificios ha consegui-
do trasladar su establecimiento á la espaciosa y venti-
lada casa de alto coDocida por Ae Plores, PU donde 
continuará sirviendo al público con las mismas aten-
ciones que hasta aquí. 
Los señores viajeros que se dignasen favorecerle, 
hallarán en dicho Restaurant, además delbue/j servicio 
culinario, frescas y aseadas habitaciones altas y un 
esmerado trato, tanto por pa te del dueño, como tam-
bién por la de sus dependientes que sabrán secundarle 
Precios módicos.—Junio 19 de 18S7. 
6851 l8-2Jn 
P E i í M U M 
DE L M U E L L E D E C A B A L L E R I A E L D I A 8 ha desaparecido una muía con arreos de tiraderas, 
color mohata, 6.V cuartas de alzada: se suplica á la 
persona que la haya recogido la entregue en la calle 
Real de Marianao esquina á Santa Lucía, donde se le 
gratificará con 25 pesos btes. Su dueño Antonio Chao. 
7534 4-17 
O e alquila amueblada ó sin muebles la fresca casa 
lOcalle de Paula 51, con cuatro cuartos, agua de Ven-
to, en mucha proporción: en la misma informarán. 
7561 4-18 
En los Quemados de Marianao se alquila Ja casa, calle Domínguez n. 19, capaz para una regalar 
familia, acabada de limpiar, con buen p zo: la llave 
en el café de la misma calle é imponen Plaza de Ma-
rianao n. 49. calle Real. 7575 4-18 
IN F A N T A N. ^0, frente á la nueva plaza de Toros se alquila esta hermosa casa, de construcción mo-
derna con espaciosa sala, cuatro grandes cuartos, sa-
lones, comedor, cocina y demás, es sumamente fresca, 
pues que lo recibe de los custro vientos, propia para 
una familia acomodada: también es á propósito para 
cualquier industria por tener un gran terreno ó sean 
tres solares, todo cercado de tabla, abundante agua 
todo el año en la zanja que cruza por el centro del 
mismo, y de precio y condiciones impondrá en la mis-
ma, de las diez de la mañana en adelante. 
7.'39 8-18 
P A R A ESCRITORIOS 
Se alquilan los altos de la casa Amargura núm. 13, 
entre Cuba y San Ignacio. 
7193 8a-10 8d-9 
P o r $25 oro 
se alquilan en Cuba 77 dos habitaciones altas, venti-
ladas, piso mármol, entrada y cocina independiente, 
hay agua. Informan Teniente Rey 44. 
7404 6-14a 6-15d 
En proporción y propia para establecimiento se al-quila la casa calle de Jesús Maria n. 30 esquina á 
Damas. Informarán botica "San Julián," Muralla y 
Villegas. 7542 2-17a 2-18 
EN GUANABACOA.—Se alquilan dos casas en proporción, situadas en la calle Palo Blanco n. 3 
y 5; son frescas y ventiladas y distantea tres cuadras 
del paradero. Informarán botica "San Julián" Mu-
ralla y Villegas. 7543 2-17a 4-18d 
Se arrienda ó se vende un buen potrero de diez ca-ballerias de tierra con más de 20,000 palmas pari-
doras, buenas aguadas de manantiales, fábrica y de-
más, en el término municipal de San José de las L a -
jas: informarán Reina 74. 7513 4-17 
3e alquila un piso alto, muy decente, con vistas á 
Odos callea, propios para corta familia de moralidad: 
calzada de San Lázaro n. P5 B, frentí á los baños de 
mar. 7514 4-17 
A T E N C I O N . 
Se a'quüau 2 habitaciones hermosas y ventiladas, í 
dos cuadras de los baños de mar, para un matrimonio 
ó un bufeto. Prado n. 5. 7506 4-J 7 
^ n $í?» oro so alquilan los altos de la casa. Habana 
Jjn. 230, entre Paula y San Isidro; ompuestos de 
sala, dos cuartos, cocina, excusado y azotea: hay en 
la casa pluma de agua de Vento. 
7532 4-17 
Se alquila una bonita casa en la calzada del Cerro con 6 cuartos, muy frescos, y se vende un gran so-
lar con 80 varas de fondo y pozo, todo cercado de 
mampostería: y en el Calabazar 4 solares al fondo de 
las casas de Bedoya y uno en la calzada ó sea calle de 
Meireles, y se alquílala casa de alto Meireles 30, en 
proporción. 7479 8-17 
Se arriendan terrenos propios para crianza de gana-do, á 3 leguas de Nuevitas y cerca del ferrocarril 
entre esa ciudad y la de Puerto-Príncipe: también se 
darían á partir de utilidades: informarán todos los dias 
después de las ocho de la mañana Lealtad 161 entre 
Reina y Estrella. 7528 4-17 
Propios para la estación de verano se alquilan unos hermosos y espaciosos altos con balcón á la calle 
y compuestos de sala, antesala, comedor, dos habita-
ciones, cuarto de baño, etc., propios para un matrimo-
nio ó caballeros solos, con asistencia ó sin ella. San 
Miguel 43 dan razón. 7465 4-16 
CA R M E L O . Se alquila en 510 pesos oro por año 6 por temporada la espaciosa casa calle 9, esquina & 
16 n. 129, compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, despensa, cuarto de criados, cochera, caballe-
riza, lavadero^ jardín, etc. etc: la llave en la estación 
del Urbano é impondrán Damas 69. 
7406 4-15 
V I N O E S P E C I A L D E M E S A 
A . R o m a g o s a . 
Se acaba de recibir una partida de este excelente vino, el que por su pureza y buen gusto hace se amolde 
al estómago más delicado. P R U E B A H A C E F E . 
Se expende al por mayor en el almacén de víveres de C o s t a , V i v e s y C p . , 
Enna n. 3 y 4 , y al por menor en la chocolatería E l M o d e l o C u b a n o Obispo 51. 
26-16Jn 
^ D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
* P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
Y E s p a ñ a y A m e r i c a . 
bate de Afrecho. Sin 
rival para extirpar las pecas y barros. 
3 N S E R V A y SUAVIZA E L C U T I S 
Inventado por 
C R U S E L I J A S H 2 ^ Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , ^ 
I A B A N A,—312, 3 1 4 y 316, P r i n c i p e A l f o n s o - H A B A N A . J 
Cn 870 156-16 Jn 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DB 
S I N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
S o n de b r a z o a l t o . 
Son á cual más ligeras. 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son á cnal más perfectas y cada ana es un modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
A l v a r e z 
Cn 74S 
v Hinse—Unicos 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
Agentes Obispo l í i S . 
312-8in 
L A U N I C A V E R D A D E R A | 
L A M A S S E G U R A E I N O F E N S I V A | 
L a i ae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUJA D E P E R S I A D E L DR. G A N D U L , que 
no contiene ¡ N I T R 4 T 0 D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—íío es necesario ninguna preparación anterior para empezar íl usarla. Es la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Parmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
Cn 797 1-Jn 
3SMHSBS?HHHHSESZH SSHHH^ 
PRADO 87 
Se alquila esta nueva y bien situada casa. Impon-
drán Amargura i7, todo el dia y Compostela, 71 de 12 
á 2. 7467 8-16 
SE A L Q U I L A N 
magníficos entresuelos propios para escritorios ó bufe-
tes. San Ignacio 14, esquina & Empedrado. 
7463 4 16 
HABITACIONES 
muy frescas, espaciosas, ventiladas, interiores y tam-
bién con balcón á la calle: estas habitaciones, las in-
mejorables condiciones de situación, pues están en 
una de las céntricas y concurridas calles, cerca de los 
carritos: inmediatas á los parques y teatros y en el 
centro del comercio. Se alquilan para hombres solos, 
á precios módicos. O'Reilly 23. C 868 4-15 
Carmelo.—Se alquila por año en $360 oro ó por tem-porada en $301 oro, la casa calle 11 esquina á 18, 
compuesta de fa'a, comedor, 4 cuartos, cocina, gran 
jardin y coV dizon cerrado de persianas, las llaves 
en la estación uci Urbano é impondrán Damas 69. 
7405 4-15 
En el punto más céntrico se alquila una habitación ánnaBeñorn sola: ir,formarán Obispo número 113, 
entrefnelos. 7392 4-15 
BARATO S- i «(-. ilan una sala y cuartos, juntos 6 separados. o*>:i ^uiebles, luz y toda asistencia. 
Tenienie-Rej 91, n tr» Bernaza y Monserrate, inme-
diato á parques y teatros. 7421 4-15 
P o r $ 3 0 b i l l e t e s 
mensuales se alquila una casa con sala, comedor, dos 
cuartos, etc., & cinco cuadras de la plaza del Vapor. 
Salud n. 23, librería, impondrán. 
7414 4-ío 
Se alquilan las hermosas casas Luyanó 117 y Jesús del Modto 310 y 501, propias para la temporada, se 
dan muy baratas: impondrán Obispo 37 ó Amargura 
número 68. 7376 4-14 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos con su gran balcón á la 
callo, en la casa n. 236, calle de la H baña entre San 
Isidro y Velaeco. 7332 4-14 
171N P U E N T E S G R A N D E S , á dos cuadras del liparadero de la Ceiba, se alquila la casa del procu-
rador Castro, con comodidades para larga familia. L a 
llave está frente al costado, calle de San Tadeo n. 4, y 
tratarán Galiano n 19. 7379 10 14 
UNA E S T A N C I A D E UNA C A B A L L E R I A 79 cordeles, cercada de pifia y piñón, casado T Í V Í P U -
da con sus anexos, situada en el partido de Pepe An-
tonio, término municipal de Guanabocoa, se arrienda, 
á contar desde 19 de agosto de 1887. Informarán en la 
Habana. Cuba n. 7. 7360 4-14 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas propias para el vera-
no. Amargura 80. 7387 4-14 
S E A L Q U I L A 
L a casa Carmelo calle 9, n. 11, compuerta de snla, 
comedor, cinco cuartos, cocina, cuarto de criados, 
despensa, patio, traspatio con árboles y jardin como 
al frente déla misma: tiene gran algibe de agua y se 
prefiere alquilarla por años ó por temporada: infor-
mes Belascoain 36 A, ferretería. 
7389 5-14 
Se alquílala casa calle de la Estrella 6̂ , propia pa-ra un taller de carpintería, almacén de tabaco ó za-
patería, tiene más de 40 varas de fondo por 12 de 
frente y vale 2 onzas oro, es de sólida construcción-
informarán en la Plata, Aguila esquinaá Estrella. 
7250 8-11 
V i r t u d e s n . 1 
se alquilan espaciosas y frescas habitaciones con toda 
asistencia propias para matrimonios, médicos ó abo 
7225 10-10 
Marianao. Se alquilan las dos hermosas casas calle de San José ns. 4 y 6, inmediatas al paradero y á 
la nueva iglesia, y con cuantas comodidades puedan 
apetecerse. Las llaves están en el almacén de víveres 
Real esquina á Santo Domingo é informarán en esta 
ciudad Jesús María 91. 7186 10-8 
Paula número 18.—Se alquila esta casa compuesta de sala de mármol, comedor cuatro cuartos bajos, 
dos altos, agua de Vento y demás comodidades: la 
llave en Bayona 21, al doblar: informarán Empedra-
do 28, botica. 7135 10 8 
SE A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien ventilados propios para escri-
torio San Pedro 6. 7127 26-8Jn 
íle Fineag f Estabieciisíeaios. 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU D U E Ñ O se vende una barbería en buen punto, acreditada 
y con buena marchanteiía calle de Egido n. 9. 
7563 5-18 
BODEGA. 
E n $1,200 B. se vende una en Guanabacoa, por es-
tar enfermo su dueño, acreditada, bien situada y muy 
cerca del paradero. Informes Obispo 30, de 12 á 4. 
7566 4-18 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A CASA S I T U A -da en el Carmelo, á una cuadra de la línea del fe-
rrocarril: tiene agua y está dividida para dos familias. 
Impondrán Damas 76. 7P3S 15-18 Jn 
SE V E N D E UNA B O D E G A D E L A S M E J O R E S de la Habana; once años hace que es de un solo 
dueño: hace diario de $80 á 10J; hay una panadería 
buena, 3 cafetines, 3 bodegas baratas, y se dan con ga-
rantía hipotecaria de casas con poco interés en parti-
das de $o0,000 oro Aduila 205, sombrerería, entre E s -
trella v Reina hasta las 12 mañana. 
7508 4-17 
SE V E N D E L A ASA B E L A S C O A I N E N T R E San José y San Rafael, con cuatro cuartos bajos y 
un salón alto, de mampostería y losa por tabla y por-
tal; a'quilada á establecimiento ganando un buen al-
quiler, en $4500 oro, libres para el vendedor y libre de 
gravámenes, inscripta y títulos al corriente: sin inter-
vención de tercera persona: de m<8 pormenores Dra-
gones 2P, fábrica de cigarros L a Idea, de 7 á 11 de la 
mañana. 7263 4-17 
V E N T A 
de 19 casas de un solo dueño que en el último correo 
llegó órden, títulos y poder para realizarlas todas jun-
tas, el valor de ellas ascenderá á $13,000 oro; estas 
e&tán en los barrios Colon, Monserrate, Guadalupe y 
barrio de la Merced, 6 con agua de llave, y no se paga 
precios de estas de 8,000—5.500—3,500—2,300 y 5,500 
pesos, esquina con bodega 3,500 y 2,500 pesos, 2 de 
$1,000 oro y otra de $5,500, tiene ocho cuartos; el que 
las compre todas juntas se lo rebaja el 15 por 100 de 
su ajuste. Se venden también separadas sin interven-
ción de corredor: darán razón Aguila 205, sombrere-
ría, entre Estrella y Reina, hasta las doce de la ma-
ñana. 7507 4-17 
O J O . - I M P O R T A N T B NEGOCIO. 
Queda de utilidad del 15 al 20 por ciento mensual 
por tener que ausentarse su dueño para el campo. 
Vende una casa de empeño situada en buen ponto, j 
si le conviniese al comprador, también se vende la 
finca que es del mismo dueño y para t&ia pormenores 
informarán Dragones 29. el dueño de la cigarrería L a 
Idea. 7521 8-17 
SE V E N D E L A C A S A S U A R E Z 106, C O N T í -tulos de dominio inscriptos en el nuevo Registro, 
en 1,000 pesos oro, libres para el vendedor, en Lea l -
tad 181 tratarán de su ajuste, y en la misma se dan 
4,000 pesos oro al 8 por ciento en buen punto. 
7470 4-16 
GANGAS.—SE V E N D E E N $4,500 ORO UNA casa en la calzada del Monte; gana $45 oro: tiene 
7 varas por 40 fondo; otra en $6,000 oro en el ba-
rrio de San Lázaro, espaciosa, con 6 cuartos, dos ven-
tanas, 13 frente por 42 fondo y un martillo á otra calle 
de 10 varas frente; libre de gravámen: informan Ger-
vasio 118 de 7 á 10 mañana. 7458 4-16 
SE V E N D E E N 11,000 P E S O S ORO UNA E S P A -ciosa y bien situada casa en el barrio de la Salud á 
media cuadra de la calzada de la Reina: en ella está 
establecida una acreditada marca de tabaco, la que 
tiene celebrado contrato de inquilinato por algunos 
años. De más pormenores Industria 72 A , esquina á 
Bernal. 7447 4-16 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R S E V E N D E la tabaqurtía ? quincallería. Obrapía esquina á 
Villegas. 7116 4 16 
N P R O P O R C I O N S E V E N D E UNA CASA E N 
Jesús del Monte, Marqués de la Torre 51 B: im-
pondrán Paseo de Tacón número 209. 
7431 4-16 
GANGA. E N 1,000 PESOS S E V E N D E UN T E -rreno situado á una cuadra de Reina, con 9J varas 
por 32 de fondo, el cual tiene materiales que pueden 
aprovechar, está libre de gravámen. Informes de siete 
á doce. Habana 23. A. 7396 4-15 
A T E N C I O N 
E n proporción se venden las casas siguientes: San 
Nicolás 2|59, en 1,000 pesos; Ancha del Norte, moder-
na, con sala, cuatro cuartos y agua, en 3,500 pesos; 
Monserrate, una en 100 onzas oro, gana P0 pesos btes. 
otra á una cuadra de Belén, en 2 500, gana 28 pesos 
oro; Paula, con sala y cuatro cuartos, de azotea, gana 
$12-50 oro en 3 800; Florida 49, nueva en 1,500 pesos; 
una en O'Reilly en 3,500, gana Si peso?; Florida 78, 
con sala y cuatro cuartos, libre de gravámen en $1,5'10; 
más tres casas juntas dentro de la I I -.baña que ganan 
170 pesos oro reconociendo 1,000 de censo en $12,500. 
Informes de 7 á 12. Habana 23 A. 7893 4-15 
B A R B E R I l 
Se vende la que entá situada en la calle de San Mi 
guel casi esquina á Prado, en ella informarán á todas 
horas. 7409 15 15J 
se venden la casa calle del Prado, de alto, moderna, 
libre de gravánifin, eo $10.000 oro, gana 6 onzas.— 
Aguacate, de esquina, con establecimiento, e'i $5,000. 
Una en Villegas en $4,500. gana $ñl oro.—Merced, 
con agua redimida, sin gravámen, con sala y cinco 
cuartos, de azotea, en $1,000.—Ancha del Norte, aca-
bada de fabricar, de azotea, techos de losa por tabla, 
con sa'a, dos saletas. 3 cuart- s bajos y uno alto, en 
$5,500.—Neptuno, con 9 varas por 35 de fondo, azo-
tea, sala y cuatro cuartos, en $5,R00 oro: informes de 
siete á doce Habana uúmere 23 A. 
7394 4-15 
SE V E N D E UNA CASI VA E N E L C A R M E L O , de mampostería, y varios solares con habitaciones 
en el interior, próximo <i la linea: informarán calle 
Nuevo esquina á Doce, panadería. 
7?81 5-1* 
SE V E N D E N 
dos casas por no poderlas atender su dueño. Aguila 
número 174 y Someruelos 60 darán razón. Corrales y 
Suárez mueblería. 7348 4-14 
SE V E N D E O S E P E R M U T A POR CASAS una estancia de tres caballerías y cordeles de tierra, en 
el pueblo de San Francsco de Paula, á una cuadra de 
la calzada, con la c a l linda por una parto: aguada de 
arroyo, dos pozos, casas de mampostería v guano pn 
regular estado: buenos terrenos y con más de mil fru-
tales y palmas. Impondrá J . G. P., Habana núm. 85, 
entresuelos. 7380 ' 4-11 
B U E N NEGOCIO 
Se vende un buen c ifetin en muj poco dinero y lie • 
ne reducidísimos gastos: darán razón San Pedro n. 2. 
almacén de les Sres Bengochea, Rodríguez y Mante-
cón. 7323 6 1 i 
S E V E N D E 
la casa calle de los Sitios número 127, casi esquina á 
la de Lealtad, construida de mampostería, con tejas y 
azotea, tiene una sala, comedor y siete espaciosos cuar-
top; está seguramente alquilada A DO posee gravámen 
alguno. Para precio y demás informes en la calle de 
Empedrado 31 impondrán, desde las ocho de la maña-
na basta las dos de la tarde. 7208 10-10 
SE V E N D E N SIN I N T E R V E N C I O N D E C o -rredor, tres solares en el punto más céntrico del 
Vedado, entra la calzada y la línea; un solar en la ca-
lle Ancha del Norte entre las de G»liano y San Nico-
lás y otro solar en la calle do Egido esquina á la de 
Acosta, también se vende un colmenar á la americana 
con todos los útiles necesarios como centrífuga, pren-
sa de panales, ahumadores, etc., etc. Informarán en 
Aguacate 122, de 8 á ' todos las dias de trabajo. 
6480 27-25 Mv 
POTRERO 
Se vende uno magnífico; compuesto de 14^ caballe-
rías de tierra: informarán Muralla 97, ferretería 
7036 l l -5Jn 
CA B A L L O . — S E V E N D E UNA J A C A D E 4 años, sana, buena caminadora, manea, sin resa-
bios, de 6 y roedia de alzada. Se avisa á la persona 
que ofreció $85 oro que ya se da en ese precio. Tam-
bién se vende una buena montura. Puede verse San 
José 78. 7515 4-17 
s . E V E N D E UN J A U L O N CON A L G U N O S pa-jaritos muy barato. San Ignacio 134 .̂ 
7485 4-17 
PR O P I O S P A R A R E G A L O S E V E N D E UN par de gatifos legítimos de Angora, la hembra 
blanca y el macho negro, tienen dos meses de nacidos, 
pueden verse de 7 á 10 de la mañana y de las 5 de la 
tarde en adelante San Miguel n 1(9. 
7487 4-17 
SE V E N D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O . C O -lor dorado, sin resabios y sano, por la mitad de su 
valor, dos arreos de pareja, dos limoneras y un esca-
parate de guardar arreos. Aguacate 68. 
7427 8-16 
PERROS 
Se venden cuatro cachorros bu1.l-dog8 de pura raza: 
pueden verse de siete á diez de la mañana y de cuatro 
á seis de la tarde. Aguila 123, entre San Rafael y San 
José. 7317 4-14 
!íl O i f l W 
SE V E N D E UN Q U I T R I N Y A R R E O S D E PA-reja y dos faetones, todo en muy buen estado y ba-
ratísimo. Monte 263 esquina á Matadero. 
7578 4-18 
A R A UNA P E R S O N A D E GUSTO S E T E Í T -
do el tilburi más elegante que rueda en la Habana, 
es de vuelta entera, cómodo y ligero como ninguno: 
puede verse á todas horas Zanja 121. 
7553 4-18 
A G U I L A 119 
Un coupé moderno y un vis-a-vis casi nuevo y muy 
barato y un tílbury, forma americana, en buen estado. 
7482 6-17 
UNA E L E G A N T I S I M A Y N U E V A D U Q U E -eita de 4 asientos, un sobresaliente potro maestro 
de tiro, sano y sin resabio, de 7 i cuartas de alzada; 
unos muebles finos, adornos y cnanto se quiera para 
poner una casa. Perseverancia 58. 
7464 4-16 
U N V I S - A - V I S 
nuevo de construcción moderna, con su limonera en el 
mismo estado, se vende en un módico precio. Manri-
que 138. 7433 4-16 
SALUD 1 7 
Una magnífica duquesa nueva de última moda; otra 
de medio uso, en buen estado, que puede manejarse á 
cordones; un vis-a-vis de un fuelle vestido y pintado 
do nuevo; un faetón Príncipe Alberto, nuevo; otro de 
medio uso; un tílbury-faeton muy ligero de vuelta en-
tera; un coupé Clarence de 4 asientos; otro de regular 
tamaño y otro chiquito de los llamados Egoístas; un 
arreo para pareja, otro de un solo caballo, un milord 
nuevo francés. Todo se vendo barato y se admiten 
cambios. Salud 17, & todas horas 
7426 5-15 
D E M U E B L E S . 
SE V E N D E N 
todas las existencias do un café: Industria 46 se pue-
den ver y tratar de su ajuste. 
7573 4-18 
SE V E N D E 
UN PIANO. C U B A 60. 7571 6-18 
AT E N C I O N . — P O R NO N E C E S I T A K S E !>É íe-jdc iina buena máquina de co'-er sistema Sin-
ger refotnjad», m^dio uso: una id. americana n. 6 y 
otra Elias Howe casi nueva, todas en el mejor estadio 
á $15 bil.etes.. Pueden verse y probarse San Nicolás 
r. 115 entre Reina y Estrella. 
7574 4 18 
C A F E 
Se vende un armatoste y mostrador de café, varias 
mesas de mármol y efectos de cocina del mismo: im-
pondrán Crespo 80. 7549 4-18 
G A N G A . 
En la calle de Acosta n. 47 se venden entre otros 
muchos muebles á precios muy n'.óJxos un precioso 
escaparate de señora, palisandro, con lunas de espejo, 
uno ídem imitación de tan buena f u m a , sin lunas, para 
caballero, un peinador señora, nogal, una lámpara 
tres lucos y una cunuyera crista1; todo propio para 
amueblar una casa hijosameiite En la misma se al-
quilan tres habitaciones altas cm su azotea, cocina, 
agua de Vento y demás comodidadés; dan vista á la 
plazoleta de Belén y su alquiler es muy módico. 
7558 5-18 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
E l mejor piano de concierto que ha venido de Ple-
yel, costó 1,500$ oro y se dá en 15 onzas, está'nuevo y 
2 pianinos de París baratos; un juego Viena como po-
cos en su forma completo en 225$ B.; mecedores id. á 
20 y 25$ par; un sofá 20$; un juego de sala barato: me-
dios idem; nn famoso buró, un bufete de abogado; 
espejos de todas formas: un escritorio de comercio y 
un mostrador de rejas, camas, escaparates y sillas ba-
ratas y demás muebles en Reina v. 2, frente á la A u -
diencia. 7499 4-17 
Q E H A C E A L M O N E D A D E L O S M U E B L E S 
«*de una familia por retirarse al campo; hay entre 
ellos un precioso juego de cuarto de fresno con mag-
nifica cama, un precioso escaparate de raíz de nogal 
de una luna, precioso regalo para una niña, y un mag-
nífico pianino de Pleyel: impondrán Consulado 120. 
7510 4-17 
A N T I G U A M U E B L E R I A G A Y O N . 
Concordia 33, esquina á San Nicolás . 
E n este gran almacén de muebles y pianos se en-
cuentra constantemente el surtido más completo y va-
riado de muebles que puede desearse, tanto del país 
como del extranjero, desde los finos de más lujo á los 
más modestos y sencillos: precios fabulosamente bara-
tos: también se cambia y compra toda clase de mue-
bles y pianos, prefiriéndose los finos. 
7519 4-17 
SE V E N D E 
un pianino d< Bord por solo $100 papel por ausentarse. 
Aguacate esquina á Lamparilla n. 55, en los altos del 
café. 7493 4-17 
PIANO 
Los que ofrecieron diez onzas (ó al primero que las 
dé) pueden ocurrir por el piano de Pleyel de cuerdas 
oblicuas, á Concordia 47. 7529 4-17 
A V I S O . — S E V E N D E UNA B U E N A MESA D E billar de marca, con todo completo y en buen es-
tado para continuar trabajando si conviene en el mis-
mo punto, y una mesa nueva de carambolas de siste-
ma moderno. Cuba 58, carpintería. 
7Í28 8-16 
A G E N T E N E L E G A N T E S B A N Q U E T A S D E Vifna para pianos. GUIA MANOS para pianos 
á $8 billetes. Aisladores, Métodos de distintos maes-
tros.—SE A L Q U I L A N PIANOS con y sin derecho 
á la propiedad.—106, Galiano 106. 
7430 4-15 
LUZ FLAMANTl 
A M E R I C A N A . 
Es el último adelanto en n-ílnería y seguridad, el 
mejor aceite para ol alumbrado doméstico. Sirven los 
depóf itos del petróleo, Depósito principal. A. P. R a -
mírez. AMISTAD 75 y 77. 
6957 16-4Jn 
A T E N C I O N 
E n San Miguel 92 esquina á Manrique se vende un 
gran surtido de camas de hierro á22 y 25 pesos billetes 
también las hay de á 200 que se dan á 85; lo mismo 
que esciparates al alcance de todas laF fortunas y un 
gran surtido de muebles de todas c' ases á precios 
equitativos, una gran caja de hierro en $45 B i B . 
6935 27-3 Jn 
[ A 0 Í 1 A E 
A PAR A.TO R E C T I F I C A D O R 
Se vende barato un aparato de rectificar aguardien-
tes y licores. Se puede ver en 'a calle de Jesús Pere-
grino 36 donde darán razón. 7552 5-18 
SE V E N D E UN TORNO N U E V O Y CON L A S últimas mejoras de 17 pié» de cama, 21 pulgadas 
de platillo y juego de horraraientas para el mismo: in-
foimarán Amistad 124, taller de maquinaria. • 
7478 8-17 
SE V E N D E 
un alambique capaz para destilar cinco pipas diarias, 
completamente en buen estado. Monserrate 125. 
7518 4-17 
B U E N A O C A S I O N 
Se vende muy en proporción un tacho al vacío, de 
diez piés, con armazón de hierro y demás anexidades, 
en muy buen estado, aií como una máquina horizon-
tal, cilindro 12 por 2t, con gran pi lea volante, el todo 
próximo á vía férrea. Para más pormenores Amargu-
ra n. 1, al entresuelo y por correo A. 4. Apartado 11.— 
Habana. 7295 4-12 
C d S S Ü B S ? M M 
V I N O S U P E R I O R . 
Acaba de recibirle una partida superior 
• ie vino, legítimo do uva, sin compnsieion 
ile nlriguri género, en cuartos de siete ga 
rrafi nos. Para ,p»uoba ó informes ditigirse 
á la callo de Teniente Rey número 15. 
HOTEL DE FRANCIA 
7422 6—15 
¡¡ULTIMA NOVEDAD!! 
C U B I T O S D E C R I S T A L D E 
P a ^ t a y J a l e a d e ( j u a y a b a 
$ 1 B I L L B T E S . 
L A M P A R I L L A N U M 16 
Cn 860 6-12 
D E L DR. J . GARDA NO. 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. El 
único cosmético inofensivo que ba merecido la unáni-
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , NI MANCHA 
E L C U T I S , NI E N S U C I A L A ROPA, NI E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O PARA SU E M P L E O , 
NI D E S T R U Y E E L C A B E L L O , NI S E A L T E R A 
JAMAS. Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, qne el raáshábii experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguerías, Boticas y Perfumeríait. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
DE1> DR. J . tí A ROANO. 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E CON P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera-
ción de la nangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
RAS, CHANCROS, T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , MANCHAS. E M P E I N E S , CASPA. 
T l S A , SARNA, S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Deoósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
4774 «0-20 A! 
Q E V E N D E UNA E S C O P E T A D E P E K C U -
K^sion central, calibre diez y FCÍS con martillos de re-
troceso, cierre de nalanca lateral, ciñon Bernard, 
etc., etc. en su estuche que contiene además todos los 
utensilios necesarios para la limpieza, carga y df sear-
ga: un morral francés, polainas, cinturon y cuchillo 
de monte: una perra perdiguera, otra idem raza Se-
tter, otra de Terranova y una -cbiva. 
7531 R E I N A 92 4-17 
E L A R C A D B N O E 
C a s a d e p r é s t a m o s . 
Se ha trasladado de la calle de la Obrapía 73, á la 
de Amargura esquina á Villega?, portales del Cristo, 
dispuesto & realizar á como quieran todas las existen-
cias: se sigue dando dinero sobre toda clase de valo-
res que presenten garantía á precios módicos. 
7381 4-14 
m O D O M E X I C A N O . — U N A N U E V A Y B O N I -
X ta albarda, un sillón de señora, unas pantaloneras, 
s mbrero, es-pnelas. cabezada etc.: calzada del ¡Wonte 
námero 2v5. 7471 4-17 
D E 
mm mmm. 
E l mas agradable y el mas eficáz 
7 T O N I C O - R E C O N S T I T U Y E N T E 
t V I N O U E C H I R O N 
E S RODRIGO, 
Jnrisdiccion de Sagua la Grande. 
A g u a s d e m a g n e s i a 
Y D E H I E R R O . 
Además do la riqueza y eficacia que los 
facultativos han reconocido en estas aguas 
para todas las enfermedades del estómago 
y la anemia, presenta aquella localidad uu 
bellísimo panorama, por hallarse situada 
en una meseta á 800 piós de altura sobre el 
nivel del mar, brindando por tanto al tera-
poradista soláz y recreo y una agradable 
temperatura. 
Allí e n c o n t r a r á el temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un establecimien-
to bien surtido; hotel con buenas y ventila-
das habitaciones y un esmerado trato; y 
además , hay casas juntas ó independientes, 
cuyos alquileres, como se ve rá en la tarifa 
de precios, e s t án al alcance do todas las 
fortunas. 
Cuenta asimismo ol establecimiento con 
vehículos para el trasporto do pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módicos. 
Tambicn se encarga el establecimiento 
de recibir y enviar diariamente la corres-
pondencia. 
En el mismo poblado hay un destacamen-
to de Griiardia Civi l . 
L a temporada principia el 25 de Mayo, y 
ya se hallan allí varias familias. 
P R E C I O S E N O R O . 
Hospedaje y comida en el Hotel , desde 
$30 en 2í) hasta $51 en 1*. mensuales. 
Casas de 3 á 5 habitaciones, de $20 á $45 
mensuales. 
Habitaciones de cuar te r ía , á $12-75 men-
suales. 
Casas do guano, á $2 mensuales. 
Volanta, para pasajeros solamente, hasta 
3 personas, á $3 por viaje. 
Car re tón para muebles y equipajes, de 
Amaro á Rodrigo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Rodrigo, á $ l por id . 
N O T A . — E l poblado de Amaro dista me-
dia hora del paradero de Rodrigo. 
E l G u a r d a - a l m a c é n de dicho paradero, ó 
el Administrador de correos del mismo pun-
to, D . Benito F e r n á n d e z , faci l i tarán á los 
pasajeros el medio de adquirir caballos y 
carretas para dirigirse á Amaro; pero si el 
pasajero prefiere entenderse para todo con 
el establecimiento, debe rá avisar con anti-
cipación, d i r ig iéndose por correo á D . M i -
guel Estevill . Rodrigo, Amaro, expresando 
el dia del viaje. 
Cn 820 26-4Jn 
S áiaA7a-Paaa5Goea, Fosfatado 
v Recomendado por los mas eminentes Médicos 
%9 contn la A W S M I A . 
^ el i i G O T A T V C I E N T O de las r ' U E E Z ' i S 
X i las E U r E R M E D A D E S del P E C H O . 
SJE* Empleado con bnea éxito para los Convalecientes 
• de las fiebres, los Ancianos debilitados, los Niños débiles y las personas de constitución delicada. 
"á9 PARIS, Farmacia CHIRON, 19, bonlevard Hagentí 
^ Depósitano en la Habana : 
J O S É S -A. I R IR, Jk. 
fe 
DE EXTRACTO NATURAL 
de Extracto de Hígado puro de Bacalao 
(Grageas amarillas de color de Gamuza) 
y de Extracto de Hígado de Bacalao íerruginoso 
¡ G r a g e a s de color de Violeta) 
J-;f e x t r a c t o Í"Í m a s eficáx qne el aceite 
tío iiifjitdo <ie fnicnlao s i n t ener ninguno 
tle sus inconvenientes y es 
E L M E J O R C O R R O B O R A N T E 
E L M E J O R Rl 
Para ios NIÑOS, las M U G E R E S y los ANCIANOS 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , la Clorosií, 
el R a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e s del Pecho, etc 
Remedio específico contra las Fiebre» 
con QUÍNAyCACAO 
o'e la Facultad de Medicina de Parin 
Super ior á todas las preparaciones del mismo genero,{ 
Por el Cacao, las Cáscaras de Naranjas amargas, etc.( 
qua contieno, unidas J (a Quina. 
U HITRÍTIVO, WGESTIVO, ESTOMACAL, fEBIÜFrj{»i5 
ANTI-KERVICSO é HIGIÉNICO 
Burdeos (írancii), J. LARROCUE, Sucesor (ieMeural 
117, ca'la Nolre-Dame y calle Saiat-Esprit, 37 
Oepositario ce la Habana : ¿TOSÉ S 
se receta contra loa 
F l u j o s , la Cloro» 
ais, la A n e m i a , la JDebi l i t lat i , las 
E n f e v n i e í l a t l e s del pecho y do los 
In tes t inos , los E s p u t o s de S a n g r e » 
los Catarros, la D i s e n t e r i a , etc. 
Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 
El Doctor H E U R T E L O U P , Médico de lot 
Bospitales de París, ha comprobado las propifr-
dades curativas del iLCrlTA de £ E C H S U B i 
en varios caso:; de F l u j o s u t e r i n o s J 
J E L e m o r r a g i a s t X í ^ H e i n o t i s i s t u h e r c u l o s a s L 
DEPÓSITO GENERAL ; 
XW- O . SEGTTXKT, calle Salnt-Honoré, 378, en V t í t i f 





T O S , C A T A R R O S , B R O N Q U Í f 5 
Depositario en l a i s a b a n a 
I N Y E C C I O N P E Y R A R D 
La Inyección Peyrard os la única conocida qne sin contener principio alguno ni tóxico ni cáus-
tico, cura con seguridad completa en 4 ó 6 dias. Esto resulta de eocperimonlos hechos por varios de los 
primeros facultativos de Argel sobre 232 Arabes atacados de ¡lujos recientes y rrónicos. De estes 
pacientes, 80 estaban enfermos de mas de 10 años á esta parte, 60 desde mas de 5 años, 9S desde 
2 años hasta cuatro dias. DE ESTOS 232 DOLIENTES, 231 Q̂ EDAHON RADICALMENTE CURADOS EN UN PERIODO 
DE 6 A 8 OÍAS. Otro esperimento hecho sobre i8 i Europeos dio por resultado Í8U curas radicales. 
Los faciiltitivos Sros Solari, Perrrand Í^, liernard 0 ^í, Ui-Boulouk-llachi y otros han comproDado la escclencia de esta inyección. 
Depósito general en Tolosa (Francia) en la Farmcladel Sor. E.Pejrard, plaga del Gapltole, 
Kn la Habana : D r o g n e r í ^ d ^ J ^ É ^ A M i A ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
GK .Ti 3? K X ^ r i n i i E GS-I O 
O B L E A S | 
Lacre > 
T I N T A S I Í E G R A S 
Y DE coLORHa i Para que cu.'iiquiara persona pueda envolver loíos Jos ffiedicaiDentos ;ió-
C O L A LÍQUIDA ¡ Udoss líqu/dos; talesĈ EOel Acéíted. i bJjfadadelKacalao.el Acéite 
f r í a 1 de RlciIlü'cl Bálsamo de Gopailia, las Cpiatas, e! Alquitrán, etc.y ' 
J TOOOS LOS MEDJOAMENTCS PULVERIZADOS 
B. GOStRIU et FM», ri'.e (cali;:) dn Trapl?, n0 54, P a r í s . E n la Habana 
& OO O G-OO OO O C - O O-O O-O vi 0<3 
R L I N 
HÓSTIAS 
p a r a l a s Misas 
HÓSTIAS 
para loa Farmacóutisos 
HÓSTIAS 
PARA LOS CONPITEROB 
J O S E S A B R A . 
> 0 0 - 0 0 í + o o o o c o o ^ « o o o o o o o o * 
Aceptado por los Hospitales de París 
A L G O D O N I O D A D 0 D E J . T H 0 M 4 S 
Farmacéutico de l" Clase, Laureado (HEDÁLLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paria. 
E l A l g o d ó n iodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por ia 
epidermis y es también un enérgico revulsivo que puede soar graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Fape'l impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglium. á la Thapsía y 
frecuentemente hasta á los Vegioatorios. Con el se lian obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los I tes f r iadog, ue la B r o n q u i t i s , la T is i s y los R e u m a t i s m o a , 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalis. — " "••«liarlo cn l a W a h u n a : J o s é S A B R A . 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
O R E Z Z A 
Agua mineral ferruginosa acidulada, la m á s rica en hierro y ácido carbónico. 
Esta A.CvXJA. no tiene rival para las curaciones de las 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - ANEIVIIA 
j ' todas las enfermedades derivadas de 
E L ESVIPOSBECSiyiSEfóTO D E L A S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131, Boulevard Sébas topo l , en P A R I S 
Depositarios en la Hahana : JTOSÍS S A R R A ; L O B É y Cu 
& N T E J U L . I E N 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, eccciwsiüameníe vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, las flemas, la pi tui ta , las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benelico en la ./ahueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación íníesíinai, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel, el usagre y las 
convuleiones de la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8̂  RUE VI7IENNE y en las principales Farmácias y Droguerías. 
Perfumista de la Reyna de Inglaterra y de ¡a Corte imperial de Rusia 
P A R I S - C A S A F U N D A D A E N -17 7 5 - P A R I S 
Los E X T R A C T O S , hechos en nuestra casa, obtenidos directamente 
de las flores, conservan los perfumes de ellas, de u n modo permanente 
y en toda su frescura y suavidad. As í es que ellos l ian obtenido la prefe-
rencia del mundo elegante por sus aromas incomparables por su delicadeza. 
H é l i o t r o p e b l a n c C h y p r e V i o l e t t e s S a n R e m o 
H o a - R o s a O p h e l i a P e a n d ' E s p a g n e V i o l e t t e R u s s e 
G l o x i n i a E d e l v e i s s M o s k a r i 
B o u q u e t I m p e r i a l russe J a s m i n d ' E s p a g n e 
Llamamos también la atención sobre el J a b ó n F e a u d'Espagne, el Folvo O p h e í i a 
y nuestra Agua de Colonia , extra-fina destilada al vapór. 
DKPOSITOS EM TODAS LAS BUENAS CA.SAS DE PERFUMERIA. 
E J K L l a , ü a t o a ^ a t : J O S É S - A J E S I E e - A . . 
¿ y P E R L A S E n J .2 J 
A p r o b a d a s p o r l a A c a d e m i a d e fóSedSeina d e gRar i® . 
L A S P E R L A S D E T R E M E r U T I M A c a l m a n , en a l a r n os m i n u t o s , las Jaquecas, los M A S V I O -
L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y l a s E N F E R M E D A D l l S D L H I G D O S i i a dosis de t r e s 6 cuatro 
Ser las no produjese s u efecto pasados algunos m o m e n t o s s e r i a c o n t i n u a r l a , a d a frasco contiene t re in ta per las . P a r a tener este p r o d u c t o b i e a p r e p a r a d o y e f i -
c a z e x í j a s e l a f i r m a de l 
L A S P E R L A S D E E T E R son el remedio por excelencia para las porsonus nervosas 
« propensas á ahogos, á calambres de estomago y á desmayos, por lo que deberán tener siempre á la 
mano esto precioso medicamento. Exí jase la firma : 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quinina puro* 
Por esto es cierta su eficacia en en los casos de ñehres. Ellas no causan repugnancia ni ascos y se 
tragan muy fácilmente Las perlas de quinina se conservan indefinidamente sin alterarse. E s abso^ 
latamente indispensable el ezijir la firma : 
La venta por menor en la mayor parte de las Pharmacias. 
Fabricación y venta por mayor: l a casa L . F R E R E n 0 1 9 , rae (calle) Jacob en Paria. 
A V A I 
Las personas anémicas y üePlutaüas por ei em-
poürecimiento de la sangre, á las que su medico 
aconseja el empleo del H I E R R O , soportarán sin 
fatiga las GOTAS CONCENTRADAS de H I E R R O 
B R A l f ^ s s con preferencia á t o d a s las de* 
m a s p r d M f ü ü iones f e r r u g i n o s a s * 
no produce caiampres,niTauga del esto-
mago, ni diarrea ni estreñimiento de 
oientre. No tiene ningum sabor ni olor 
ni lo comunica al olno, al agua niá cual-
quier otro liquido con el cual puede to* 
Gi&rsii MSSASMmPEQE IQS OltHTCS. 
n i £ ü i i i i 
Los C o l o r e s p á l i d o s , afección tan gene-
ralizada entre las jóoenes en el periodo 
de SU formación; / f l A n e m i a , C l o r ó s i s , 
precursoras del mayor número de afec-
ciones crónicas,se combaten eñeazmente 
m m m m m m m m m m m i k 
d e v u e l v e A l a s a n g r e a l 
c o l o r p e r d i d o c o n l a enfer-
m e d a d . 
N U M E R O S A S I M 1 T A C I O N K 1 
Exigir la firm», R. BfíA VAIS 
impreaft en rojo 
